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Casi el 91 por ciento de los trotantes 
apoya la política de Se Caulle 
l l l i e n i r a c , el tGrrorismo c o n t i n ú a • ongroGando 

la ÜGta dQ muBrtos y heridos en toda f l rgol ia 
-

Comandos de la OAS asaltaron dos periódicos da 
Orán y obligaron a lanzar dos ediciones «pirata» 

inéd!' 

078 ds/ 
conoció 

áqulri: 
-•flaadli 

sus 

Paí^ís. . - i - M á s de veintisiete 
m i l l o n e i d » franceses acudieron 
ai domingo a las urnas para de-
• i d i r tí. aprueban tomando parto 
• n ©1 r e í e r é n d i l m para sancionar 
los acuerdos de Ev ian y dar a 
De Gaulle nuevos poderes para 
evit í i r desastrosas reacciones por 
parte de los descontentos dere
chistas. 

L a v o t a c i ó n dio comienzo a las 
o«ho de la m a ñ a n a y t e r m i n ó a 
Jas veinte, c e l e b r á n d o s e e l refe
r é n d u m en toda Franc ia me t ro 
po l i t ana y en los te r r i tor ios de 
M a r t i n i c a . O i i a d a l ü p e , islas de U 
R o u n i ó n y Guayarla francesa. 

p regun ta a la que respon
dieron los par t ic ipantes en é l re
f e r é n d u m es que d i j e ran sTaprue-
í»an o no el proyecto de Ley so
met ido a l pueblo f r a n c é s y las 
medidas que h a n de adoptarse en 
r e l a c i ó n con Argel ia sobre las ba
ses de las deciaracidbes guber
namentales del 10 de Marzo de 
1952. 

E l proyecto de. Ley a que se re
fiere la pregunta dice que e l pre
sidente de la R e p ú b l i c a puede 
eoncluir , cualquier acuerdo que 
deba sor establecido de confor
m i d a d a las anteriores declara-
clones del Gobierno si las pobla
ciones- argelinas consultadas e l i 
gen cons t i tu i r Argel ia como Es
tado independiente cooperante 
*on Francia , y que hasta el es
tab lec imiento de la nueva orga
n i z a c i ó n p o l í t i c a que pueda re
su l ta r de l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n de 
las poblaciones argelinas, el pre~ 

• sidente de la R e p ú b l i c a puede t o -
•>«nar por medio de ordenanzas o 

¡dec re tos acordados on Consejo de 
minis t ros todas las medidas l e 
gislativas o regulaciones tenden
tes a la a p l i c a c i ó n de las decla
raciones gubernamentales ya c i 
tadas 

La*, electores el igieron e n t r é las 
dos papeletas que se pusieron a 
au d i spos i c ión ; una llevaba , es
t ampado u n " S í " y la o t ra "No". 
L a papeleta d e b í a in t roduci rse 
« n u n sobre p a í ' a depositarlo en 
l a urna . 

Cinco horas antes de que se 
abriesen los colegios, dos bombas 
estal laron en Versalles no p r o 
duciendo v í c t i m a s . 

A las 9,30 de l a m a ñ a n a se co
n o c i ó e f p r i m e r resultado parc ia l , 
eme dio u n c ien por cien de 
"S í e s " . Fue en l a p e q u e ñ a loca
l i dad de 9 t . M a r t í n des Combes, 
donde los 'ocho votantes —todo 
e l censo— emi t ie ron sufraprio e n 
quince minutos . Hecho el recuen
t o oeho papeletas d e c í a n " S í " . 

El ex-maíador do (oros 
k m Belfflcníe falleció 

o! domingo 
Hoy será trasladado a Sevilla 

donde se celebrarán las 
honras fúnebres 

DE G A U L L E V O T A 
P a r í s . — E l presidente De Gau

l l e e s t á pasando el fin de sema
na en su residencia campestre y 

(Pasa a quinta página) 

el lio 
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Eaiuloia líeiÉiilo de Mió 
pira í n r en el loflilii 

Es la única católica de su ¿amllía 

Barcelona.-—Llegó, procedente ds 
Tokio, Sakaguchi Fumiko, natural 
de Osaka, que viene para ingresar 
en ol noviciado do. misioneras Cla-
rellanas. 

Esta joven, de 22 años de edad, 
ea la única católica de b u familia, 
integrada de padre, madre y ocho 
hermanos y hace tres años quo se 
convirt ió al catolicismo.—Elfo. 
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C raenzaiá el 11 de Octubre 

Ciudad del Vat icano.—Su San
t idad J i m n X X I I I ha declarado 
que e l Conci l io Buh ié r i i co : que 
c o m e n z a r á en la B a s í l i c a de San 
Pedro ci 11 do o c t u b r e , puede d u 
ra r hasta entrado el a ñ o . 1963. 

Su Santidad, en p a l a l i r a s ' p r o -
nimeiadQa con m o t i v o dp la fun
c i ó n religiosa de Cuare t fna cele
brada eh lá Iglesia de Sarria M a 
r í a dg Transpon t ina , p '-óxtima a l 
Vat icano , hizo u n l lar taaniento 
a los r ú ñ a n o s para alie so adhie-. 
r a n en e s p í r i t u a l ' C o n c i l i o y d i j o 
que les trabajos de é s t e " p í u p d a n 
prolongarse por a l g ú n t i o m p b en 

ê í̂ ina1iẑ daai1a ceremoniav el Pa- * * » » * * * * * * * * * * * ^ * * ^ * * * * * ^ 
dro Santo "p res id ió una • p r o c e s i ó n ^Mmmw5WWtít}^;«M«wm««3wmíwww^^^ 
quo r e c o r r i ó la A v e n l d a j ^ e l as | ' i f í 'a I • 

C a s i s i e t e m i l l o n e s y m e d i o d e t u r i s t a s 

I n c i d e n t e e n t r e 

D e a n y Z o r i n 

e n G i n e b r a 

M A D R I D j — ACOMPAÑADO TOIÍ ET, DIKEC T Ó R DE DKLLAS ARTES, SU E X C E L E N C I A EE | 
J E F E D E L ÉSTA DO: GFJNERALISIMO FR ANCO, HA VISITADO L A EXPOSICION AJVTOLOGICA * 
E N HOMENAJE A LOS OC H E N T A A^OS D E L PINTOR VAZQUEZ DIAZ.—(Ppto Europa Press) S 

Conciliac'ones hasta la B!\s í l lca 
de San Podí-o e n la que ( lueda 
ron, expuestas las re l iquias de L a 
V e r ó n i c a y do la Santa Crufe: e n 
la que Cristo fue crucificadio. 
D I S T I N C I O N Á U N , 

•EN E L E X I L I O 
Nueva Y o r k . — E l Cardena l 

T l o n , arxcbispo de P e k i n (en e l 
ex i l i o y admin is t rador a p o e t ó l i c o 
cfó Ta l ix -h . en Formcsa, ' hfí reci
bido* el t i t u l o do doctor ' Honor i s 
C au.s^a" por la facul tad 'de Dere 
cho do la Univers idad , M o r g a n , 
da esta c iudad. 

v i s i f a r o n E s p a ñ a d u r a n t e e l a ñ o p a s a d o 

Dice M m p el GoliierDO M i ¡ n m W M " p i p d o haya p m v i i M U m m Me s t suE ía 
Madrid.—El turismo extranjci-o ha 

alcanzado on España, en el pasado 
mos de Enero, la cifra de .170.000 Vi
sitantes, un 45 por ciento itiás que 
en'el año líífil. De estos visitantes, 

C A S I I E L L A , E N A R A B I A 

Invitado por el Rey 
p r ó j i m o i 

permanecerá 
' Í 2 

á l l í 

« i 

Rlyad . — E n la m a ñ a n a de 
hoy y a bordo del a v i ó n de ~ Su 
Majes tad e l Rey' Saud, ha llegado 
a esta capi ta l , procedente de INjla-
d r i d . vía . Be i ru t , el m in i s t ro es
p a ñ o l de Asuntos Exteriores, don 
F e m a n d o M a r í a Castiei la, a c o m 
p a ñ a d o de los miembros de la 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a por él p res i - . 
d ida . Fue recibido en el aeropuer
to por e l P r í n c i p e heredero de 
Arab ia , E m i r Faisal, v i c e p r i m e r . 
m i n i s t r o y min i s t ro de Asuntos 
Exteriores. 

E l Sr. Castieila y sus acomoa-
ñ a n t e s son h u é s p e d e s del Gobier
no s a u d í y p e r m a n e c e r á n en A r a 
bia hasta e l p r ó x i m o jueves d í a 
12. El m i n i s t r o e s p a ñ o l ha: v i s i - . 
t ado en la m a ñ a n a de su llegada 
a Su Majestad el Rey Saud y a 
c o n t i n u a c i ó n fue recibido por e l ' 
m in i s t ro de Asuntos Exteriores, 
P r í n c i p e Faisal . E l Sr. Cast ie i la 
h a hecho entrega a S. M . e l Rey 
Saud de u n mensaje personal de 
8. E. el Jefe del Es t ado .—E£e . ¡ 
CENA DE G A L A ÉN H O N O R 

DE C A S T I E L L A 
Rlyad . — 8 u Majestad e l Bey 

Saud ha ofrecido u n a cena de 
gala en honor del m i n i s t r o es
p a ñ o l de Asuntos Exteriores, en 
el palacio real de Rlyad . Asis t ie- i 
ron a la comida el Pr inc ipe h e 
redero. E m i r Feisal. p r í n c i p e s 
reales, miembros de l Gobierno y 
altas personalidades s a u d í e s , a s í 
como los miembros de la mia ión . , 
ECONOMISTAS A SUIZA 

Z u r l c h . — Una m i s i ó n e c o n ó m i - ' 
ca ©spañola , compuesta por 15 

na 
m 

ti 

Madrid.—Su Excelencia eí Jefe ilel lisiado lia enviado un par 
oe<belios halcones para el Bey de la Arabia Saudita. Eí* la fotogra
fía, t ' l ministro de Asuntos Fxt"riorcs, don Fernando Mami < as-
.iielhx, contempla el presente, nionienlos antes de salir hacia dicho 
¡v.iis—(Fito «Cifra») . | ' , 

m i e m b r o s , ha llegado a Z u r l c h t 
por, v í a a é r e a , procedente de M a - I 
d r í i l , con objeto de celebrar 
con\ 'ersaciones con banqueros y 
hot t i bres de negocios suizos en 
t o r n t » a u n estrechamiento de los 
la /os de c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a I 
hisp?4oo - suiza. | 

viaje de u n a semana, organiza
do por in i c i a t iva de la O ñ c l n a 
Suiza de Fomento del Comercio 
y acordado por el departamento 
del exterior de l a F e d e r a c i ó n de 
Indus t r i as E s p a ñ o l a s . L a delega
c ión e s p a ñ o l a v i s i t a r á cierto n ú 
mero de destacadas f á b r i c a s 
suizas.—Efe. 

*M 

l vUtrera. -— Repentinamente f a -
H^ció el dominffo en sn finca "Go
mes C á r d e n a " de este t é r m i n o 
mun ic ipa l e l que fue famoso m a 
tador de toros, y hasta hoy l a 
brador y granadero don Juan Be l 
mente G a r c í a . 

Llegó a la c i tada ñ n c a en la 
m a ñ a n a del domingo a c o m p a ñ a d o 
d « su cfcófer y las s irvientas Asun-
• W n y Dolores. Juan Be ira on te 
v « e t l a t ra je campero y se tocaba 
•on sombrero de ala ancha. I n 
mediatamente se cu r só aviso a 
«tis famil iares residentes en Se-
v i l b i . 

fefúfi i n f o r m a c i ó n en ú l t i m a 

El j v rupo e s p a ñ o l r e a l i z a r á u n 

F i d e l C a s t r o p i d e 6 2 m i l l o n e s de d ó l a r e s a c a m b i o 

de los 1.179 p r i s i o n e r o s j u z g a d o s r e c i e n t e m e n t e 

Parece p un grupo priado de ES. UU. ofrece el dinero 
U n a g u e r r i l l a c o i t o u m i s t a , d e s h e c h a e n V e n e z u e l a 

L a Habana .—Un t r i b u n a l m i 
l i tar cubano ha condenado a loa 
1.179 prisioneros hechos en el 
In tento de i n v a s i ó n del pasado 
mes de A b r i l a t r e in t a a ñ o s do 
p r i s i ó n y trabajes forzados o 
hasta quo puedan pagar una I n 
d e m n i z a c i ó n de 62 mil lones de 
rtolares. T a m b i é n han sido con
denados a la p é r d i d a do la na
cional idad cut>ana. Las penas 
de» i n d e m n i z a c i ó n osci lan ent re 
les 25.000 y 600.000 dolares. 

E n una d e c l a r a c i ó n oficial se 
dice por el t r i b u i i a i revulugiona-
r io que cada unb de estos p r i 
sioneros s e r á puesto en l iber tad 
t an p ron to como su respectiva 
I n d e m n i z a c i ó n haya sido hecha 
efectiva. 

Los jefes mil i tares de la i n v a 
s i ó n , J o s é San R o m á n y Ernes to ! 

^21 a l p a c o - f i d c i e n m i l dolaros. 
T.os r e s t a n t e © 955 h a n sido r l i v i d i -
'..os en dos grupos: uno t e n d r á 
que ' Indemnizar con 50.000 npla-
res p d a uno y e l o t r o con 25.000 
cada i prisionero. 
G O i I L A R T . E N M E J I C O 

M ó i l c o . — M é j i c o ha recibido hoy 
calur psffinrnte a l presidento b ra -
slleiVL Jq^ao G o u l a r t . quien cele
b r a r á lana serle de c o n í o r e n c i a s 
con elV pce&i l an to mej icano, A d o l 
fo Lótj z Mateos . 
U N C i I U P O . V R I V A D O N O R T E 

A M E RICAN'O H A C O M P R O 
M E 1 fDO D I t f É R O 
M í a ( n i (Flor ida^- — Refugiados 

c u b a n l .s d ic^n que u n grupo p r i 
vado i io r teamei r icano ha cotnpro-
metlc1.̂  d inero p a r a una reaper
tura de' las negociaciones . sobre 
u n p a s » \ b b rescate de los 1.179 

A n d r é s O l l a , asi como el jefe c l - j p rLs ípne . l os encarcelados en L a 
v i l M a n u e l A r t l m e , han siao con- ; Habana . 
denados a una i n d e m n i z a c i ó n de j U n a c< 
501000 do^ res cada uno, y crtros # I t l l k r t e < 

nis lon formada por fa-
S los^r is ionerc s ha r t -

velado, asimismo, que el c i tado 
g 'upo habla enviada u n te legra- | 
ma a l jefe del Gobierno cubano. 
Fidel Castro, o f r ec i éndo le c o m 
pra r la l i be r t ad de los presos. 

E l telegrama ofrece enviar u n a ' 
d e l e g a c i ó n de cua t ro n?re6nas a 
La Habana y pidlencío a F ide l 
Castro "una urgente y porsonal 
rntrc-.vlsta". Le dice t a m b i é n que^ 
la comis ión estaba dispuesta a, 
realizar negociaciones pa ra la i 
l i b e r a c i ó n de *odos los prisione
ros sobre la. base do la can t idad! 
fijada por e l . Jefe del Gobie rno 
cubano el 17 de M a y o del pasado 
a ñ o . 
U N A C O M I S I O N I R A A 

L A H A B A N A 
Nueva Y o r k . — U n a c o m i s i ó n 

que representa a las í a m i l l a s de! 
los i>:lsioneros cubanos, ha a n u n -
ciaoo que el Gobie rno de F i d e l ! 
Castro ha acordarlo p e r m i t i r que! 
una d e l e g a c i ó n do cua t ro mlem-

(Pa a a ryMti.a p.i-ílna) I 

150.000 lian sido francosOs. So espo-1 
ra que en ol año actual se sapero 
la cifra del pagado. 

Ditrantc el año 19fil, entraron en 
España un total do 7.455.G26 visitan
tes,- de los que fueren españoles re
sidentes'en el extranjero 813.430. En 
el año 1060, entraron en - total 
6.113.255 visitantes, de ellos. G8G.393 

'españoles residentes en el extra.ije-
rc. Ys en el año 105!), entraron 
4.194.686 visitantes, do los que fueren 
españoles residentes on el extranje
ro, 332.023. Éstas cifras dan clara idea 
del aumento progresivo del turismo 
orientado hacia España. 

Los españoles también viajaren por 
ol mundo: 'en el. año 1959, saliérqn 
8C0.ií52, en 'M. 2.í49.153 y ¿Á lílüí, 

• 2.695.655.—Cifra. 

EL VIAJE DE VIGON 
Lérida.— El imtfistro de Obras Pu-

, blicas, ha hecho un recorrido por ol 
omOalsd dd .Santa Ana, interesándose 
espccialmoute por las obras de en
lace con el canal de Aragón y Ca
ta luña-y el proyectado abaslecimion-
to de la zona dp colonización d-; Ba-
laguor y al mediodía, el mlnLstrc con
tinuó viajo a la provincia de Hues 
ca.—Cifra. 

RECORRIDO Vl'ít HUESCA 
Huesca. — El ministro de Obros i 

Públicas fue l-ocibidó en, Tamarii 
per la comisión municipal y el ve- | 
clndaric, que le hicieron^obj^to d.' I 
calurosas demostraciones' de simpa 
tía. / ' - ' . , * 

Desde Tamarito marchó a la gran- . 
ja experimental de lá Melusa, finca 
de la Confederación del Ebro. 

Luego se trasladó a Blnefár, Mon- | 
zón y Valfria, zona' del Canal d o . * 
Aragón y Cataluña, recorriendo las ,|' 
zonas yesosas del mismo, y quó fre- | 
cuontemente se abren, inundando l a s - | 
fincas próximas, por lo que imposi- * 
bilitan ci riego normal. 

Desde- esta comarca, el sofior V i -
gón se dirigió a Barbastro. 

Después do almorzar, -recorrió de-" 
tenidamonte las obras dol pantai.^ 
de El Grado, embalse que, con él 
de Mediano, ^situado inmediatamente 
aguas arriba, tiene por objeto la ro-
gulaclón de los recursos hidráulicos 
del Cinca. 

A .continuación, el ministro ,,d;> 
Obras Públicas recorrió el Píímer 
tramo del canal del Clnca, do. 23 k i 
lómetros de longitud. Do esto primer 
canal, cuyos primeros cinco kllómo-
trós están práct lcamenta terminados, 
y ol roste en obra acelerada, se de
rivan ocho aceciulas. Por medio de 
és tas y otras acequias secundarlas, se 
logrará ol riego de 12.130 hectáreas 
quo, unidas a las 42.320 a dominar 
per otros tramos del canal y las 
47.230 dominadas por ©1 canal do Mo-
nogres, al Sur de la sierra do Alen-
hierre, hacen un totaJ de 107.060 hec
táreas do nuevas regadíos. 

El presupuesto es ció Go7 Billlones 
de pesetas, de las que se han ya in 
vertido 469'millones, estando en es
tudio una ampliación de 200 millones 
do pesetas más. 

Mañana, el señor Vlgón, v i s i t a rá ' 
las obras do los caréales de la zona 
de Nouegxos.—Cifra-

Alemania e Italia acceden a 
la criación ds un "Conejo 

de miaístrog ú m p w " 

Q u i e r e la R VÜ restablecer sus 
réliicíones con F r a n ú a 

Crinpbra.—Se ha ro.cittFado u n 
incidente entro los d^'egades no r -
teamerican ' i .y .hovi tico, Af thUr 
. D c a i í ' y Valer lan- Z o r í h , respecti-
vamento, cuando el pi ' - . ' Cf.o re
plico á s p e r a ^ aRudnmai le u una 
Serio áS acusaciones "do gueirfa 
f r ía" desencadenadas por ' / o r í n . 

E l delegado, sov ié t i co , p c u s o a 
los.Estados un idos Hé haber b u -
pr inaldó s i s t en i á t i c an i^ i i t c l o ' a 
la propaganda en favor de fe i - z 
^ n m r ü a l , 

D.-an r o p ' i c ó socamonte a Z o 
r i n dicionci le quo éí la U n i ó n ñ o -
v ié t i ca es tan da t e n s ó l a de la paz 
debe r í a suprimic de a i "c r ¡o ' 
l e í escritos.de M a r x y I e n í n . q u é 
consideran inevi table la , guer ta 
c o n t r a ' l o s pa í s e s capi ta i slas. 
" G O H I E R N O EUROPEO" 

Bonn .—Alemania occident?.! e 
I t a l i a h a n acbdi í io a la. c r e a c i ó n 
de u n C e n s ó l o de u n i n s t r o s ' e u 
ropeo, íe.Gún la formula de De 
Gaul le para la u n i ó n ppl i t ica de 
r . iu^pa n c i d e n t a l . 
I > E T I C I O N D E L A R A U 

P a r í s . — Ext raof ic ia lmcnto , la 
" R A U " ha pedido a Francia el 

. ,restableclini<:nt(.) de las relacio-
n '•. d i p l o m á t i c a s . 

E n fuentes responsables d ip lo 
má t i ca ; ; se dice que Do Gaulle ha 
lechazado t a l propuesta h • ía 
t a r t o E l Caico cambio su po l í t i 
ca an t i francesa. 
G R O M Y K Ó THA A 

Y V G C W A V I A 
- ' Trieste.—Se espera que e l . r h i -
n l i t r o sov ié t ico (h Asl i iucs Ex-
ter iorrs , Andre i Qromykd. hi '-x 
una visita of ic ia l á- Yiuyv lavia la 
p r ó x i ñ i a ' .semana, r é ^ ' m Sé ü i . e 
hoy en fuentes c i i p lomá i i ca s . , 

zalo Torrente Bállester, Antonio 
Bucro Vallejo, José Hierro, Melchor 
Fernández Alm'agro, Dámaso Alon-
,8o y José Plá. 'Idste último excusó 
su asistencia por motivos de salud. 
De. secretario, sin voto, ac tuó el' Pa
dre ¡Félix Gavcia.—Cifra. 
J ü r a d o estaba ccmpuc-ülo por Gpn-

L c r m a . — El hund imien to de una talpia y consieru5entc soca- | 
vón , por efecto de las ú l t i m a s lluvias c a í d a s a r r a s t r ó a l v e h í c u - | 
lo m a t r i c u l a S-r-:7485, propiedad del vecino de esta v i l l a don | 
Aure l io G o m á l e z C e t é r o , d e j á n d o l e semienterrado, coniv pue- * 
de apreciarse en la fo tog ra f í a . Por f o r t ü n a no se, produjeron | 

« v í c t i m a s . — (Foto A n t q n i o ) 

Anoche se inició a tal fin una campaña per 
"Hadifl Popular", cuya aeWe iniciaílva secunda 
fliiesíro periódica,.que abre también una suscripdón 

ta la n ú \ m u tola! üí 22.250 p M 

l 'LLASTRES, EN MURCIA 
• Murcia.— El mlniátro de' Ccmer-
clo, don Alborto Ullastres, ha visita-
de la Feria Internacional do la Con
serva. Lo acompañaban el director i 
general de Expansión Comercáal, sub- j 
director general, j^fe del.. Gabinete' 
técnico del Ministerio de Óomercio y l 
autoridades murcianas. . 

En un acto celebrado é l su ho-1 
ncr, el 3?ñor Ullastres dijo que hay i 
que revalorlzar el Sureste español.! 

'Puso de rollevo la gran pi'eocupa-
' clón del Gobierne' por que' lo rique
za se reparta equitativamente .y que 
no haya provincias de primera.y so-
gunda categoría.—Cifra. . \ j 

P R E M I O »LVRCH A RAMOíf GO
M E Z D E L A SERNA 
Madrid.—El premio «Madrid», da 

la fundación Juan March, dotado'con 
300.000 pesetas, ha sido: adjudirjñ'l^ 
6 ftaínón Góineií do fa, SornaC i : ! 

13 Secretariado de Caridad, de Burgo», ha Iniciado una simpá
tica, popular y oomnovedora campaña de auxilio del niño, Lnválid^) 
y pobre. 

Auoolie y iK)i' los roicrófouo» de «Radio Popular», el delegado 
diiu-tr ano t¡e 1* ropa san da de Gárltes, y director del espacio radiofó
nico «Üa re* d d coray.óa», don l l amón Alonso, hizo uh LLajiiamienU 
a^la couolenc|a del puéWo bui'galés c Inmediatamente se Iniciaron 
las recaudaciouoa a t r avés de un sugestivo programa en • el «[ue ra< 
dioyentes de toda clase y condlolón —obreros, funcionarlos, saoer-
dotes, üidustrlilois, niños, enlormoB, etc.— hicieron Hogar » i l s ofreci-
mlonto'í do dímativo» por medio de las llamadas telefónicas a la 
expresada emisora, % 

A la hora de cér ra r és ta su programa, habíanse recaudada 
22560 pesetas y, en vista del fisito Inicial, hoy hab rá una segund j 
emisión quo coxenzará a las once de la noche y eu la cus í actua
rán diversos grupos arlÍRticos quo, después, ha r án un recorrido po? 
in.s o .üíblcclniiej-tos púbücos . Invitando a oontribuir a las colectas 
que piensa u erganlzarHe. 

Dichos grupos art íst loos deber&n encontrarse hoy, con la adecua
da anticipación, on los eetadio» de «Radio Popular» a f in do faoilltat 
el ordon dol programa, que prometo ooast l tuír una señalada maní* 
ftSKtaclón de c i r idad del pueblo do Burgos eo honor de los n iñoi 
Inválidos quo necosIi|an urgentes remedios. 

Por otra parte la Gárl tas ruega a las personas que' generosament'! 
anunciaron anoche el envío de los primeros donativos, so apresu
ren a eul regarlo-i en dlclxa emisora, (Plaza do Alonso IVIartinez). 

D I A R I O D E BURGOS que desde el primer momento so ha 
ofrecido a cohiborar en la «Campaña pro niño Inválido y pobre>\ 
inicia hoy, a tai efecto, una suscripción y ofrece a sus lectores c i 
cuarta Vágfina, un reportaje-entrevista, de uno de nuestros redacto* 
ros, sobro tema de tan humana oomo palpitante aotualldad 



AUrtes. IU de A b r u «i» 

CON raxón t*-
minino» qu« 

k i releídos» pr i 
mavera n o » j u-
gars flfguna de 
las suvas. des-
piwfl del soberbio 
día del sábado. 
Y, en efecto, ol 
segundo domin» V H H B H H M i ^ H 
go de A I j t ü ya 
var ió fnndamen- , 
talmente el tono climático de nues
t ra ciudad. Lnoló, si, aunque me
nos esplendoroso que el día ante
rior, el astro - rey. Pero sus efec
tos comenzaron a T e r s e amorti-
STUndoa mediada la tarde y ya an
tes del crepúsculo le venció un 
fuerte y frío viento nortefio que 
hizo descender considerablemente 
la temperatura, hasta convertirla 
en verdaderamente desapacible, en 
ta] grrailo que se año raban no ya 
las gabardinas sino los abrigos de 
Invierno. Fue un cambio muy brus
co, de ta l forma que h a b r á mo
chas personas a las que haya pro
ducido nada saludables efectos, ea 
forma de trancazo» o catarros, 
siempre desagradables, pero mu
cho m á s a la altura del a ñ o en 
que nos enoontramos, bien avan
zada la primavera. Pero eomo és
ta, por nuestra tierra, es as í j qué 
le vamos a hacer! 

Fue esa la nota m á s peculiar 
de la. segunda dominica abri leña. 
Esa y la desagradable noticia de 
que uno» malvados ponet ráron en 
la sedo de la Cúri ías diocesana, 
apoderándose de unas pesetas cu - , 
yo destino ora, simplemente, ali
viar la si tuación de los pobres bur-
galeses... Triste hecho és te que 

«nllñca en forma 
hlen vituperable 
a sus autores, en 
c u y a captura 
trabaja la Poli-
ola. 

A l margen do 
este suceso, con-
denablo por tan
tos motivos, ape
nas . si Burgos 
ofreció ninguna 

otra not» relevante, excepción he
cha del Anal de las t anda» de ejej^ 
ciclos espirituales celebradas en la» 
parroquia» y que han estado, como 
en otro comentarlo hicimos notar, 
concur r id í s imos . Señalemos, e n 
cuanto a la provincia se róflétre, tú 
brlUantíslma clausura presidida 
por el obispo auxiliar, de la» jor
nadas misionales de Castrojcria. 

Y, réaJment*, nada hAÁ, Porque 
las actividades deportivas han ba
jado dov tono, una v c b terminada 
la Liga en sus dos primeras Div i 
siones. Y én muchos crnpos, de ter
cera. Entre los q u e ' a ú n no han 
concluido es tá el del Mlrandós, cu
yo equipo a loantó un triunfo se
ñalado, aunque tardío, en su dcs-
plammiento a I r ú n . . . Y. mientras, 
tanto, hubo fútbol de consolación, 
con m i amistoso en^re Juventud y 
Burgos, que atrajo, numeroBo pú
blico . . . Claro que no todo fue^fút
bol: el Club Ciclista dió cuenta del 
programa de su próxima conme
moración de sus «bodas do oro» 
y los judokas tuvieron exámenes , 
con ascenso de numerosos cqltivar 
dores de este deporte. Conste así, 
pora cerrar es tá «emblamía habi
tual del domingo que acaba de 
pasar.—B. I . 

A c t u a ü d a d i & l b u r g a l e s 

• MOVIMIENTO-DEMOORAFICP.— 
Durante el día de ayer se verificaren 
en el Registro clvü las siguientes ins
cripciones; 

N.aíimlcnto5. — Eslhcr Tapia y 
IIci uando, Josó Antonio Fernández y 
Sácz, .Pi lar Salvado;- y dD la Torre, 
Azuccha Dcinlngo y González, María 
Rosario Marcos y Barcenllla, Gerar
do Lázaro y. Santamar ía . Josó Mar ía 
del Brío y de Mena y Miguel Alonso 
y Gómez. 

Deíundoncs . — Roque Pcribéñcz y 
García, de la Aguilera. 8G años. Ilor»-
pitai provincial; Jacinta García y 
Angulo, de Lar , 54 años, Hospital 
provincial y Coustantina Solorcs y 
del Vi i l , de Hervías, 67 años, Residen
cia Sanitaria. -

COLISION D E VEHICULOS. — 
A primera hoha de la tarde de ayer 
el camión mtr ícuia B U - 11971, 
se precipitó, al 'parecer después de 
haber intentado '¡frenar, como deno
taban ' las señaJes registradaa en el 
suelo, contra los automóviles de las 
matr ículas BU-7409 conduqldo por 

don Paccual de la Fuente y PO-8589, ¡ 
conducido por el señor Rodríguez 
Fernández , que se hallaban aparca
dos en la calle de Vitoria, frente 
al cine Avenida, enfilados hacia el 
centro de la ciudad. Como conse
cuencia de la colisión, el camión re
sultó con daños en el parachoques 
y en el roposapics y aleta del lado 
derecho, en tanto que el coche de la 
matr ícufa BU-7409 resultó afecta
do en la aleta trasera izquierda y el 
otro coche, que se hallaba aparca
do tras él, en el,lado izquierdo, tan-
bién de la partfe anterior. 

Por fortuna no hubo que lamen
tar daños personales. 

/necesita Empresa impor tan te . 
D i r ig i r s e : Oficina de Colocac ión . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i tu
to de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de la ma-

Resumen informativo de Centros y, organismos oficiales 
G o b i e r n o c i v ' t 

CIRCULAR PROHIBIENDO B A I 
LES EN CUARESMA. — Por encon
trarnos en pleno período cuaresmal 
y siguiendo tradicional costumbre, 
con esta fecha he acordado la sus
pensión de bailes públicos, tanto sal 
aire libre como en locales cerrados, 
en esta capital y provincia de hd 
mando, desde el día W de los corrien
tes hasta él día 22 del mes en curso. 

Lo que so hace público para gene
ral conocimiento y cumplimiento de 
Empresas y particulares afectados, 
así como público, en general. — Bur
gos, 7 de Abril de 1961. — El gober
nador civi l : Josó UTRERA M O L I 
NA. 

VISITAS.—El señor Utrera Mo

lina, recibió ayer en su despacho 
ofleial a lo», siguientes señores : 

Don José Sánchez Murólaga, i n 
geniero jefe de Obraa Públ icas ; don 
Fernanoo Luern García, jefe de la 
tercera reglón de Pesca Continen
tal ; don Rafael Peyróv jefe provin
cial de Ganader ía ; don Miguel Tra-
ver Gómez, director provincial del 
I . . N . P.; don Joaquín José de M i 
guel y Qulnooccs, jefe de Tcleco-
munícac\3n, lacompañaclo de don 
Aurelio Calderón Ayxiona; dón R á r 
raón Garc ía Labella, director de la 
Pr is ión Central y don Alejandro 
López Otero, director de la Pr is ión 
provincial; don Marcos Rico, ar
quitecto escolar; don Francisco P i 
no, jefe de Teléfonos, acompañado 
de don Luis Mar t ín de Bustaman-

COLISEO. — "Aus te r l i t a" (3) y 
aJEsta picara coleffiala** (3 ) . 

A V E N I D A . — "His tor ia de dos 
ciudades" (3) y "Caut ivo del t e 
r r o r " (3R) . 

CORDON. — «Siega verde" (3R) . 
G R A N TEATRO. — "La casa de 

los siete halcones" (3) y " E l á n g e l 
y l a fiera" (3 ) . 

ASTORIA. - " I n t r i g a femenina' 
(3) y "Los hermanos Diab lo" (3). ( 3 ) . 

R E X . — " A l a r m a en el expreso" 
(3) y " Ü n abr igo a cuadros" (2) . 

hN MIRANDA 
T E A T R O CINEMA. — "Cara cor

tada" (3 ) . 
A V E N I D A . — " L a bella de Roma" 

(3) . 
APOLO.— " t o a hi jos de l V o l c á n " 

te, jefe regional de Teléfónos; don \ 
Jesús Manuel Payno de Espino y 
don Prudencio Ortiz Novales, jefe 
de la Agronómica, -ucompañado de 
clon Manuel Torralba, ingeniero de 
dicher centro. 

i n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

El día 20 termina el plazo^para que 
los maestros remitan a la Inspección 
de Enseñanza Primarla las relacloaes 
de escolares que en la segunda quin
cena de' Junio hayan de realizar las 
pruebas correspondientes para la ob
tención del Certificado de Estudios 
Primarlos. 1 

Si uo existiere ningún aspirante 
deberán Igualmcñta comunicarlo. 

Las condiciones para peder concu
r r i r al examen, aun cuando son co
nocidas, da todos los maestros, se pu
blicaron en el número de la revista 
"Circulo" correspondiente al mes de • 
Marzo. . 

Deben tener presente todos les 
maestros el artículo 11 del Decreto de* 
21 do Marzo do 1958 sobre Certifica
dos de Estudios Primarios que dice 
así : 

' 'La posesión del Certificado de 
Estudios Primarles será requisito pa
ra el cjorclcio de los doreches públi
cos, para la celebración de contratos 
laborales, Incluso el do aprendizaje 
y para la obtención de destinos pú
blicos o el Ingreso en Centres oficia
les en les que no se exija otro t í tu
lo superior". 

Consideren, por tanto, las condi
ciones de inferioridad en que que
dan situados aquellos ádoíescentcs 

que al salir de la escuela do enseñan
za primaria, por un recelo mal en
tendido, por ncgíigoncia o descuido 
de los padres o por otras causas no 
van provistos de documento tan ne
cesario para su vida futura. 

l i f o r m a c i ó n m í l i t ' x r 

EXAMEN-OPOSICION. — Se ad
mite a examen-oposición para el i n 
greso en la Escuela de Estado Ma
yor del Ejército al capitán de Inge
nieros don Lorenzo Urraca Ccndo-
jas, profesor, de la Academia de Inge
nieros y al teniente de Infanter ía 
den Carlos Serrcs Rodríguez. 

DESTINOS. — Pasa destinado a 
las órdenes del teniente vicario de la 
sexta región militar al sacerdote don 
Jacinto • Ramón Balárt , coadjutor da 
la parroquia do Santa María de R I -
poll (Gerona). , 

D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l 

T u r i s m o 

INTERESANTES E X C U R S I O 
NES .— La Dirección general del 
Turismo ha organizado interesantes 
cxcuvsioncs en autocares pullman do 
su propiedad, con alojamiento en ho
teles de primera cías:1. Para Informa-

¡clón de lo !.;vlajes ya organizados a 
I la Semana^ Santa en la Costa del 
i Sol y Cesta Blanca, Feria de Sevilla 
i y Primavera en la "Cesta del Sol/ en 
las Oficinas del Departamento de 
Rutas Nacionales, del citado Orga-
n I.s m p, i Medinacelli 2, -J teléfonos 
2224419 y 2222830. 

ñaña . 695,3; a las dos de la tarde, 
697,1; a las siete de la tarde, 697,7. 

Temperatura ambiente. — Máxima, 
8,2 grados, a las 15.45 horas^, mínima, 
1,6 grados, a las 6,30. 

Dirección-y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana , N—9 kiló
metros; a las dos do la tarde, N—14.4 
kilómetros; a las siete de la tardo, 
NE—14,4 kilómetros. 

Recorrido, 165. kilómetros. 
Humedad 60 por ciento. 

NECESITAMOS 
Hi jos de Leonardo M i g u e l 

Defensores de Oviedo. 9. 
M a ñ a n a s de 1 a 2 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Av.endaño , Puebla, 20,; 
Palacios. E. "Mar t ínez del Campo, 
1 y Labrador . Zatorre , 1. 

8 
sepa corte prendas pun to . Reser
va absoluta colocadas. In formes 
"AVANCE" . C a r n i c e r í a s . 2. 3.°. 

F e r n á D d e z , de 40 a ñ o s , ambulan
te, a quien los í a c u l t a t i v o s de la 
Casa de S o c o r r ó apreciaron he r i 
da contusa en r e g i ó n f ron ta l , ero
s ión con hematoma en dorso de 
la mano izquierda y ri-das I n d i 
ce y merlio de Ja misma, her ida 
c o n der rame en codo del mismo 
lado y c o n t u s i ó n en r e g i ó n occi
p i t a l . Lesiones que fueron c a l i f i 
cabas de p r o n ó s t i c o reservado. 
E>éfepüéá de ser a tendido conve
nientemente, p a ¿ ó a l hospi ta l p ro 
v i n c i a l . 

E l i C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
do ayer r e s u l t ó prenvado con 
250 pesetas e l . n ú m é r o 626 y con 
25 p setas, torios los n ú m e r o s ter
minados en 26. 

C O M P R O 

Y JOYAS D E ORO, PLATA 
^ Y P L A T I N O . 

Di r ig i r I» correspondencia, 
a 

J o y e r í a S u á r e z , Jardines. 11 
Y pasaremos a Tlsitarlet. 

Bilbao ~ 

S E M I L L A S 
ALFALFA — REMOLACHA 

i i m i n 
LETRAS D E LUTO. — En B r l -

viesca falleció en el día • de ayer 
nuestro estimado amigo el, veteri
nario titular, jubilado, don Emilia
no Pérez Sagredo, después de recl-

• bir los Santos Sacramontot y la 
bendición dé Su Sanüdad. 

A su apenada esposa, doña Pilar 
Alonso Santaolalla; hijos; herma
nas; henmemos políticos, sobrinos y 
demás familia, todos ellos muy apre
ciados en esta Casa, enviamos nues
tra condolencia por la pérdida que 
les aflige. 

l i a , c a u s á n d o l e hematrosis, por 
fuerte c o n t u s i ó n de rod i l l a dere
cha y probable í r a e t n r a . P rcmós l 
t ico reservado. 

D e s p u é s de ser asistida de p r i 
mera i n t e n c i ó n en la Casa de 
Socorro, p a s ó a l Hospi ta l P rov in 
cial . 

Los dos cobardes agresores se 
dieron a la fuga. 

B E R L I T Z l l i l O M S 
Dan comienzo nuevos cursos ds 

A L E M A N 
Profesores i la t ivos . 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7. 

s 
de dos meses, vendo 
Francisco Salinas; 2S 

C A I D A S . — C o m o consecuencia 
tte, haber sufrido una c a í d a ca
sual en su domic i l io , callo A p a 
r i c io y Ruiz n ú m . 8, hubo de i n 
gresar a la ^ina y media de la 
tarde del (domingo en la Casa de 
Socorro, G u i l l e r m o Fombo Alies, 
de sois a ñ o s . 

Presentaba her ida contusa en 
r e g i ó n par ie ta l . Los facultat ivos 
de dicho Centro que le asistie
r o n , se reservaron el p r o n ó s t i c o . 

— T a m b i é n por efecto de u n a 
c a í d a q i 'o s u f r i ó del tren,- preci 
só do asistencia facul ta t iva en la 
m a ñ a n a de ayer, Juan G a r c í a 

F € R ! A D S ABRIL 
• E N SEVILLA 

E n nuestros autopul lmans de lu jo . 
Solici te Folletos 

Viajes M e l i á — Mi randa , 9. 

femenino en Galletag Huer ta . 
FuentcciJIas. T e l é f o n o 2735. 

VENDO FURGONETA 2 C. V. 
A ESTRENAR. TELEFONO 5999 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Ezequlel , p. f., Miffucl deMoa 
Santos, cf., Fampeyo. m r j , , M a c a 
r io , ob. 

Misa, con r i t o de tercera cías© 
y color morado, del mar tes de Pa
s ión , segunda o r a c i ó n E t f ámu los . 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. L e ó n Maffno, p. . Felipe, ob., 
Isaac, m j . . Gemma Galg^n i . vg. 

Misa con r i t o de tercera clase 
y color morado, de la fer ia , se
gunda o r a c i ó n de San L e ó n , t e r« 
cera Et f á m u l o s . 

C U L T O S 

N O V E N A D E N U E S T R A 1 
S E Ñ O R A D E L O S D Oí ORES 

C A T E D R A L : Por la m a ñ a n a a 
las ocho y fres cuartos misa y-
novena. Por ]a . ta rde , . a las siete. 

S A N G I L : Por la tnafmna 
a las nueve misa y rovena . 
Por la tarde, a las siete, los tree 
^ r imeros d í a s y los d e m á s a las 
ocho, con s e r m ó n p o r e l R. p . 
J o s ó M a r í a de la Cruz Mol iner , 
C. D . n r i o r do Calahorra . 

SAN PEDRO DE L A FUENTE.— 
Por la m a ñ a n a , a las ocho, misa 
de c o m u n i ó n y novena. 

Por l a tarde, a las siete, con 
expos ic ión y Salve cantada. 

A G R E D I D A POR U N O S G A M 
BERROS.— Juana Fustel Amor is 
de 20 a ñ o s , soliera, n a t u r a l de 
O s a v í n (Cáce res ) y residente en 
nuestra ciudad, fue agradida en 
la noche del domingo por dos 
gamberros. i 
/ Se ha l laba en u n estableci
mien to p ú b l i c o y dichos sujetos.' 
se/ acercaron a Juana y la a r ro
j a r o n v iolentamente de su s i -

T a P - T T í T A S D E V I S I T A 
O a r>rp a c; TTivrc r a p a s , S A -
L U D A S , I N V I T A C I O N E S , etc. 

l l a g a sus encargos en 

" D I A R T O D E ;' R Ü f t G O S " 

N B O B SITAMOS 
pisos en zonas cén
tricas y prin6ipa-
le» arterias dé la 
c i u d ad. ' Escribir 
dando refea-enciaa 
Apartado 164 Bur-
goa. 

c o n t h o s w t a j d . 
AUTO, 8. A. 
pumos GL VM. d , 
Chsvrolet • Opel 
Bedford y varios 
Madrid, L Calvo 
Sotólo. I . Tüláfono 

¡LONJAS! Anípllas al-
. quilo, desde 500 a S.000 

p 6 s e t as te rminación 
Paseo la lela, buenas 
entradas? patio. Prlgo, 
Moneda, 13 (Mañanas ) . 
. i NAVlí ! C a r r e t era 
Francia 700 m e,t r O s 
cuadrados sin colum
nas, diáfana con. v i 
vienda, 15.000. Prigo. 
j A M P L I O ! Piso, entre
suelo preparado para 
grandes oficinas, pen
sión, sastrer ía . Plaza 

/ V e g a , 3,50Q pesetas. 
Prlgo (Mañana) . 
iPISO! Fronte Venera^ 
¿leo, 7 habitaciones 
1.600 ptas. Prlgo. Mo
neda, 13. 

í A-PAJST AMEN TOS 
; todo confort, cala-
.' t».-c.ción c e n t r a l . 

edlfttaio Comercias 
; Monasterio. Plan» 
I A í o b w p Martíne», %, 

A R B I E N D O piso. Ra-
¡íón Mertíado Sur, 16. 
Pesoadeda. 

T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
SE A L Q U I L A N «Seat 
800» eln chofer. Razón, 
San Juan 19 y Pisones 
13. Teléfonos ai42 y 
1147. 
DAUPHTNE, Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas. 83. Te
léfono 3130. 
1A U TOMO VtLTST ASÍ 
Matrlculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
Conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Oulninnilla. 
AUTOS nuevoií alqui
lamos sin chófer. Seat 
800. Dauphine. S e r-
vlauto. Informes CAlza-
d o a Luis. Teléfonos 
*8686 - 118S. 
A L Q U I L E R Dauphln», 
600, sin conductor. Tsu 
mayo. P 1 a s a Alonso 
Mart ínez. 6 (Frente Ca
p i t an ía ) . Teléfono 5295. 
A P R E N D A a condu
cir, Auto Escuela Bur
galesa (Gestoría Par
do Calleja) .le conse
gu i r á su carnet rápida
mente. 
SEGUROS. Mntua Na
cional del Automóvil. 
Teléfono 3657. Almiran
te Valdés, 2. 

- V 

CARNETS de condu» 
enfi Escuela do condu*>-
Vores «Gula» le hará 
conductor en p o c o s 
días . San Lorenzo, 83, 
legundo. 
AUTOBUSES Dodge. 
Gas-oil, caja metálica, 
15 plazas sentados, 85 
de pie. Buen estado ge
neral. SIÜCORSA. Va-
Uchermoso, 13. Madrid. 
Teléfono 2253240. 

.VENDO Mptoblc seml-
nueva, muy barata, por 
comprar D K W . Cruce-, 
ro San Jul ián , 37, en
tresuelo. De 10 a 2. 
VENDO Fiat 1.400. Ta^ 
lleres Tajadura. Moli
nillo, 17. Teléfono 2912. 
COaÍPRARIA cabina 
Thames. • Informes, te
léfono 1363. 
SE V E N D E N motoca
rros de 125 y 200; Co-
íe r sa de 2 HP.. Mónte
se Brío ' 81, Derbi 2' 
HP., Motobic de 74 y 
Guzzl de 65. Consulte 
condiciones de pago. 
Rozón Ciclos Ayala. 
Madrid, 16. 

VENDO moto Vcspa 
modelo 1959, precio eco
nómico. Escribir pá
rroco de Temiño. 

F E R I A del Auto
móvil. Ofertas: Tu
rismo Austin 7 Hp. 
Moderno Seat 1400 '• 
e t c . Furgonetas 
D.J-Q.W, Furgones, 
Camiones hasta 10 
toneladas, uno, vol
quete 6 toneladas. 
Tractores hasta,40 
|HP. Demandas: 
{Furgonatas, O a-
miones Turismos, 
motocicletas, trac-
torc;i. Carretera 
Valladolld (Para
dor del Rey). Telé
fonos 2738 - 3003. 

SERIEDAD, Servicio y 
precios. Auto Ibérico. 
Burgos - Aran (la - Fa
lencia. 
VENDO moto Saeta, 
sin entrenar. Razón A l 
mirante Bonlfaz, 10, 4:í 

NECESITO cocinera 
buen sueldo. Razón Es
tanco Plaza Santo Do
mingo. 
NECESITO cocinera, 
Miranda, 12 .principal. 
SE NECESITA chica 
con buenos informe» 
Restaurante Castlll*. 
Vega, 8. 

SE NECESITA donce
lla. I n fo rmarán poBca-
deria C r u s. Paloma, 
19 
A U M E N T É su sueldo 
horps libVes; ambos se
xos; ciudades, puebloáT* 
Envío tres pesetas pa-
r a gastos. Apartado 
201. Pamplóna , 
CARPINTEROS, ofi
ciales primera y se-

' g u n d a , a y u d antes, 
aprendices, precisa Ma
deras Industriales. Ca^ 
rretera, de Arcos. Bur
gos. 
SE OFRECE ayudan
te camión con carnet 
primera.' Informes telé
fono 1667. De 1 á 6. 1 
URGE muchacha sa
biendo perfectamente 
obligación. Inút i l sin 
Informes, 750 sueldo. 
San Cosme, 2. De 10 a 
12 mañanas . 5 a 8 tardes 
NECESITO pastor a 
zurrón. Alejandro Bar
quín, en Villanloqué-
jar. 
SE NECESITAN tor
neros d« primera do
minando su oflbio. pa
ra trabajo de serie. Co
locación en Pamplona, 
Pagaremos viajes y es
tancia prueba; Escribir 
Interesadon al número 
108.. ^Publicidad Elso. 
Avda. General Franco, 
15. Pamplona. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Tratar con 
Angel Diez. Villarraen-
toro. 
NECESITO pastor a 
zurrón. Tratar Eubulo 
Palacios. Bañuelo» de 
Buroba. 
CHICAS se precisan. 
Los Colonia, 5. 
PRECISASE corrector 
de imprenta. Informes 
esta Administración. 
FONTANEROS se ne-
cesltan oficiales y me
dio oficiales. José Ma
ría ' Yudego. Avenida 
Royos Católicos, núme
ro 13. Grupo Francisco 
Franco. 

CinOO 14 años para re
cados, necesita Ibáñez, 
Pla^a Santo Domingo 
de Guzmán, 16. 
SE NECESITA chica 
para matrimonio solo, 
con informes. Plaza 
Rey San Fernando, 4, 
1.", Izqda, 
NECESITO matrimo
nio Joven sin hijos, 
á t ender gallinero e n 
Burgos, doy vivienda, 
sueldo y mantenidos. 
Informes en esta Admi
nistración, 

NECESITO chica, pre
ferible 30-40 años. Ma
drid, 1, 5", deba. 
S E NECI^ISITA apren-
diza do modista. San 
Jul ián. 3, 6.° . 
SE NECESITA asisten
ta para la cocina. V i 
toria, 29, 5.°, izqda. 
SE OFRECE modista 
a cocer por las casas. 
Informes, esta Admi
nistración. 
SE NECESITA chico 
14-16 años. Ul t ramari
nos La Isla de Cuba. 
Almirante Boilifaz, 8." 
s e N e c e s i t a chica. 
poca familia. Informes 
Sala do Fiestas, 
S E NECESITA donce
lla con informes. La 
Castellana, Vil la Dolo
res. 
SE NECESITA chica 
con informes. Concep
ción, 3, 3.e, izqda. 
SE NECESITA chica, 
poca familia, dos per
sonas, 650 sueldo, cine 
gratis, Laín Calvo, 6, 
2.». Teléfono 5117. 
NECESITO muchacha.' 
Valladolid. 2. 6». B. 
PRECISASE ama 40-65 
años, para cuidado tres 
niños, buenos informes. 
Sueldo 1.000 pesetas 
más seguros.. Escribir 
condiciones: Apartado, 
9. Vitoria. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón; Florencio 
Martínez. S a n Mames 
de Burgos. 
E N T I D A D mercantil, 
precisa . replresentante 
capital y pueblos, suel
do 2.000 mensuales. D i -
r i g l r a e por escrito 
Apartado 190. 
NECESITASE chica y 
n iñera con informes. 
Razón: Pasaje de la 
Flora. Carnicer ía . 
NECESITO peluquera 
aprondlza, preferible 
con alguna práct ica . 
Informes: Avance. Car
nicerías. "2, S.B. 
MUCHACHA se nece
sita con informes. San 
Cosme, 2, 6.°. izqda. ' 
SE NECESITA mucha^ 
cha con Informes. Con
cepción, 12, 2.°. izqdó. 
A P R E N D I Z pintor se 
necesita. S a n t á Cruz, 

21. i * 

NECESITO medio ofi
cial carpintero y otro 
sepa pintar a pistola. 
Colón. San Pablo^ 
SE NECESITA mucha-
c h a. Casa Munguía. 
Plaza José Antonio. 
SE NECESITAN ofi
ciales do calefacción. 
Informes Oficina de 
Colocación. 
MUCHACHA se nece
sita. Madrid, 2, l.«, iz
quierda. 
NECESITO oficial y 
aprendiz do piedra arti
ficial y'pulidores a des
tajo. Calle Cortes, 5. 
SE OFRECE modista a 
domicilio. Informes es
ta Administración. 

r — 
PERSONAL feme
nino necealta ; E m 
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

'TEJEDORAS se ' 
precisan. Manufac
turas Urpl-R 1 f á 
S. A. Calle Calva
r i o núm. 8.. 

CALCADOR o delinean
te -segunda, preferen 
t e. con conocimiento 
mediciones y mecano
grafía. Referencias. Es
tudio D. Marcos Rico, 
Arquitecto. Héroes del 
Alcázar, 4. 
A SEÍÍORA formal sin 
hijos darnos habitación 
gratis con derecho co
cina, carbón, agua, luz. 
San Pedro Cardeña, 60 
habitación 4. 
SE NECESITA chica 
con informes. Espolón, 
2. 3.» dcha. 
'íSE NECESITA asisten
ta. Plaza José Antonio, 
4, 3.», dcha. 
MODISTA: necesito ofi
cíala y áprendlza . Ave
llanos, 4 3.e, derecha. 
SE NECESITA mucha-
cna en Vitoria, 31, pral. 
SE NECESITA mucha
cha 600 ptas. sueldo, 
pocos familia. "Barriada 
Mil i tar , Covadonga; 17. 
SE NECESITA chica y 
señora piara lavar y fre
gar buen sueldo. Pla^ 
za Vega, 27, bajo. 
M l ü C I L V C I I A para todo 
se necesita, casa poca 
familia, buen sueldo. I n 
formes, Vitoria , 17, "l.9, 
Izquierda. 
SE NECESITA chico. 
Confitería. T u d a nca, 
plaza José Antonio. 

' SE NECESITA mucha
cha para todo. Genera
lísimo. 5, 3.°, izqda. 
BE NECESITA repnrtl-
d o r para, panader ía , 
calle Vlllalón, núm. 3. 
Punta Brava, 

NECESITO chico para 
labranza. Informes Fru 
ter ía «La Luisa». San 
Pedro Cardeña. 
SE NECESITA sirvien
ta. Valladolid, 2, 5.°, D. 

GÜMPHA* I ffcHsMf" 

SE V E N D E N pinas, ra
yos y herramientas de 
herrero y carrotero. 
Viuda de Félix Pérez. 
Hcntoria do la Cantera 
SE V E N D E torno en 

Ferfecto estado y par
ida bidones. Tratar 

Julio González. Chata-
r re r ía Camino la Pla
ta, 5. 
VENDO depósitos de 
urallta semlnuevos de 
1.000 litros. Gran oca,-
sión. igualmente depó
sito de chapa 6.000 l i 
tros, Fidel Royuela. Le
j ías E l Cid. 
VENDO jaulas para po
llitos prlmera.i segunda 
edad, Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1146. 

POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la Mar ía Isabel. San 
Gil . 7. 
S E R R I N . Madrid. 20. 
Telefono 5179. 
A V E N A , compramos 
cantidades superiores 
a 3.000 kilogramos. 
Ofertas: Cooperativa 
Avícola S a n Pedro 
Cardeña. 2S. 

ACEITES, lubr i 
cantes y grasas, 
grandes existen
cias: Repsol. Cop
ea y C. S. en bido
nes ŷ  a pranol. 
D i stT" i bu ido res: 
Agust ín González 
Mozo. San Cosme, 
2, (Plaza Vega). 

« E S A N , fábr ica 
de viguetas y bo
vedillas, San Pe
dro Cardeña, 46. 

M A Q U I N A de escribir 
vendo, 1.300 pesetas. 
San Gil , 11, 4.". 
VENDO coche y silla 
niño, Santa Clara, 52. 
Chalet 
VENDO mostradores 
económicos por refor-
nm. Razón, Charcuter ía 
Contra ías . Calle Miran
da. 
VENDO lavadora y co
cho-silla niño como nue
vos. Carcedo, 3. Teléfo
no 3233, 
VENDO coche y silla 
niño. Vitoria. 21, 3,°, iz
quierda. 
P A N A V E superpienso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10, 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 8 
meses. Cruces america
nos." Avícola San Is i 
dro, Santa Clára, 5. Te
léfono 1409. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
teléfono 1146. (De t rás 

•Audiencia). 
P O L L I T A S áexadaa 
p o r método japonés 
ideal H-3-W; pollitas 
Legohrn J-R-7 mixtos 
de ambos, pollitas do 
todas las «dades. A v í 
cola Mirasol. Pisones, 
7. Teléfono 2960f 

SE V E N D E palomina. 
San Juan. 42, 2.», iz
quierda, 
VENDO n o pollas de 
dos meses y medió. Ra-
7.ón Hospital del Rey, 
14. 
SE V E N D E carro do 
bueyes en Vlllayerno 
Morqulllas. L u c l n o 
Hortlgüela, 
OCASION: vendo bici
cleta caballero sominuc-
va, reloj Longines de 
oro osballero. infierni
llo estufa .de petróleo 
y bandurria nueva. Ra
zón esta Administra^ 
ción, i I 
MAOUINA de escribir 
portát i l , vendo. B a r 
Victoria, San Fernan
do, 4. 

ERSEfUNZAS 

OFRECESE profesor 
oposiciones * ó c nicas. 
Descriptiva. Fís ica, Quí
mica, Informes esta Ad
ministración. 
CLASES r e v á l i d a s 
cuarto, sexto, Ciencias, 
Letras, .Magisterio. San 
Julián, 3, Por te r ía . 
FINUAit 

V E N D O piso. Huerto 
del Rey, R a z ó n : Carde
nal Segura, 15 (Comes
tibles). 
SE V E N D E N pisos con 
facij ldadía, San Fran
cisco, 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Teléfono 
4285. Sedpno. 
PISOS, tódas las zonas 
y precios. Conde. Plaza 
Santa María, 4. 
V E N D O pisos exentos. 
Alquilo. Avenida Cid. 
74. Taller. 

E N SASAJdON (Bur
gos), vendo buena ca
sa con grandes depen
dencias anejas. Infor
mes, el Veterinario. 
OPORTUNIDAD vendo 
pico a estrenarV cuatro, 
habitaciones, baño, car
bonera independiente, 
construcción esmeradí--
sima. Facilidades pago. 
Carmen. 7. 1.». 
¡RUSTICAS! Intere-
sarj|:eimaa, dispqngo 
distintas superficies y 
categorías. A l g u n a s 
cambiar ía por pisos en 
Burgos, Madrid o Bi'l-
ba*. ¡Compruébenlo! 
Prlgo. Moneda, 13. 
¡LOCAL! Para Agen
cias Transportes, labo
ratorios, vendo o alqui
lo nave 700 metros, s in 
columnas, diáfana, con 
vivienda, pie carrete-/ 
ra Francia. ¡ Interesan
te! Prlgo (Mañanas ) . 

' ¡ S O L A R E S ! Extenso 
surtido todas superfi
cies y zonas, planos 
detallada exposición en 
oficina, Prlgo (Maña
nas). 

VENDO o alquilo lo
cal, zona industrial, na
ve 330 metros, patio ce
mento 1,250 fnetros, 
propio cualquier indus
tria, íaci l idades pago 
hasta tres años . Infor
mes Sr. Vicario. Pue
bla, 9, Teléfono 5444. 
SE V E N D E piso, faci
lidades de pago. Piso
nes, 15, 3.°, izqda. Infor
mes en el mismo, 
FINCA, 30 fanegas ple
no cultivo, mbdernos !y 
adecuados e d i f i c i o s 
dentro término de Bur
gos, vendo precio inte
resante, libre renteros. 
Conde. 

CASA unlfamlllar con. 
patio 1.000 metros cua
drados, apta granja 
avícola, ganadera, si
tuada en Gamónal . Ven
do dé ocasión. Conde. 
SOLAR 1.000 metros 
cuadrados con un piso, 
gallineros, c a s á planta-
piso pfroduclendo 500 
ptas, mes; -Vendo tcjdo 
junto por enfermedad 
en 250.000,/Conde, p la 
za Santa Marí-a, 4. 
BAJO o dos habitacio
nes en primor piso. Zo
na cént-rioa, nocoslto. 
Teléfono 5705. 
VENDO finca antiguo 
merendero Fuente Ber
meja, Razón el jofsmo. 
Teléfono 4243, 
SE V E N D E casa llave 
en mano, en Cortes. 
Tratar Leoncio «flL 

LABRADORES: Doy 
tierras grandes sin ren
ta, para la siembra de 
patatas en Villatoro. I n 
formes, Barrio Gimeno, 
16. I.8. Burgos. 

GANADOS Y APEROS 

GANADERO, los pien
sos de más fama sin 
dudarlo, Granulos Dia
na. Almacén en Burgos 
Calle Asunción. 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
en mimo y a los 
mejores precios. 
'Todos con motor 
Perklns - Diesel, 
Agust ín González, 
San Cosme, 2, 

VENDO plataforma so
la o con caballería, fa
cilidades. Vlllarcayo, 10, 
Teléfono 1040. 
VENDO máqu ina ata-
dora «Trepat», Impeca-
b 1 e. Simeón Gómez. 
Catítildelgado. 

COSECHADORAS 
automotrices «Ca
se» de 2,20 metros 
corte, motor Die
sel, Segadoras-ata-
doras, aventadoras, 
a g a v Uladoras y 
g u ' a d a ñ adoras, 
tractor y caballe
ría; Vldaurreta y 

. Compañía, S, A. 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

VENDO tres vacas ho
landesas, d o s lecho 
abundante, otra recién 
parida. Vlllahoz. Feli
pa F r í a s . 
VENDO 14 ovejas em
parejadas, jóvenes. Tra-
t a r Eutlquio Pérez, 
Vlllanueva Argano. 
VENDO par de ma
chos 8 y 9 años. Tra
tar con Pedro Rebollo. 
Villahoz. 
SE V E N D E vaca leche 
recién parida .tercer 
parto. Tratar Domingo 
Vlllanueva, Celada del 
Camino. 
V E N D O choto holan
dés 5 días. Hospital del 
Rey. Granja Modlavl-
11a, 
VENDO vaac ratina 
con ternero, primer par
to, en Corte». Leoncio 
Gil . 

'VENDO terneros ho
landeses y „ comiendo. 
Saturnino G o n z ález. 
Camino de la Plata 13, 
REMOLQUES Goinez 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid. 88 
VENDO muía 6 y 9 
años, a elegir entre 
tres. Tratar con Grego
rio Dueñas . Castrlllo de 

, Murcia. 

. CONEJAS grandes se' 
venden. Barriada Hiera. 
B, núm. 26, 

HUESPEDES 

DOY pensión completa 
y cama, 29 pesetas, hay 
teléfono y baño. Calle 
Brlvlesca, núm, 13, ha
bitación 8. 

MUtBLES 

P O R traslado vendo 
despacho nogal nuevo, 
Concepción, 14, 4,», de
recha, escalera derecha 
VENDO precioso tre
sillo por tugués y va
rios mueble». San Juan 
33, 8». 
SE V E N D E N , doa ca
mas. Avenida Cid, 77, 
4-* Izquierda, 
VENDO mesa comedor 
estar, seminueva. Ma
drid. 1, 3.», izqda. 
SE V E N D E N dormito, 
rio y comedor corqpla-
to. Rey San Fernando, 
4. Informes: Por t e r í a 
de 4 a 9 tarde. 
POR traslado vendo 
dormitorio niños, bara-
tisliTp. Concepción, 14, 
4.s. dcha. Escelara de
recha. 

PERDIDAS 
-••t- > •' . ^ y 
HALLAZGO perra ca
sia negra, extremida
des canela y blancas. 
Mateo Cerezo, 9. Bur
gos, 
PERDIDA abrigo n i 
na. Se grat if icará, Ave
nida General Vlgon, le
tra E, 1.9, izqda, 

TRASPASOS 

TRASPASO dos* loca
les unidos 350 metros 
y patio 150 metros. San 
Pedro la Fuente, Infor
mes teléfono 33^8. 

PENSION 20 camas, 
baños, calefacción, en 
lo más céntrico da Bur
gos, renta baja; tras
paso precio muy conve
niente p o r traslado. 
Conde, Plaza Santa Ma
ría, 4. 

¡ N E C E S I T O ! Para mía 
representados, comercio 
callo San Pablo, Plaza 
Mayor o cali© Santan
der. Prlgo. 
TRASPASO comesti
bles y vinos por no po
derlo atender. Infor
ma l Estanco San QU. 

URGE tomar t raspasó 
negocio bar , importan
te; pagar íase contad». 
Conde, Santa. María, 4, 
primero. 

¡OCASION! Panadero», 
lecheros, local calle Mo
neda. Instalación com^ 
pléta, renta 190 pese
tas, 55.000. Facllidadea, 
Prlgo. Moneda, 13, 
TRASPASO o vend» 
farmacia, mucha clien
tela, por no poder aten
derla; condiciones van-
tfijosisimas, C o n c l ^ . 
Plaza Santa María, 4. 
¡ B A R Restaurante! 
Magnífico, amplio con 
8 camas, acreditado, 
pegando . Plaza Vega. 
400.000. F a c illdadea 
P ñ g o , 

TRASPASÓ peluque
ría señoras, calle San 
Lesmes. Informes San
ta Casilda, 8; Peluqu»-
ria. Teléfono 2887. 

VARIOS 

SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta garant ía , Go«torí* 
Qulntanllla. 

PASAPORTES, penar 
los, últ imas voluntados, 
licencias. Confíalas ».• 
Gestoría Qulntánilla, 

I M P B E SOS co
merciales, cartaqi 
timbradas. tarje-" 
tas de visita.' Invi
taciones, prospec
tos de propagan
da, etc. T A L L E 
RES GRAFICOS 
«Diario d e Bur
gos». Calle Vitoria, 
13. Teléfono 2S62. 

(I 

S A S T R E : reformo,, 
arreglo prendas caba
llero. San Gil . 3, 1.» 
PASAPORTES, pena
les, caza, aufomóvilee. 
Rápidamente . Gestoría 
Santamar ía , Calera, 37, 
primero, 
¿LO QUIERE V d ? De
rribamos su cara espe
cialistas derribos, rapi
dez, economía. Contra
tación tardos de 4 a 8. 
Calera,'10, 3.°. Construc
ciones M E K A S A . ' 

Enonademaolonea r 
corrientes y de lu
jo, encárguelas «n 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». Calle V i 
toria, nújn. l i . Te
léfono 2852. 

L E A 

D I A R I O D B B Ü R ü O Í 



Marte». 10 U AbrH de 1962 D I A R I O D E B U B G O S 
TTRCTJÍA PACOTA 

s d e p o r t e s e n D I A R I O P E 

Zaragoza y Santander tendrán que desempatar 
l o s c u a r t o s d e f i n a l d e 

p a r a v e r quien p o s a a 
Goleada al Basconia 
(10 -1), en Barcelona 
E l Oviedo, eliminado por el Tenerife 

La sorprendente h a z a ñ a real izada por el Basconia a l e l i m i n a r 
m i torneo de Copa al A i . de M a d r i d , d e b i ó des luv ibra r u n t an to a 
muchos aficionadas a l fú tbo l , que c reyeron que esas proezas po 
d í a n prodigarse a s í como as í . De hecho, el 0-2 del p r i m e r encuen
t r o t m t r é el Basconia y el Barcelona p o d í a da r pie a ú n pa ra creer 
en esa fortaleza de los vascos que, indudablemente , saben poner 
ardor en la lucha . Pero, el domingo , en Barcelona, se les v A v i ó e l 
santo de esjxilda y t u v i e r o n la m a l a suerte de verse reducidos a 
diec hoñt í&es por lesión de O r i v e a los 16 minu tos del p r i m e r t i e m -
pt). Aiñ, en in f e r io r idad to ta l , nada de e x t r a ñ o tiene que llegase l a 
golcadoi a pies de u n con jun to en tan buen momen to como el Bar 
celona. P a í s , Vergcs ( 2 ) , Z a l d ú a , Pereda ( 3 ) , Zabal la y Szalay, h i 
c ieron en la c u a n t m que se iniÁca la to ta l idad de los yoles con tab i 
lizados. •• * i ' I I 

T a m b i é n r e s u l t ó claro y -fácil el t r i un fo del M a d r i d a costa de l 
Elche. Lbs pentacampeones i n i c i a r o n l a cuenta a l o s ó l o s minu tos 
de i n k i a d o el par t ido , por m e d i a c i ó n de P^uskas. Luego de ja ron que 
los UicitaruM .se animasen a costa de empatar por obra de R o m e r o . 
Y , Q p a r t i r del m i n u t o 27, en qi ie ' sg 'produce la igualada , los m a -
dr ik ' i los ponen u n poqui to mds de i n t e r é s y se a n o t a n otros cua t ro 

cAes de los que tres co r ren a cargo de Puskas y el cua r to de D i 
Ufano. • . ' 

. Tampoco el Valencia tuvo dif icultades pa ra quitarse de medio 
t i l M a í l o m i , a l que d o m i n ó ampl iamente . Los goles comenzaron a 
ík'fA/r.t 'n el m i n u t o 12, siendo-G-udlot au to r del p r i m e r o . • C u a t r o 
minutes des jMés , Rober to hacia el segundo. Tras e l descanso, en el 
pr imer m i n u t o C o l i f u í i l a a puer ta vacia el tercero y -este m i s m o . j u 
gador consigue el cua r to y ú l t i m o a los 15 minu tos , d e s p u é s que 
Ruiz h a b í a cemseguido el del honor pa fa los suyos, a los doce. 

Mucho m á s a p u r a d a s j i n d u v i e r o n las cosas en Santander , don 
de las' m o n i a ñ v s e s l og ra ron u n a m í n i m a á i f e r e n c i a ^ q u e s i rv ió , s in 
embargo, pa ra mantener la igualada y forzar u n tercer encuentro 
de desempate. A b u n d ó , pues, la e m o c i ó n y Sampedro fué el au to r 
del t a n M , a los cua t ro minu tos de iniciarse el p a r t i d o . E l mando de l 
pa r t ido c o r r e s p o n d i ó a l Zaragoza, que te v ió favorecido por la toc-
tiea defensiva de los locales. Tres m i n u t o s antes de f ina l iza r el pa r -
í iá.) , F a l l á s d e s p e j ó en la misma raya de gol u n e n v í o de Marce l ina . 

I d é n t i c o resultado se d ió eti Sevi l la , donde se enfrentaban los 
dos conjuntos andaluces: Sevil la y Be l i s . El encuent ro fue de pobre 
cal idad y é i s c u n i ó en v n a a t m ó s f e r a apasionada t an to en el campo 
tonu) en. las gradas. Ansola m a r c ó el ú n i c o gol de la tarde, a los 25 
minutos de la secunda parte . 

bos goles de Ar i e t a dieron, el t r i u n f o p o r ese tanteo a l A t l é t i c o 
de B i lbao frente a l M á l a g a , en u n encuentro que r e s u l t ó entre tenido 
y sirlrló paún que el con jun to m a l a g u e ñ o causaso u n a buena i m p r e 
sión entre los es iK-ctaáorcs que acudieron a San M a m é s . 

El E s p a ñ o l sé vió f a ü i t e c i d o por la suerte y reso lv ió .una el ' .ml-
na to t i a que ya t e n í a practica mente perdida , jjuesto que el A l a v é s ? 
cem mejor juego y m á s veloz que ¿os catalanes a d q u i r i ó u n a venta ja 
tfie dos g >les en 'la p r imera parte. Paro,' en ¡a segunda se l e s ionó 
C o q ú e y con ello, mermada la vanguard ia y i t a r i ana , se e q u i l i b r ó la 
contienda. A u n a.sí, •se daba p o r bueno ese resultado de dos a cero 
favorable a ios locales, haatq qve en el m i n u t o 43 del segundo t i em-
d o D ' m í n g ' u e z a p r o v e c h ó u n deseviJo: de la defensa alavesa, y m a r 
có el gol que les p e r m i t í a ren iontar la . el mino tor io . 

M Oviedo se impuso t a m b i é n con bastante c la r idad a l Tenerife , ' 
pero los delantera* a s t u t i a ñ ó s no cs tuvi t¿ron muy afortunados en 
el tfro a puer ta , siendo S á n c h e z - L á g e quien m á s a f inó , p o r lo que 
se a n o t ó las dos goles pa ra su equipo. 

' i 
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R e s u l t a d o s y 
c l a s i f i c a c o n e s 

M M K I 
;! M a d r i d . — Resultados de 
' í los octavos de final de la Co-
! i pa de S. E. e l G e n e r a l í s i m o : 

Valencia, 4; Mal lorca , 1* 
(2-0) . 

Santander, 1 ; Zaragoza, 0, 
(1-2) . 

A t . Bi lbao. 2 ; M á l a g a , 0, 
(1-1) . 

Real M a d r i d , 5; Elche. 1, 
(4-3) . 

Barcelona, 10; Basconia. 1, 
(2-0) . 

Betis. i r S e v i l l a , 0, (3-5) . 
A lavés , 2; E s p a ñ o l . 1 (0-2) 
Oviedo, 2; Tenerife, 0. (0-3) * 
Se clasifican pa ra los cuar- ^ 

$ tos de final: 
| Valencia . A t l é t i c o de B i l -
2 bao. Real M a d r i d , Barcelo-
| na, Sevilla, E s p a ñ o l y Tene-
* r i fe , y t ienen que juga r pa r 

t ido de desempate San tan-
^ der y Zaragoza. 

TERCERA D I V I S I O N 
. • (Grupo I V ) 

Calahorra . 4; Vi l la f ranea . 0. 
Elgoibar, 0; Vergara, 4. 
Tolosa. 3; Logroñég . 1. 
V i t ó í í a , 2; Al fa ro . 1. 
Tour ing . 5; Azcoyen. 0. 
R. U n i ó n , 0; M I R A N D E S , 4. 
R e c r e a c i ó n . 7; I r u ñ a , 1. 
E u s k a l d u n á . 1; Eibar. 0. 

J. G. E. P. F. C. P. 

C o m o e r a d e e s p e r o , e l J u v e n t u d , s i n r e f u e r z 

f u e d e r r o t a d o c l a r a m e n t e ( 4 0 ) p o r e l B u r g o s 

Piwc iaraa el encuentro las primeras autoridades, reclilendo Pestaña de manos 
del goternador civil el trofeo que este halla donado para el venoedor 

E l Burgos y el Juventud dispu
taron el domingo, en Zatorre, un 
nuevo partido de «entrenamiento», 
que se diferenció de los que sema-
nalir.ente vienen realizando ambos 
conjuntos, en que esta vez se cele
bró a puerta abierta... con muchon 
espectadores... de p^go y bajo la 
presidencia de las primeras auto
ridades civiles de la provincia, sien
do el propio gobernador quien gen
tilmente accedió a patrocinar el en
cuentro y donó un magnífico trofeo, 
digno de mejor y m á s equilibrada 
pugna. 

Porque hemos de hacer constar 
ya desde el principio que sabiendo y 
estando admitida por todos la dife
rencia de potencialidad y de clase 
existente entre los jugadores que 
componen uno y otro equipo, los 
del Círculo debieron contar con has- E l Burgos y e l Juventud , con el equipo a r b i t r a l , alineados en Za to r r e momentos a á t e s de comenzar e l 

Eibar 
L o g r o ñ é s 
Vergara 
Beasain 
M I R A N D E S 
R. U n i ó n 
Al fa ro 
I r u ñ a 
VUlafranca 
Fuskalduna 
Tolosa 
A5?coyen 
T o u r i n g 
V i t o r i a • 
Elgoibar 
Calahorra 
R e c r e a c i ó n 

31 21 
30 21 
20 15 
30 15 
30 14 
30 15 
30 13 
30 12 
30 13 
30 13 
30 10 
30 12 
30 9 
30 
30 
31 
30 

5 5 78 25 47 
2 7 6?. 36 44 
5 10 68 51 35 
5 10 51 52 35 
6 10 60 51 34 
4 11 68 39 34 
8 9 51 41 34 
7 11 50 51 31 
3 14 55. 74 29 
2 15 57 43 2:8 
7 13 44 58 27 
3 15 47 56 27 
6 15 56 45 24 
6 15 43 P2 24 
4 18 37 68 20 
8 17 35,70 20 
3 19 35 64 19 

tantc m á s refuerzo que el que, aun 
en el mejor do los casos, podía su-! 
ponerles la colaboración de Bartolo, ' 
Prieto, Ortiz y l l amón , teniendo en 
cuenta que, para colmo, el once 
blanquiverde sufría las bajas de los 
delanteros Rufino y Ceb vllos, con 
un pie escayolado el primero y con 
u n ojo tapado el segundo. 

Las primeras autoridades burg-ile-
sas presenciaron en Zatorre, el do
mingo, el encuentro amistoso de 
fótbol que, como homenaje a los dos 
equipos locales, en presencia de lí^ 
afición burgalesa, disputaron el Bur
go n y el Juventud. 

E l propio gobernador civi l patro
cinó este encuentro, donando, ade
más , un magnífico trofeo, que se 
adjudicar ía a l equipo vencedor. 

Naturalmente ésto no potlía ser 
otro que el Burgos, habida cuenta 
de la diferencia de calidad y cste-
goría que iredia entre ambos con- | 
juntos. Claro' que lo fundamental era 

lili val»,! o . par t ido . — (Fo to Fede) 

n m ummaaQ m pr 
arda comienza ú pi 

i 

6 
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Eliminatorias: Atlético de Bilbao - Valencia 
Tenerife - Sevilla 
Real Madrid - Barcelona 
Español contra vencedor del 
desempate Santander-Zaragoza 

BOf Inégáii eo el M u M ratan y i m m m 

M^drld|—-.Presidido por el presidente Ce la Federación Española de 
Ffltból, don Bqnlto1 Picó, se ha efectuado cí sorteo correspondiente a 
los cuartos de ílnal de la Copa de 5i. E. el Gcreralisimo, asistiendo al 
nüsuio vátloS 'representantes de los clubs claslílcados para esta fase 
del Cartipconálo. ' 

t i rcSultado do este sorteo ha sido el sigulcntO: ' 
AtieWo de Bilbao - Valencia. 
t e u t r l í e - Sevilla. f ' 
Ileal Madrid - Barcelona. 
t spáño l contra el vencedor del desempate Real Santander - Real 

fcftrafeoza. 
Los partidos se Juearán los domingos 15 y 22 de Abri l , corres-

pondlemio a los equipos citados é'n primer lugar (Atlético de Bilbao, 
Tcnerlle, tlcal Madrid y Español), recibir el día 15, en sus cam
pos a stiS adversarlos. 

Por otra parte, el Real Santander y el Real Zaragoza, decidirán en 
uh tércfcr partido de. desempa e, quien de los dos ha de continuar '£ 
í-n la Copa. Este partido se jugará hoy, martes, a las ocho de la | 
tarde, en el estadio Bcrnabeu^—AlílL 

Tienen prometida su asistencia Elola y- Bel Caz 
Hace ya bastante t iempo que 

pusimos a nuestros lectores a l i 
corr iente de los principales actos ' 
que e l Club Ciclista B u r g a l é s t e 
n i a programados para conmemo
ra r b r i l l an temente sus "Bodas de 
Oro". Fa l t aban no obstante de; 

c o n c r e t a r algunos y u l t i m a r c ier- i 
' tos detalles. Por eso,' e l presidente ] 

de l a veterana Sociedad, don 
Donaciano Bueno, tuvo la a t e n - i 
c ión de r eun imos e l domingo por 
l a tarde, a la ho ra del ca fé , a 
los c r í t i cos deportivos de Radio y 
Prensa locales, con el fin de c a m -
blar impresiones y f ac i l i t amos 
el programa de a,ctos ya u l t i - j 
mado. 

Con el s e ñ o r Bueno estuvieron 
presentes el p r e s i d é n t e de la Fe-! 

1.° de Mayo carrera de veteranos 
d i s p u t á n d o s e e l campeonato p r o - i 
v inc i a l y e l t rofeo "Bodas tíü) 
Oro". Por la ta rde " c a f é de ho
nor" y entrega de trofeos. E l d í a 
4, velada recreativa para socios 
y famil iares . E l domingo d ía 6, 
acto religioso en el cementerio 
de San J o s é en recuerdo de los 
socios fallecidos y el mismo d ía , 
car rera reservada' para escolares 
en c o l a b o r a c i ó n con la Delega
c i ó n de Juventudes y que se d is 
p u t a r á .sobre u n c i rcu i to u rba 
no. E l domingo d í a 13 car rera 
para aficionados. 

B u e n programa el que nos va 
a ofrecer e§ ta b u r g a l e s í s i m a so
ciedad > cicl is ta a l cabo de c i n 
cuenta a ñ o s de v ida social. " M e 
da l la de Oro" a l m é r i t o cicl ista. 

ofrecer el partido y sacar —aunque j 
después hubiera que redondear l a ; 
cifra un poquito— una cantidad mí- ' 
nlma fijada de antemano para com-, 
pensar, en cierto modo, el trftspítfo 
dé Axsenio y Gutl —más concreta- í 
mente éste último—, a l Burgos. j 

Be ahí que a l no poder contarse 
Con los dos jugadores que se pen
saba, militantes en primera división, 
so optase por mantener sin modi í i - , 
cación, las alineaciones respectivas 
tanto del Burgos como del Juven-
taXt. 

De este modo, vimos un primor 
tiempo en el que los del Juventud 
a ú n tuvieron voluntad y energ ías 
para llegar a los dominios do Outi, 
quien apenas si tuvo que empleara» 
a lo largo de los cuarenta y cinco 
minutos; y un segundo tiempo en el 
que bastó la acción coordinada de 
los dos medios volantes del Burgos, 
Icazuriaga y el reaparecido José 
Luis y de la tripleta central del ata
que. Integrada esta vez por Mar t ín , 
l i n g o , que debutaba ¡por f i n ! y Por
t i l la , pflra que sobre el terreno de 
juego so viera un solo equipo, j u 
gando a discreción, con la salvedad 
de algún aislado contraataque ad
verso sin consecuencias. 

Dos goles subieron al marcador 
en cada tiempo y tres de los cuatro 
fueron obra de Llago, que no sola» 
mente saliú a jugar con ganas —era 
natural—, sino que agradó . E l otro 
tanto so lo anotó Carmelo a l trans
formar un penalty con esa tranqui
lidad y .precisión que el sabe ha
cerlo. 

Pocos goles para los que a nues
tro juicio ppdloron entrar en la 
p u é r t a de Castellanos, peso a la I 
aceptable ac tuac ión de éste, a quien 
ayudaron alguna vez en su labor 
los poste». 

Actuó como Juez de la contienda, 
el presidente del colegio local de ar
bitros, señor Salas, ayudado en las 
bandas por sus compañeros Cuen
ca y Delgado. 

Alineaciones; 
BURGOS.—Guti (De Pablos); Mo

nasterio, Pes taña , Carmelo; Icazu-
rlagra, Josó Luis ; Paustl, Mar t ín , 
Llago, Portil la, Arahuetes. 

J l íVENTUl>.—Castel lanos; Valle, 
(Bartolo), Quirce, Kubal i l la ; Ra
món, Arahuetes (Pé t e t e ) ; Prieto,] 
Lombana, Seijas, Josele, Muñoz,! 
(Ort lz) . 

Í Í COOPER PIBUTRÍN 
UN I N S E C T I C I D A 

H U E V O , T O T A L Y 
D E F I N I T I V O . De acción 
fulminante, P I B U T R Í N 
destruye todos, absoluta
mente todos los insectos, 
sin riesgo para las per
sonas ni los a n i m a l e s 

domést icos . P I B U T R Í N , 
compuesto de butóx ido 
de piperonilo y piretrinas, 
se fabrica en España por 
Zeltia, S. A., con técnicas 
originales de la mundial-
mente famosa ñrma in
glesa Cooper, McDougall 

Robertson Ltd. 

B o h a m o n t e s 

a A r r u t e 

V e n c i ó p o r q u i n í a v e z c o n s e c u t i v a 

N u e v o t r i u n f o d e 

S u b i d a 

7 b f a m í i / o s e c l a s i f i c ó e n d é c i m a p o s i c i ó n 

Mattio (Francia), 

d e r a c i ó n , don Francisco Calvo, y 
dos de los tres socios que v a n a ñíwwMiVMMVity:w^^ 

' ser galardonados con la i n s ign i a ' 
de l Club Ciclista en oro: don 
Justo del Rio y don Gregorio 
Gonzá lez . 

Otros directivos se hab lan des
plazado para presenciar da "Su
bida a A r r a t e " y. en fin, a lguno 
t a m b i é n deb ió desplazarse a M a 
d r i d . 

L a r e u n i ó n r e s u l t ó m u y agra
dable y en el la los s e ñ o r e s Bue 
n o y Calvo re i te raron la buena 
d i spos ic ión mostrada por el de
legado nacional de E d u c a c i ó n F í 
sica y Deportes, don J o s é An ton io 
Elola Olaso y del presidente de^ Eibar. — Federico Mart in Baha-
l a F e d e r a c i ó n Nacional de Clcl is- m c u t ' , ha vencido por quinta vez 
mo . d o n Alejandro del Caz. p a r a cor.sjcutiva en la subida al Monte 
presidir t a n solemnes actos, s i -1 Ar rá te , prueba internacional ciclista 
quiera en parte. Se espera i g u a l - cuya X X I í edición so disputó sobre 
mente q u é vengan otras altas j e - , un recorrido do 7'600 kilómetros, 
r a r q u í a s del ciclismo e s p a ñ o l . | La carrera dió comienzo con una 

E l p rograma de actos comenza- hor^ y cuarto de retraso; como cen-
r á el d í a 22 con una misa en l a secuencia de l a impresionante 
par roquia de San Cosme y San afluencia de coches y automóviles 
D a m i á n . D e s p u é s se b e n d e c i r á que ha provocado un embotella-
l a nueva bandera de la sociedad miento de la carretera general, 
y a l m e d i o d í a h a r á entrega e l En la subida de profesionales par-
A y u n t a m i e n t o de l a capi ta l de tlclparon 51 corredores, 
u n g a l a r d ó n a l Club Cicl is ta El memento de mayor interés en 
B u r g a l é s . E l domingo d í a 29 se la carrera se ha producido a media 
d i s p u t a r á en e l v e l ó d r o m o u n a prueba, cuando Bahamontcs y Ju-
g ran r e u n i ó n en pis ta y que t e n - Jiménez, han legrado destacar-
d r á c a r á c t e r de in te rnac iona l , se del resto de los corredores. Ju-
par t ic ipando en firme, pues ya lio Jiménez, consiguió hasta una 
se han firmado los correspon- ventaja do 40 metros, pero la He
dientes contratos, los jcorredores sada se decidió ai sprint y resultó 
Oscar P la t tner de Suiza, tres ve- i vencedor Bahamontes, en un tiempo 
ees c a m p e ó n m u n d i a l en' p is ta ; cie 19 minutos, 43 segundos, que 
Fernando Terruzzi , i t a l iano , c a m - ^uala su récord anterior, 
p e ó n de I t a l i a , y ganador de los | c iasmcac lón : 

1. —FedeiMco Martín Bahamontcs, 
19 minutes, 43 segundos. 

2. —Julio Jiménez, mI¿mo tlempc» 
3. —Esteban Martín, .19-46. 
4. —Raymond Mastrotto {Francia k 

20-16. 
5. —Francisco Gablca, 20-06. 
0>—Antonio Barrutia. 20-1CL 
7.—Vélez, 20^10. 
8 —Belmonte, mismo tiempo. 
9. —Karmany. míame tiempo. 

10. —Charilo G^ul (LuxemburgcJ. 
20-17. 

11. —TALAKtILLO. 20-22. 
12—Itupfat, mismo tlempA 
!a»~E#ntlsteban, 2»-28. 

"seis d í a s de M i l á n , Buenos Aires. 
P a r í s y Barcelona y los e s p a ñ o - i 
les Poblet. Miguel Bover, T a l a m i - l 
Uo y o t ra destacada figura quej 
s u s t i t u i r á a Saura que el s á b a d o ! 
su f r ió u n grave percance. A l m e 
d i o d í a banquete of ic ia l e impos i - l 
c i ó n de insignias de oro del Club 
a los socios don Francisco Urrea,1 
d o n Justo del R í o y don Grego
r i o Gonzá lez , dist inguidos por su; 
entusiasta l^bor en pro del c i 
clismo b u r g a l é s . 

E l d í a 30 conferencia por e l , 
destacado c r í t i co de cic l ismo y 
periodis ta d o n Manue l S e r d á n . E l 

14. —C1 a u d d e 
20-28. 

15. —Ventura Díaz, 20-42. 
16. —Fernando Manzanequc,': 20-52. 
17. —Pacheco,;mismo ^tiempo, i 
18. —Loroño. / ... > ..' 
19. —Segú. 

El f rancés Roñé Pr ivat no se ha 
clasiíicado. 

Antes de esta prueba so disputó la 
de aficionados, en la que han par-
ticlpadó 103 corredores. 

Venció Mariano Díaz, de Madrid, 
con 20 minutes, 27 segundos, que 
ha rebajado en un segundo el ré 

cord de la prueba de aficionados. 
2. —Saturnino López, 20 minutos, 

40 segundos. 
3. —Goyeneche. , 
i.—Rodríguez. • 
5.—Jesús IséSl 

6.—Vicente Blus. 
7^-RIca/do Delgado. 
8.—Azcue. 

• 

Se necesita 
nrnjer para 
Informes en 
t ra c ión . 

res taurant . — 
esta A d m i n l s -

| ^ 9 U £ f l H f ) | 
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No b a s t ó el dos a cero adverso pa
ra reducir a los del Círculo. Befipués 
de haber permutado sus puestos los 
dos extremos blanquiverdes, Muñoz 
y Prieto, éste a paso de Araluietos 
I , la rgó un ceulro que Seijas rema
tó muy bien con la cabeza, aunque 

Tarde soleada y a n i m a c i ó n en los 
graiieríos. E l terrena de Júogo de 
Zatorre, como si so tratara do uno 
de esos jugadores veteranos que «s© 
las «aben todas»... «se exhibió» en 
piona forma dispuesto a conseguir 
que le renueven el. contrato para la 
próxima temporadn... (Y lo malo es 
que esa «exltibición» fue presoncia-
tía por las autori/lades, que ospera-
moH no se desentiendan por ello del 
«fichaje» que t e n í a n entro manos...). 

A l hacer, su, apar ic ión conjiuita-
mente los dos equipos, sore -recibldofi 
con una calorosa ovación, que se 
prolonga para corresponder al salu
do que alineados en el 'centro del 
osmpo dedican a todos lW)s especta
dores. 

En seguida comienza a rodar la 
pelota. Van transcurriklos apenas 
seis minutos de juego cufeando IJago 
demuestra con hechos q m í ha salido 
dispuesto a debutar y qpiedar bien 
mafcamSo goles y, aunqsie. en este 
primer Intento no le a c o j n p a ñ a dei 
todo la suerte, porque Castellanos 
larga opor tun ís imamento las manos 
y detiene sin sujetar el balón que 
impulsado por el ariete s n colaba ya 
camino de la red, cua t ro minutos 
m á s tardo, el propio L i n go, recibe 
la pelota bien situado, provoca y 
espera la salida de Cas 4 d í a n o s a! 
qué bate por bajo, crmyxndo muy 
bien el balón. Era el p r i m e r gol de 
la tarde. 

Claro que se hab ía conseguido 
bastante pronto y los bh isjqulverdes 
tenían aún casi Intactos ¡ sus bríos 
para responder. Por ello,,! Inmedia
tamente se produce el «;ontraata 
que y Lombana remata i.fc gol lige
ramente alto. 

En el minuto 22 es nuc- h m e n t © el i m h m m h i 
Burgós quien pone en i tiprleifcos a 
Castellanos. Portil la, que estaba ju 
gando también con mpcl; tas ganas, 
se interna peligrosamente. Para evi
tarlo s© interpone un def f nsa y el 
interior cae de bruces al s l íelo. P i t i 
do del á rb l t ro y creenciaí general 
de que se s e ñ a l a r á penalty^. E l cas- 5 
t igq se convierte en t i ro flndirecto, % 
que por la proximidad a la porte- • « « f f » » » « » « ^ » l W M ^ » « T M H » ' « ^ # # « ^ ^ 
r í a obliga a los Jugador© B del Ju
ventud a formar la ban>?ra bajo 

El gobernador c i v i l de l a p r o 
vincia , pa t rocinador de l en
cuentro, entregando a Pesta
ñ a , c a p i t á n del Burgos, e l 
trofeo que este equipo g a n ó 
en el pa r t ido amistoso ; del 
domingo. (Foto "Fedfe") J 

ios palos. Es ejecutada la falta sin 
consecuencia». 

Nueva reacción de los ; blanqui. 
verdes y fuerte disparo d i í fóselo 
sobro la marcha, corresp» i ndlendo j 
con ágil parada de Gutl, s l t p d o pre-; 
miados ambos con aplausos i , L a j u - i 
gada se produce en ©l m i n u t o 26. 
E n los dos siguientes a éstt i , anota
mos sendos avances de los d k Círcu
lo, que pudieron haber fruc ^Ificado". 
E n el primero de ellos, Muñ( Vz y Sei
jas llegaron procipitadament to hasta 
ol balón, muy próximos a l portal 
de Gutl, y ©n esa preclp í tac ión , 
ambos trataron do chutar, es itorbán-
doso mutuamente y echaron la pe
lota fuera. La segunda vez volvie
ron a coincidir ©stop mismos j liigado-
res, —a nuestro parecer—, y, i iunqu© 
esta vez sí quo so efectuó ©l c «nvío a 
puerta, Gutl anduvo lo sufl icionte-
niento ágil para alargar los brazos 
y detener, sin sujetar, el ©n r ío . 

Fue necesario esperar ha wta ©I 
minuto treinta para quo el r Oiarca-
dor entrara otra vez en func hones. 
Bn este momento. Llago inicl< p una 
bonita v jugada, - celdljíudo - el pa lón 
hacia a t r á s con ©1 tacón. S© p produ
j o ©1 pas© al centro —el arle* lo so 
hab ía desplazado a la i zqu le rd iH- y 
Faustl acudió al remate, qu© a .to
da costa quiso evitar KubalilL*, t t -
curriendo en penalty o lo q ue eo 
igual en gol, teniendo ©n cuenta que» . 
©I encargado de lanzarle iba a sor 
Carmelo, como sucedió en f i n de 
cuentas. 

demasiado cruzado, por,. lo ; quo e l 
balón salió fuera. 

Tres minutos antes del dcscítu^o, 
Mart ín , al a l imón con Jósó Luís, ' l lc-

I va a cabo un avance que culmina el 
medio volante con fuerte disparo 
desde lejos, haciendo Inútil la esti
rada do Castellanos. Hace sonar e l 
silbato ©1 colegiado, se sujna. el ter
cer gol y ya todos en esta confor
midad surge la recti í icacióu. Ai pa-

| re^É^^utí .ófed'é^o^j^tí^á^déílí^^'^lo-
' vantó^ el * buliüWín y»SU'a s *ópta'fcpop 

anular ©1 tanto, haciendo que el pÜ-
biieo exteriorice su disconformidad. 

E n la segunda parte. Do Pablos 
sustituye a Gutl ©n las filas del Bur
gos. E n las del Juventud,, Bartolo 
cubro el puesto de Vaile,. OrtLí el 
de Mufioz y, casi a últ iníá hora,.Po
tó te ©l do Arahuetes I . . 

Ahora no sabemos si es "quo. oí 
Juventud afloja q que el Burgos po
ne m á s interés , o las doá cósas ' a la 
voz, pero ,1a dlforencia.,He>hacei5má» 
notoria y ios .chico . jugado ros* bllm-
qulno^ros .^que^vlifeifios VSij^iatado^al 

. pririólpIo,^,C9U\leíi|íin^ a ^ m o r í e n y a 
que, a 8us ' ; cor i t i^ jog .^ lcaz imagaíy 

j Jó só *Lul8 ; icmpuJari,V'©nv tanto ><Juo 
Mar t ín crea y Port i l la 1© sectuida 
con gran movilidad, para quo Lla
go, con sentido de colocación, cul^ 
mino las jugadas. 

A los diez minutos do iniciada 
esta segunda mitad, se interna Mar
tín, qu© burla incluso a Castella
nos en su salida. En vez do t i rar a 
ffol, cede la pelota a Llago, mejor 

(Pasa a sópllma página) 

GRANDES REBAJA! 
— E N — 

APARATOS D E L U Z 
SOLAMENTE POR 15 DIAS 

H I J O S D E N O L I N 
B U R G O 
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- C a p i t a l d E l a R i b e r a 

P r i m e r a v i s i t a o f i c i a l d e l g o b e r n a d o r c i v i l q u e 

c a m b i ó i m p r e s i o n e s c o n l o s a l c a l d e s r i b e r e ñ o s 

\ 

í n a u g u i ó t a m b i é n J a e x p o s i c i ó n d e p í d n o s r e l a t i v o s 

a J p l a n d e . o r d e n a c i ó n u r b á j n a d e A r a n d a 
Aranda CPor teléfono).—A las cfn-' 

co «n punto do la tarde llegó a la 
Cáaa Consistorial el «obernadov ci
v i l y Jefe provincial" del Movimien
to, don José Utrera. Molina, aconv 
pañado por el presidente de la Dipu
tación, eoñor Danaiusa; subjefe pro-
vinoial del Movjmionto, señor Mt - ; 
rancla e Inapootorés provlnoialeí don 
Amando Hernando y d o n Diego 
Guerrero, siendo recibido por la Cor-; 
poraclón municipal en pleno, pre-; 
eidlcla por el alcalde y acompañada | 
por mult i tud de alcalde» de la co
marca que se habian desplazado es-
profeso. « 

Después de descansar unos mo
mentos en el despacho dé la Alcal
día, el señor Utrera Molina y sus 
acompañan tes pasaron al salón de 
sellónos, donde so habían congrega
do todos los mandos locales. 

Hecha la presentación do loa ttl-
cáldos al señpr Utrera MollnA, por j 
el Boilor Mateos, la primera autort-, 
dad do la provincia dit'igió la pa-; 
labra á todos los reupidos, diciendo i 
quñ quer ía dar a esta visita y re-i 
unión un ca rác te r de la máx ima l n - ; 
timidad, como deseaba que tuvieran 
' toaás sus entrevistas con las auto-! 
rldades y mandos' rurales. Elogió el . 
(.vspirltu que anima a Aránda , y | 
anunc ié su propósito de efectuar,! 
por lo menos, un viaje mensual a lá í 
capital de la Ribera y a Miranda j 
con él fin de facilitar los-i contac- i 
tos personales y en su afán de ele-1 
gir puntos Intermedios qUé facill-1 

unión del Consejo local del Movi
miento, trae de lo cual «I goberñá-

' dor civil emprendió .viajé de regreso 
a; Burgos, siendo despedido con tó-
prdsivas muestras de respeto y 
afecto. 
M U E R T E SENTIDA 

De Algeolras, donde r«eld5a en la 
actualidad, nos llega la triste no
ticia del fallecimiento de don Juan 
Gayubo Fuenienobro, persona muy 
apreciada en Aranda, donde había 
desempeñado los cargos de presi
dente de la Hermandad de Labra
dores y Ganadero» y concejal del 
Ilustre Ayunfarñlento, dándose la 
coincidencia de que, hoy, martes, 
ten ía proyectado el regreso a esta 
población con b u familia. 

A eu desconsolada esposa, hijos y 
fámiliares, lea acompañamos en su 
Justo dolor por la Irreparable pér
dida. 
I fAOIMIENTOS 

Durante las úl t imas -velnticuátr* 
hora» se han registrado los siguien
tes nacimientos: ; • 

Alfredo de Diego Wencía, hijo dé 
Calixto y J u a n á ; María del Pilar j 
Sánchez Calvo, hija de Benedicto y ; 
Eladia; Jacinto-Rafael Vil lafáñez! 
Esteban, hijo de Rafael y Roeario. 
MATRIMONIOS 

E n la parroquia de Sai^ta María ; 
»e ha celebrado él de Agust ín Bom- ; 
bín Sanza con Rufina Pérez Gómez, i 
F A R M A C I A D E GUARDIA 

La1-farmacia de guardia para toda 1 
la semana, que ha empezado es la 

C o n m o v e d o r l l a m a m i e n t o d e C á r i t a s 

e n f a v o r d e l n i ñ o i n v á l i d o y p o b r e 
Cónu surgió la idea ante la contemplación de una criatura que se arrastraba por y 
suelos.- Casos de «esperados.- Los que tienen cura y lo* I ^ b no la tienen.- Hacen fan-

50.000 pesetas para empezar.- Los niños d^ben ser los primeros en ofrecer su (bolo 
DIARIO D e B U R G O S se une a ¡a caritativa campaña y recibirá 

también donativos en beneficio de esos desvalidos niños 

ten la labor que le está, encomendé-¡ de la Sra. Hi ja do Julio Mira, alta. 
da y en la que ocupa primordial 
a tención ponerae al corriente'<tíe loa | 
problemas q u e los pueblos tierten ' 
planteados. En tal sentido, anunció [ 
que en principio se proponía con-1 
contrae varios Ayuntamientos en; 
centros neurálgicos de dada comár - : 
ca, sin perjuicio de visitar aquellos I 
lugares que especialmente Id precl- j 
aen. ' ' ' 1 

Dijo luego que on su función de 
gobierno espera, .encontrar apoyo de
cidido y eficaz en los Ayuntamien
tos, a cuyos alcaldes saludó cordial- i 
monte, a quiénes' convocó a la ob-1 

\ tención de realidades a base de es
tos tros postulados: buena voluntad, 
recta intención y veracidad, en loa 
que han de fundirse, con idéntico 
entusiasmo, él Gobierno civi l , la .Te-
fa turá provincial del Movimiento y 
la Diputación provincial con loa 
pueblos, para atender las demanda* 
de é&tos. 

Puso de relieve las flaonjeras jtara-
peotlvas que se abren ante Aranda, 
exhortando a todo el vecindario a 
que, con sus Iniciativas particulares, 
secunden la acción del Ayuntamien-

¡ to, en cuanto al futuro y pleno des
arrollo del plan de descongestión y 
doraáa necesidades r ibereñas , segu
ros do que, en intima unidad de es-1 
fuerzos y de anhelos, se podrá al-
canzer la victoria que merecen lea 
aspiraciones arandinaa. 

TomiinÓ pidiendo a loa • alcaldes j 
fe.-confianza en los jefes y servicio: 
a l a verdad y te rmlpó diciendo que ¡ 
Burgos no .duerme sobre sus -tradi-; 
sienes, sino quo se levanta pujan-¡ 
te sobro sus gloriosos porgaminóa.! 

Una gran ovación subrayó las pa-j 
labras del gobernador c iv i l , que des-; 
puós, en la Alcaldía, recibió a las ^ 
comisiones de los distintos puebloa, • 
estrechando la máno de todos'y ca-| 
da uno de sus visitantes. 
VISITAS 

Terminado , el acto del Ayunta- ' 
miento, el gobernador se t ras ladó al 
frontón Arandlno, inaugurando l a ' 
exposición de planos del plan de: 
ordenación urbana do Aranda, los 
cuales le, fueron explicados por a l 
alcalde, señor Mateos y el arqulteo-
to municipal, señor Sendín. E l se
ñor Utrera Molina ae interesó por 
diversos pormanores relaclonadoa 
«oñ dicho plan. 

beBpttéa, la p r lmerá autoridad da 
la provincia efectuó vlaitaa al gru
po escolar, cuyo Patronato lleva el 
nombre de la Patrona de Aranda, 
recorriondo las Instalaciones del 
Centro, desdé donde se t rasladó al 
grupo do 54 viviendas construidas 
por la misma entidad. Allí visitó 
tina de las casas ya habi tadáa . Lue^ 
gb estuvo, también, en el lugar don
de se están construyendo otras 80, 
para obreros, vialtando seguidamen
te otro de cuarenta y ocho vlvleiv-
das, alguna de las cuales se rán inau
guradas el mes próximo. 

A l pasar por la emisora do Radio 
Juventud, visitó asimiamo sus ln»-
talacionos, así, como las del Frente 
da Juventudes; dirigiéndose por úl
timo a la Jefatura local, donde fun
ciona la Sección Femenina, en ple
na actividad en aquellos momentoa 
y cuyas dopedenclas también visitó. 

I*a estancia del ^eñor Utrera Mo
lina concluyó praaidlendo una ro

en la Plaza del Caudillo. 
INAUGURACION D E L A TFJM^O-

R A D A T A U R I N A 
Todos los años suele ser la P e ñ a 

Taurina, la m á s veterana de las Pe
ñas arandlnas, la que Inicia los fes
tejos taurinos y así este año taní-
blén se ha anticipado, organizando 
una sugestiva novillada económica 
para el día 22 de los cprrientes, fes
tividad de la Pascua de Reaurrec-• 
oión. 

Para dicho día, se prepara, comd" 
decimos, una novillada en la que 
se lidiarán Teses, probablemente, de 
don José I-iUis Fraile, d é Salamanca 
por los' diestros Pepín Guerrero, de 
Sevilla, -Diego Francisco, de Sego-
vla y Ricardo Doblado, de Madrid. 

La noticia, en principio, ofrece 
Innumerables atractivos para los 
aficiorjados al festejo nacional y es-
peramoa1 que éstos aümenton, cuan
do podamos concretar cata primera 
corrida,del año. . 
LOS DEPORTES E N A R A N D A 

haciendo. Incluso, sus filigranas de 
aspi rantéa a maestros. E l encuentro 
te rminó con la victoria da Volladolld 
por 8 a 1, | 

El segundo partido, el plato fuer
te del día, que pudiéramos decir, 
fuá da revancha entre al San Fer
nando de Valladolld y el Ribereño , 
O.J.E. de Aranda. 

Hizo al saque da honor la saflorlta 
arandina Luclna de Castro, que fuá 
obsequiada por los capitanes de lo« 
equipos con un ramo de flores. 

E l choque de loe doa poderosoa 
conjuntos fue emocionante, puea si 
• n principio, dominaron loa visitan
tes, pronto se hicieron loa amos los 
localea pfesionando ins ls tentémente 
y jugándose p rác t i camente en terre
no vallisoletano. Loa tiros a puerta 
ae prodigaron y se forzaron en la 
primera parte tres saques de cór
ner contra la puerta defendida por 
Cari Jo quo tuvo una aepr íada ac
tuación, pose a que te rminó esta 
primera parte con la victoria local 
por dos a cero. 

Dn la continuación, contra todo 
pronóstico y cuando t e l público es
peraba que ese cansancio surtiera 
sus efectos, los visitantes adoptaron 
una tác t i ca defensiva dejando a un 
solo, hombre on punta que supo 
aprovechar el descuido de la con
fiada defensa y aunque los avances 
locales, fruto de su dominio poniart 
en peligro la meta GOritrariá, en la 
que había diez hombrés defendién
dola, la delantera local no podía, au
mentar su victoria, sino que Laso 
aprovechaba loa pasés de los su-

;yos y se internaba peligrosamente,1 
logrando dos tantos que establecie
ron la igualada. Fue en el úl t imo 
minuto cuando, a fuerza de presio
nar, consiguió Miguel el tanto de la 
victoria, terminando el encuentro 
con eí resultado do 3 a 2'a favor de 
los locales, sacándose dos córnérs 
contra la puerta de Garijo y unp 
contra la de* Navarro. ' i 

E l equipo de Valladolld, demostró 
Jugar bien, estar mejor conjuntado 
y, poseer una media que sirvió mu
cho Juego, destacando por su velo-, 
cidad Charles y Laso. 

E n los locales vimos algunas co-
&3a buenas en González, un mucha- '; 
cho que pudiera hacer un buen pa-! 
pol en la Gimnástica. La defensa 
flojeó mucho y a ella sa debieron 
los tantos contrarios, 

i E l colegiado local Sr. PéTez a l l - ; 
neo a los equipos de la siguiente i 
forma: j 

San Fernando: Garijo; Gómez , ' 
E l equipo d© balon-tiro del Patro- Jorge, Guerrero; Rico, Nájera; Char-

náto «Virgen de las Viñas» sa pro 
clamó ' eí sábado último campeón 
escolar de esta localidad al vencer 
por 10 a 5 al conjuntó de la O.J.E., 
después d é jugar una p ró r roga por 
haber "terminado el encuentro em
patado» a 5. 

No fue fácil la victoria del Patro
nato, paisa a Jugar en' su campo, lo 
que lea daba Una pequeña vontajai. 

Así ha terminado este campeona^-
to en al que han participado cerca 
de 100 muchachos do los diferentes 
grupos eacólares, O.J.E. é Instituto. 

— E l domingo y en el campo da 
B. y D. se celebró el esperado an-
cuenti*o de fúbol entre Valladolld y 
Aranda. 

En el primero dé los partidos Ju
gados en el que contendían los equi
pos iñfantilos de la Escuela de fut
bolistas de Valladolld y una repre-
eentaoión do Aranda, vimoá cómo 
a pesar de Jugarse a tiempos de 30 
minutos,•, tós pequeños futbolistas 
se disputaban codiciosos la pelota, 

les, Laso, Vale, Batloon, Ledesma. 
Ribereño O. J. E.: Navarro; Pe

dro, JandrI, Jos© Mar i ; Dlonl, M i 
randa 11; González, Miguel, Euga-' 
nio, Miravalles, Ensebio.—J. B. J. i 

gentes de ventas 
representantes 

para la prov inc ia de Burgos 
necesita impor t an te Empresa 
de Barcelona dedicada a l a 
f a b r i c a c i ó n de , M a q u i n a r l a 
I n d u s t r i a l de lavaderos y co
cinas. Edad. 25 a 45 a ñ o s . I n 
gresos de 4.000 a 8.000 pese
tas mensuales mediante co
m i s i ó n . D i r i g i r amplias refe
rencias a l n ú m . 9983. Verga-

ra . 1 L BARCELONA (JJ). 

U n S.O.S. d r a m á t i c o , en p e t i 
c i ó n de ayuda urgente a l n i ñ o 
i n v á l i d o lanza hoy, a t r a v é s de 
D I A B I Q H E B U R G O S —como 
anoche lo hizo p o r "Rad io Popu
lar"-— el Secretariado diocesano 
de Car idad y , en su nombre , el 
delegado de Propaganda, d o n Ra
m ó n Alonso joven sacerdote, c u 
y o verpo pa te rna l se ha hecho í a -
m i l i a r en los burgaleses p o r s u j í 
destacadas intervenciones en e l 
p r o g r a m a " L a voz del c o r a z ó n " , 
que di r ige en aquella emisora. | 

H a b l a r con d o n R a m ó n a so^ 
las y en su despacho, —que presl 
side una imagen del Cruc i f ica
do— es ponernos en contacto, s i
quiera du ran t e breves instantes, 
con las palp itaiciones de todo u n 
m u n d o de dolor y sufr imientos , 
encarnados en t iernos seros qtie, 
p o r su i n d e f e n s i ó n , mayores sen
t imientos de ca r idad y de piedad 
ir /spiran. C i e r t a m é n t e t ¿ h a y co
sa, lector, que desgarre con m á s 
fuerza las e n t r a ñ a s del hombre 
que e l con templar la nona de tt» 
n i ñ o lacerado por e l dolor?. \ 

E n la entrevista que sostene
mos con clon R a m ó n Alonso r e 
sul ta imposible cerrar los pjos a 
la r o a l i ü a d do nuestro contorno, 
a l ver extendidas, sobré ' : la p r o 
pia mesa del despacho; una por -
'c ión do cartas y de informes Ue-
ea'dos de la provinjeia y que pa-1 
tcn t i zan in f in idad de casos de n i 
ñ o s I n v á l i d o s pobres, n i ñ o s que, 
aguardan el a l iv io para sus ma- , 
les o su c u r a c i ó n , pa rc ia l o to-1 
t a l . 
- P reguntamos ' a nuestro In ter -1 
l o c u t o r ; ' « 

— ¿ C ó m o n a c i ó esta " C a m p a ñ a j 
del n i ñ o i n v á l i d o " ? 

— U n recor r ido p o r ' la p r o v i n - ! 
cia nos d e p a r ó la tristeza de c o - ' 
nocer en u n pueblo el lastimoso 
estadq de u n muchacho a n o r m a l , 
y en o t ra localidad vimos c ó m o 
u n n i ñ o se ar ras t raba por los 
suelos y "andaba" con sus m a n i -
tas. Pensamos que p o d í a m o s y 
d e b í a m o s hacer a lgq por conocer i 
y remediar estos casos. 

— ¿ Y q u é hizo la C á r i t a s ? ' 
—Solici tar informes a los saicer-; 

dotes rurales, gracias a .cuya co
l a b o r a c i ó n vamos reuniendo va
liosos datos. Hasta la fecha, te
nemos registrados unos c lncuen- : 
t a casos de n i ñ o s i n v á l l d ó s y ne
cesitados e c o n ó m i c a m e n t e . 

— ¿ S o n casos desesperados? 
— E n su, m a y o r par te , se t r a 

t a de n i ñ o s quo sufren p a r á l i s i s 
o atrofias de miembros , a n o r m a 
l idad m e n t a l , r aqu i t i smo, ence
falit is, sordo-mudez... E l c á s o , ! 
i n d i v i d u a l , m á s impres ionante es 
e l do u n n i ñ o de cinco a ñ o s , cie
go sordo-mttdo y i par a l í t i c o ! ; pe
ro se dan otros "cuadros" no me
nos, p a t é t i c o s y dignos de l á s t i 
ma, como ios de tros n i ñ a s hor-
manitas , afectadas de p a r á l i s i s y 
que ya fueron sometidas a u n a 
o p e r a c i ó n . Asimismo pudiera1- c i 
t a r lo el c a s ó de u n pastor que eá 
padre de quince hijos, de los cua
les son p a r a l í t i c o s cinco. A a lgu
nos les faci l i tamos carr i tos . i S l 
supiera la gente c u á n t o lo agra
decen!. Supone sacarles de su i n 
m o v i l i d a d , hacerles resp i ra r el 

al c o r a z ó n . 
— ¿ S e á i e r r a n ustedes a la es

peranza? , 
—Nuestra Re l i g ión , nuestra Fe 

t ienen como u n o de sus m á s f i r 
mes pilares la v i r t u d teologal de 
la esperanza. S in ella ¿ c o m o con
cebir la vida? De l medio cente
na r de n i ñ o s que le dec ía pueden 
recuperar la salud casi todos 
—con e x c e p c i ó n de una docena 
do casos difíciles—, y e l ló espera
mos lograr lo por medio de in te r 
venciones q u i r ú r g i c a s y t r a t a 
mientos de r e h a b i l i t a c i ó n m é d i 
ca y social' en Ins t i tu tos especia
les. 

— ¿ Y q u é esperan hacer con 
los casas, no recuperables? 

— M i t i g a r , du lc i f i ca r al menos, 
e l estado de esos pobres n i ñ o s , 
a cuyo f i n recur r i remos a todos 
los procedimientos a nuestro a l 
cance. Nos pondremos a l habla 
con asilos infant i les , con el " C o t -
tolengo" e s p a ñ o l y con la Bene
ficencia p i o v i n c i á l d é Burgos. Nos 
consta que los Establecimientos 
provinciales de Beneficencia i de 
Burgos t ienen saturadas las p l a -

pero confiamos m u c h o en la 

i l a tarde. Se t i t u l a r á : U n á n g e l v á l i d o s que necesitan a n a m t ^ 
- — « <m rada ftudi- t opéd icos , car r i tos niecCi ^ 

D a d vuestro d l n e r ¿ para n S -
ampana! . s a "uestrj 

en la antena" , y en cada audi 
c i ó n expondremos el caso de u n 
n i ñ o necesitado y daremos lectu
r a a los donativos que nos e n v í e n 
los n iños , a ta l f in . 

— ¿ D e s e a fo rmular , por ú l t i m o , 
a lguna d e c l a r a c i ó n especial? 

—Expresar m i agradecimiento 
a D I A R I O D E B U R G O S " por el 
c a r i ñ o con que, desde e l p r imer 
momento , ha acogido e s t á cam
p a ñ a , y por la e f i cac í s ima cola
b o r a c i ó n que siempre ha presta-

•do a nuestros programas de ca
r i d a d 

Y,^ f inalmente, pedir a Burgos 
entero: " D a d toda vuestra ayu
da para nuestros n i ñ o s invá l idos . 
Dad lo por misericordia, por amor 
por h u m a n i d a d " . L a C á r i t a s es tá 
m u y necesitada de d inero . , No 
hace a ú n muchas horas unos .mal
vados han robado par te de sus 
recaudaciones en m e t á l i c o . Y si 
iqueremos c u r á r a los enfermitos, 
in te rnar los en centros h o s p i t á l a -
r ios , reeducarlos, precisaremos de 
d inero . S in és te , no podremos re
mediar í a suerte de los n i ñ o s i n 

ca mpanal 
— O j a l á l l uevan mil lonr* * 

dre. > Pa. 

l o - C A ^ l 
N . do la R. — Oustosam* . 

D I A R I O D E B U R o S s 
la ca r i t a t i va idea de la • • c & l i 
diocesana, en favor de los 
i n v á l i d o s y pobres do la 'd í f í í01 
Y , a l hacerse solidarlo c o n r • 
cumple gustoso el deber de ol 
bo ra r en t an b e n e m é r i t a \r$*' 
tí va. 

Por tanto, a p a r t i r de hov 
r e c i b i r á n donativos y oíccclmL* 
tos, en nuestras oficinas, y I1-
osi)erar que la goneroSldad S!1' 
c iudad y do la p r o v i n c i a l e s 
nifiosten, en forma elocucni 
a m p l i a , con mot ivo do esta cw 
p a ñ a , que tan to y tan moroJ 
eco ha de encontrar en todas w. 
tes. • ^ 

Y a cuantQS respondan con su, 
ofrecimientos o donativos ^ a* 

"ticipamos nuestro reconochnlénj 

íwiiif* del radioyente 
r a m a s 

fV'oOO'*,i!í>« 
OApiQOif USOPA 

—Para empezar a funcionar , 
necesitamos 50.000 pesetas, pero 
inmodiatamente , con c a r á c t e r de 
UUgencia. Tenemos mucha fe en 
los sentimientos de car idad y de 
amor de los burgaleses 'y de los 
que, s in serlo, v i v e n entre nos
otros. 

— ¿ A l g ú n ofrec imiento genero
so?. 

Hasta ahora, contamos con m á s 
ayuda m o r a l que mater ia l , pe to 
deseo destacar, .porque es- jdcj jus
t ic ia , el o t e i m l e n t o generoso, 
desinteresado, cr is t iano y alec
cionador , del D r . V i l l a , quien , 
igual que ayuda a la recupera
ción de n i ñ a s escrolulosas en el 
Asllov de las Mercedes, nos ayu
d a r á en todas las ín te r vene i unes 

M a t i n a l : 10,00, A p e r t u r a . Lec
t u r a de programas. 10,05, Núes-1 
t r o almanaque. 10,15, Saludo m u - ' 
sical. 10,30, C a p í t u l o 7 de la no
vela " O t r a voz los Dr l sco l l . 10,55, 
E n el mercado. (Precios en los 

en • morcados de Abastos). 11,00, A l 
c o m p á s del t rabajo . 12,00, A n g e - ' 
lus. 12,05, E c c í s hispanoamerica
nos: Lu i s P é r e z Meza y Los GUa-
r a n í s .213,0, C a p í t u l o 32 de la no
vela " Ju ramen to i n d i o " . 

Sobremesa: 13,00, Discomania, 
por R a ú l Matas . 13,30, Discos de
dicados. 14„ü0, 15 minutos para 
usted. 14,15, Noticias 'locales. 
14,20,' M o m e n t o musical c o n Ja
ques Cahan. 14,30, R e t r a n s m i s i ó n 
del d i a r io hablado de Radio N a 
c iona l do E s p a ñ a . 14,45 I n f o r m a 
c i ó n f inanciera. 15;00, Discos de-

zas . 
c o m p r e n s i ó n de l presidente de la'1 w M p t o w m t m t m m t m ñ m t m ^ 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Dancausa y de 
los diputados, y creemos que n o 

' d e j a r á t a m b i é n dé ayudarnos e l 
Colegio de n i ñ o s sordomudos que 
os tá p r ó x i m o a alx. ir la D i p u 
t a c i ó n , cent ro que tiene por m i 
s i ó n reeducar a los" pequemos sor
domudos. 

— E l p l a n de C á r i t a s ¿ c o m p r e n 
do sólo a los n i ñ o s ? 

—De momento , s í ; ya q ü e , 
apar te do que son m á s frecuen
tes las enfermcaddes que le i n d i 
caba, en e l g rupo de n ü i o s , las 
n i ñ a s disponen de u n m a g n í f i c o 
Centro , el "Asilo de Nuestra S e ñ o 
r a de las Mercedes. Este ' merece 
los mayores apoyos ya que e s t á 
real izando una labor digna de t o 
do aplauso. Para n i ñ o s h a r í a f a l 
ta una • i n s t i t u c i ó n ' a n á l o g a 
Burgos. 

— ¿ H a s t a q u é edad ayuda l a 
C á r i t a s ? 

— E n esta c a m p a ñ a p r o - n i ñ o 
I n v á l i d o pobre tenemos cataloga-
d(?s n i ñ o s de pocos meses hasta 
14 a ñ o s . A los que pasan de esa 
edad se les atiende, pero los gas
tos no so in tegran en el presu
puesto general de nuestra cam
p a ñ a do ayuda a la i n f á h c l a i n 
v á l i d a , 

—Hablando de dinero, ¿ c u á n t o 
. necesitan? 

airo de la calle, sentir e l beso del su especialidad, s in cobrar n i 
c í a I n }a ' f*av ir \a ría \h<i na iarí>R. ' „ . . „ V-,i i„ sol y l a ' c a r i c i a de lós p á j a r o s . 

T a m b i ó n conocemos l á t r i s te 
s i t u a c i ó n do u n n i ñ o de ocho 
a ñ o s quo tiene frecuentes ataques j 

'••Vi' • 

:•>. : 

C t 8EJSOR 

Don Eimlmno Pérez Sagredo 
( V E T E R I N A R I O TITUIiAR» J U B I L A D O ) 

y a l l e c í ó e n Brlvleaca el d í a 9 de A b r i l de 1962, d e s p u é s de recibi r los S a n t o » Sacramentos y 1* 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad 

B , t P. 
Su apenada esposa, d o ñ a Pi lar Alonso Santaolal la ; h i jo» , d o ñ a M a r í a A s u n o i ó n , R. P . Car io» 
(S. J.), don Javier, don Enrique y d o ñ a M a r í a del PUar; hermanas, d o ñ a Aurea, d o ñ a M e r c e d e » 
^ d o ñ a Teodora; hermanos pol í t icos , don Patr icio, d o ñ a Esther. d o n Jul io o don J o s é , dona M a n a 
Lux y don J o s é Lu i s Alonso Santaolalla. d o ñ a M a r í a Beni to , d o n Ricardo Soto, d o ñ a Felisa M a n « 

r ique y d o ñ a Arace l i M a r t í n e z ; sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a . 
A l p a r t i c i pa r a V d . t a n irreparable p é r d i d a le supl ican encomiend© t u a l m a a Dios y 

asista a l funera l y ent ier ro que se celebrar* en l a iglesia de SAN M A R T I N , H O Y . MARTES, 
d í a 1Q, a las DOCE del m e d i o d í a , por euyos actos de car idad 1» q u e d a r á n a g r a d e c i d o » . 

BrivlesOa, ID Marzo de 1962. 

• 

u n c é n t i m o . Que Dios se lo pa
gue y que su e jemplo cunda, co
mo esperarnos. 

T a m b i é n , —on o t r o •orden de 
co^as—' se h a n ofrecido a actuar 
en nuestra c a m p a ñ a b e n é í i c o - i n -
f a l t l l , var ios grupos a r t í s t i c o s , 

, como la T u n a de, l a Congrega^, 
c ión m a r i a n a de los Kos tkas , 
acordeonistas Vicente y F e r n a n 
do; cuar te to A lameda ; g rupo ar
t í s t ico "Los juglares del . amor" , 
y los payasos R i v i o r l . 

— ¿ Q u é proyectos ab r igan p a r a 
obtener é x i t o en su c a m p a ñ a ? 

—Deseamos la c o l a b o r a c i ó n ^le 
todos, poro, e n especial do los 
n i ñ o s , do los propios n i ñ o s que 
a c u d i r á n , s in duda, on a u x i l i o de 
sus hormani tos on torraos. Aprcn 
vochando los ofrecimientos que 

. se nos han hecho, hemos in ic i a 
do actuaciones en lós colegios. 
Hasta ohora, se ha tenido una ac
t u a c i ó n en el .de J e s ú s M a r í a , 
donde se recaudaron, con los do
nat ivos de las n i ñ a s , algunas de 
las cualoa apo r t a ron sus ahorros, 
la c i fra de 2.600 pesetas. P r ó x i 
mamente so t e n d r á n actuaciones 
en otros Centros similares. 

Adornas, la C á r l t á s o f r e c e r á u n 
nuevo p rograma de car idad I n 
fan t i l en las antenas de Radio Po
p u l a r " los s á b a d o s , a las trea de 

dlcados. 15,45, Conjuntos m ú s i c o 
vocales. 16,00, C a p í t u l o 37 de la 
novela " L a renunc ia" . 16,30, L a 
m ú s i c a de E s p a ñ a . 

Ta rdo : 17,00, P á g i n a s de con
c ier to : V i v a l d i . 17,45, Escuche, 
so ip ra (R . de Radio M a d r i d ) . 
18,00, C a p í t u l o 37 de la novela 
D a v i d C o p e r í l o l d . 18,30, Usted 
elige: Discos solicitados por los 
s e ñ o r e s abonados. 19,00, C a p í t u l o 
12 de la novela "Las dos herma
nas. 19,30, Segunda conferencia 
cuaresmal, p o r e l R . P. J o s é 
Ve lasco. S. J. 

Noche,: 20,00, C a p í t u l o s é p t i m o 
de í a novela "Los c o m p a ñ e r o s 
del c r e s p ú s e u l n " . 20,30, Retrans
m i s i ó n de Rad io M a d r i d : O l i m 
piada musical. Munsieur Luzac. 
L a ho ra Afín. Ür i a bengala en la 
noche. 2L45, Ray Vasquez .y su 
orquesta. 22,00, R e t r a n s m i s i ó n 
del d i a r i o hablado de Radio Na
c iona l de E s p a ñ a . 22,15, Noticias 
locales. 22,30 R e t r a n s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d : P r imer festival de 
interpretes de la c a n c i ó n , 23,30, 
Velada musica l , 24',00, Cierre. 

p o r o doy 
«adío Populai 

Pr imor p rog rama ; 10,00, Ape 
t u r a . .La danza de las 'hora., 
10,05, P r imer c o m p á s . Agenda 
brevq de la m a ñ a n a . 10,15, Ven
tana de i)ar on par. 10,30, Coi 
la Prensa bajo el brazo, 'lo 4í 
M a r q u e cua t ro cifras. n.Ofe 
Nuestra t e r tu l i a , 11.30, Bahía': 
r i t m o y c a n c i ó n . 12,00, Angelus 
12.05. E l a ñ o cr is t iano. 12,15, Can
ciones al viento. 111,30, Tuttlíru. 
t t i . 13,00, Occidente,, ú l t ima hora, 
.13.10, Aquí el r i t m o . 13,30, Del' 
brazo y . po r la calleS 13,40, Feli
ces los tenga usted, I . 13,55, La, 
bolsa do la propiedad. 14.00, Pa
rada y fonda, 14,15, U n buen te
ma : el t iempo. 14,30, Tercer dia
r io hablado para E s p a ñ a de Ra 
d io nac ional . 14,50, Mús ica de E* -
p a ñ a . ^ 

U>A D I A R I O DE BURGOS 

Segundo programa: 16,00. In
dice del programa. 15,01, Primé' 
r a plana. 16,15, Mensaje en al* 
fidelidad. 15.30, Felices los tenga 
usted, I I . 16.00, " E l Cid' ' , esce
na X X I V . 16.25, Noved&déS. 
16,30, Club de amigos de Radio 
Popu la r do Burgos. 17,00, Sala 
de Conciertos. 18,00, Caja de mú-

Torcer p rog rama : 19,00. Indice 
del programa. Angelus. 19,06, El 
r i n c ó n do los n i ñ a s . 19,15 El gé" 

^ e r o l í r ico . 19,45. Grandes or-
.questas. 20,00, L u v l a de cstr* 
20,15, Organo e n H i - F i . 20,30 Bl 
santo rosario en í ami l i a , 20,50f 
Concierto breve. 2i;o0. LeyenaaJ 
e s p a ñ o l a s . 21,15, M ú s i c a en blaty 
co y negro. 21.30, Noticiarlo ca
tólico. 21,45. R e t r a n s m i s i ó n Qj» 
p rograma para E s p a ñ a do RadJ 
Vaticano. 22,00, Cuar to diarj 
hablado para E s p a ñ a de Radw 
nacional . 22.20, I n fo rmac ión 
too ro lóg ica de ú l t i m a hora. 22,# 
Not ic i a r io . Ro le t l n iníormaliw 
do noche. 22,45, Pentagrama op
t imis ta . 23.00, " L a Voz del Cor* 
z ó n " ( c o n t i n u a c i ó n de la cmlsio'' 
de Car idad de ayer l un®: 
0,00, L a danza de las W 
ras. 0.02, Palabras p a r a el s \m 
ció. 0.05, Cle i ro de la es tac ión 

Importante empresa necesita 
Q U Í M I C O D E L A B O R A T O R I O 

eKppclal izado, a ser posible, en Fibras Artificiales. 
Enviar «ourrioulum vitao» al n.s 130 « A V A N O E . . Apartado 140 B u rff o9 

I m p o r t a n t e i n d u s t r i a 

q u í m i c o - f a r m a c é u t i c a 

de marcas extranjeras d e s e a r í a v is i tador m é d i c o de preferen
cia f a r m a c é u t i c o , q u í m i c o o m é d i c o , a ser posible con experien
c ia no mayor de 30 a ñ o s para Burgos y zona l im í t ro f e . V i r i g i r 
solicitudes con f o t o g r a f í a y cu r r i cu lum vi tae , a l n ú m . 819F áe 

Publ ic idad Gabertet , Pclayo, 02. I.0. Barcelona-1. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

D o ñ a M a r í a C o l i s a ¿ r n á i z 
Que fa l lec ió e l d í a 13 de A b r i l de 1961, habiendo recibido los 

Santos Sacraruentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Sfl resignado esposo, d o n Arsenlo Migue l M e n d i y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amistades la tengan presente en sus oracio
nes y la asistencia a l funera l que por su eterno descanso se Ce
l e b r a r á e l Jueves, d í a 12, a las D I E Z de la m a ñ a n a , en l a Iglesia 
par roquia l do San Cosme y San D a m i á n . Actos de piedad por lo 
que les q u e d a r á n m u y agradecldoSi -

Burgos l ü djt A b r i l de 1962. 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

b 0 Ñ \ C A S T U L V O L / V L I A RAMOS 
( V I U D A D E BRAVO) 

Fa l l ec ió en Burgos el d í a 11 de A b r i l de 1961. habiendo recibido loe Santos Sacramentos y l a Ben
d ic ión de, Su Sant idad 

Q. E. P. D. 
Sus r e s í g n a a o s hijos, d o ñ a Aurea, d o ñ a Felisa, don Salvador d o ñ a M a r í a C n « , d o ñ a f atula y 
d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n ; hi jos pol í t icos , don J o s é I g csias, don Genaro B ^ ^ ^ o n Juan J o s é 
G i m é n e z ; hermanos, hermanos pol í t icos , nietos, biznietos, sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por su a lma. Los novenarios de misas que d a r á n comienzo hoy. d ía 
,10. en la Parroquia do San A n t ó n (Huelgas) a las 9; en San Cosme y San D a m i á n a las 12: en 
el Carmen a las 10 y en las Religiosas Hi jas del Calvario a l a s J ^ O las de 1 y 1.30 en la Iglesia 
do la Merced y l a B e n d i c i ó n y Reserva del S a n t í s i m o en las Re l ig iosás Esclavas de, m a ñ a n a d í a 
U { a s í como las que se d igan en la, par roquia y conventos de Le rma e l d í a 12 y laa de Revi l la Ca
br iada, s e r á n aplicadas por el eterno descanso del a lma de la finada. 

Los Excmos y Rvdmos. Srs. ArzoblsRO» de Burgos y de Pamplona, h a n concedido i n d u l -
genciae en U f o r m a acostumbrada:. Burgo*. 10 de A b r i l de 1962. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

D E L 

1LUSTRISIMO S E Ñ O R 

m m m m z u m 

Que fal leció en Burgos el d í a 11 de A b r i l de 1060. confortado 
con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de S. o. 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A , ruega a sus amistades le tengan presento e»1 
sus oraciones y la asistencia a a lguna de las misas que P*! 
su eterno descanso se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , mié rco le s , d í a 
San G i l Abad, a las 9, 9,30, 10 y 12; en San Lorenzo E l Real, 
a las 8 y 8,30 y en Venerables, a las 9,30 y 10. 

Actos piadosos por lo que les q u e d a r á n muy agradecidos. 
Burgos. 10 de A b r i l de 1962. 
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l Í l PSlSlSI T m dar u n i M d a d a los criterios sustentados 
sobra cada uno de los distintos impuestos 
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M m c ' m d e l a J u n t a d i r e c t i v a 

del Colegio Oficial de Farmacéut icos 

El gobernador civil y jefe provin- ' 
c í b I del M . vi miento, den José Utrera 
Molina presidió a mediodía de ayer i 
por vez prlm ra d .sde su toma de pe- | 
5?slón las. í t s l caes de la permane.ite 
y del PIcnd"'d3 la Comisión provincial ' 
de Sorvicios Técnicos. 

La periTmnMb? ts tudió y despach» 
dlver?cs apuntos de trámite, y el Fie-
no dió sy aprcbar lón definitiva al 
Plan extiscrdlnario de anticipos paia 
realizar obras y servicies en los pue
blos y que. conforma se informó eo 
su día, asolanan a 25 aÉillcoes de pe
setas. 

Baja la prartdencla del señor Dt re - ' 
ra Mcl in t . «síaíTe. on a la cícprcssda ' 
•aslón plcnaiia. el presidente de la 
Diputación, señor Dancausa de M i - . 
guel qut es vicepresidente de la co-! 
BUstón previncial de Servicios Tócni- | 
eos. alcalde da la ciudad, señor Mar-
tln-Cobcs, delegado de Hacienda, se
ñor Gobernado Parrado, delegado de 
TrabftjO;;»Pfr?r .Durán Valdés. inge
niero?. j ^ M de Dbras Públicas y de 
Industria, señores Sánchez Muréla-
ga y López^Moyis, subjefe provincial 
d-Dl Movlnalento y corsjjero nacional, 
señor ?M)t f "da Barrcdo, delegado de 
Sindleatcs, señor Vázquez Fcljóo; je
fes proVlncíá lee de Ganader ía y de 
Sanidafy- señores Portero Pelró y 
Cqntreras,Poza, delegado administra
tivo dov-í:^ueaoión , nacional, señor 
MimozMaltlcuaclo. jefe de la Sección 
p u riL.ci.-ii. d • Administración Local, 
señor t,,4»Kydóz Tiapa, y el secre
tario | M < m u d | | la Diputación, séñor 
Martití&z'. Gonzále/. 

Ant»¿ ^ae^«'ntrar en el "orden doi 
día", *1 gobernador civil señor Utre
ra Molina dirigió a los presentes unas 
br&ve;-; y «ootlda.s palabras de saKido 

' y ofroclmlénto, resaltando eí Impor
tante papel; qué debe seguir dosempe-
ñandp la CoursJóu provincial de Ser
vicies Técnicos para coadyuvar a la 
«aejora de los medios rurale», tal y 
ocinu dwsea al Gobierno del Caudillo. 

Madr id^—El di rector riel I n s t i 
t u t o de iüs tud ios Fiscales, s e ñ o r 
Blanco fb I n : n o . ha d icho a los 
periedistas que ee p r e o c u p a c i ó n 
d i m in i s t ro del r a m o , la s impl i -
f i cac ión ' r i e 1?. l eg is lac ión t ibu ta -
r i a . Esta s i m p l i n c a c i ó n e s t á en
comendada e l I n s t i t u t o . No se 
t r a í a de una re forma del siste
m a , fiscal, s ino de da r u n i f o r m i 
dad a los c r i te r ios rustentados 
sebre cada u n o Ce los dist intos 
impuestos.-

lacQlificabie robo 
en el domicilio de 
Cáritas diocesena 

Agredo quo el I n s t i t u t o , hace 
una^ r c c c p i l a c í o n de tnda la le
g i s lac ión fiscal vigente, y se edi
t a r á por separado la correspon
diente a cada ¡ r r p u c s t d . P r ó x i 
mamente a p a r e c e r á n las p u b l i 
caciones deolcadas a la c o n t r i b u 
c i ó n -sob-e la renta, impuesto de 
lu jo , rentas de capi ta l , sociedades 
y valores mcbi l i a r ios . 

Se e s t á n celebranno. c o n par
t i c i p a c i ó n de destacadas persona
lidades ex t ran je as, u n curso so-
b r leg is lac ión fiscal en los pa i -
Ffs que con-ponen la Comun idad 
F r ' > o m ' r ; i i- t ironea. 
REGRESO PE SOLLS 

Maririd.— Procedente do Î as Pal
mas, llegó por via aerea a Madrid, 
el ministro secretario general del Mo-! 
vlmlentc, acompañado del secretario 
general de Sindicatos y del delegado ^ 
nacional, de Provincias.—Cifra. ' 

i El pasado domingo y en el Cole
gie Oficial de Farmacéuticos de esta f 
provincia, se celebraron elecciones 
para la renovación parcial de la Jun-j 
ta directiva. 

n 
Por acmerdo del Consejo de A d 

m i n i s t r a c i ó n , se convoca J u n t a 
general o r d i n a r i a de accionistas, 
la oual t e n d r á lugar en Burgos y 
en su domic i l io social, calle de 
Enr ique I I I , n ú m . 15, e l d í a 8 do 
Mayo p r ó x i m o , a las once de la 
m a ñ a n a en p r imera convocato
r i a o e l d í a 9 de Mayo a l a m i s 
m a hora, en segunda y ú l t i m a , 
con arreglo a l siguiente 

O R P E Í í D E L D I A 
Examen, d i scus ión y, si h a 
lugar, a p r o b a c i ó n de la M e 
m o r i a y Balance del E j e r c i 
cio 1981. | 
Asuntos Generales. 
Ruepos y preguntas. 
Nombramien to de Censores 
de Cuentas. 

Burgos, 7 de A b r i l de 1962. 

EL CONSEJO DE 
A D M I N I S T R A C I O N 

1. 

2.° 

4.° 

Los ladrones se apoderaron 
de 6.800 pesetas 

E n lo, m a ñ a n a del domingo fue 
denunciado en la i n s p e c c i ó n de 
guardia de la Comisaria del Cuer
po gpneral do P o l i c í a u n robo co
metido en el nuevo domic i l l n 
de C á r i t a s diocena y q u e 
•bstá p r ó x i m o a ser inaugurado 
en unos locales del an t iguo Se
mina r io de. San J e r ó n i m o , fronte 
a l palacio arzobispal . 

E l robo d e b i ó cometerse en la, 
noche del s á b a d o o la madruga
da del domingo, y los malhecho
res —pues parece descartarse que 
fuera uno solo e l l a d r ó n — salta
r o n la tapia que rodea el Semi
nar io , y rompiendo seguidamen
te u n c r i s t a l del p a b e l l ó n de Ca
ri tas, se i n t r o d u j e r o n on d i c h o , 
local , regis t rando las instalacio
nes pa ra l levarse las recaudacio
nes en m e t á l i c o . , 

Los di rect ivos del Secretariado 
de 'Car idad, a l personarse a l l í en 
la m a ñ a n a de l domingo , v ie ron 
qUe faltaba una caja que con
t e n í a 6.500 pesetas, ap rox ima
damente y o t r a c o n 300 pesetas. 
T a m b i é n pud ie ron reparar on 
que varias huchas de las que so 
u t i l i z a n para las colectas presen
t aban s e ñ a l e s como de haber i n 
tentado forzarlas. 

Inmedia ta inen te que se f o r m u l ó 
la correspondiente denuncia del 
robo . . c o m e n z ó sus pesquisas la 

(Viene í e primera página) 

en d icha local idad poco antes' de 
m e d i o d í a . 
H A VOTADO E L 75 POR CIENTO 

P a r í s . — El min i s t ro del I n t e 
r i o r i n f o r m ó a ú l t i m a hora del 
domingo que alrededor de u n 75 
por ciento del censo electoral h a 
bla emi t ido eu voto en el refe
r é n d u m celebrado hoy sobre el 
f u t u r o de Argel ia . 

U n portavoz del Min i s t e r io d i j o 
que los pr imeros indicios pare-1 
c í a n s e ñ a l a r que una abrumado
r a m a y o r í a de votos h a n sido 
a ñ r m a t l v o s para el presidente De i 
Gaul le . 
RESULTADOS PROVISIONALES 

P a r í s . — Los resultados o ñ e i a - ; 
les, provisionales, del r e f e r é n d u m , 
son lós siguientes: 

Votos registrados: 26.983.275, 
Votos emit idos: 20.402.503 (75,81 

por ,100). . I 
Votos v á l i d o s : 19.300.026 (94,80 

por 100). 
" S i " : 17.505.473 ( 90,70 % ) . 
"No" : 1.794.553 (9,30 % ) . 
Votos no v á l i d o s : 1.102.477 ( 5,41 

por 100).—- Efe. 
M E N T I S A U N RUMOR 

P a r í s . — U n portavoz de la p r e 
sidencia del Consejo de minis t ros 
h a denegado una i n f o r m a c i ó n se-
g i m la cual el jefe del Gobierno. 
D e b r é . h a b í a presentado la d l m i -

, La mcaa estuvo prc-ldida por don 
FU man Gimena Bañes, decano de los 
íaunaecuticos del Colegio, formando 
como adjuntos las señoritas Isabel 
Garda Echeveste y María Coucep-
cién Barrio Lafuer.te. 

Efectuado el escrutinio, resultaron 
elegidos los señores siguientes: 

Presidente, don Gregorio López So-
i rón . 

Tesorero, den Ricardo del Alamo 
Peralta. 

Vocal primero, representante de 
L. F. M., don Pablo Andrio Gonzalo, j 

Vocal tercero, representante de ai- ; 
macpnes, don Luis María Medrano | 
M¡r . 

Vocal cuarto, representante do d i - 1 
rectores de laboratorios, don Luis L i - I 
ra,s Escudera' 

En nuestra foto, la masa, presiden-
'.ciai de dicho acto. — Foto FEDE . j 

Poltcst Espi i f t ' F r a n c i a » . - Una 
violenta exp los ión se ha regis
t rado en una f á b r i c a de p ó l v o r a 
s i tuada en la localidad de A r t e -
che, a unos seis k i l ó m e t r o s de 
esta ciudad y ha causado l a 
muerte a 18 pcrsonSs. Otras 13 
re sul taron 'heridas y 30 desapa
recidas. 

La exp los ión fue seguida de 
fuertes detonaciones que se sur 
cedieron durante varios minutos . 
Brigadas de bomberos acudieron 
inmedia tamente a sofocar el s i 
niestro. 

Unos 40 trabajadores emplea
dos en la f áb r i ca acababan de 
in ic ia r su j o rnada cuando se p ro 
dujo La exp los ión" hacia las 7,30 
de la m a ñ a n a . Una densa co lum
na de humo se elevaba sobre l a 
f a c t o r í a cuando- se s u c e d í a n las 
detonaciones. Los equipos de sal-
van^ento no pudieron acercarse 
al edificio porque és te se hal laba »>K«5t«»»«««»«í«í««»^aw«íí*iíM<«ai 
envuelto • en l lamas. 

por la f r o n t é r a de A n d o r r a , con
duciendo u n C i t roen . E l coche 
escondia. en dobles fondos. 640 
m á q u i n a s de afeitar, 110 carea-
dores de bate las de t r ans i to -
fes y u n centenar d f b a t e r í a s 
de estos aparatos, asj como dos 
c á m a r a s tomavistas. 

D O S M U E R T O S A L D E R R T M -
B A R S E ITS C H O Z O 
Cuenca. — H b j i resultado muertos 

doña Luiea López Vaí^ro, da 82 
años y la niña Elvira Rulz Valero, 
de seiíi años, cuando dormían bajo 
un chozo en,, las Inmediaciones dm 
PaJbaieras del Campo, con bub fa
miliares, ocho personas'en total, Lo» 
seis que se aalvaron papaban la no
che ©n un carro, a las puertas del 
chozo. E l padre de la familia, dem 
Santiago Ruiz Rodrigmez, consituíA 
extraer de entre loa escombroH a la 
niña, pero la pequeña murió minu
tos, después.—Cifra. 

B r igada de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i - s ión a l general De Gaulle. 
n a l del .Cuerpo general, de P o l i 
c í a para da r con los autores de 
este Incalif icable hecho con
t r a e l organismo encargado por 
la Iglesia de e jerc i ta r la c a r i d a d 

E Í referido robo ha causado ge
ne ra l i n d i g n a c i ó n en toda la c i u 
dad. 

i . 

G A R G A N T A N A R I Z I OIDOS 

D O C T O R G A R Z O N 
A l m i r a n t e Bonifas, 12, L0 Telf . 1539 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
Consulta á e 11 a 2 y de 4 a • j j k l a M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
E s p o l ó n n ú m . 28. Ta l é fono 3577 

j . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A T O S X 
Consulta, da 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Teléf o n » 5446 

M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS-ONDA CORTA 

ANTIVENEREO 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

lili. A. Rulz de Temino 
D E N T I S T A 

San Juan . 3, 2.° — Te l . 4378 

PL Bey San Fernando 8. 2.» Tel 1440 

L U I S A B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

N I Ñ O S 
San J u l i á n , 3, 3.°, L e t r a D . T e t 6428 
Consulta i e 12,30 a 230 y 5 a 7 

Z: CONDE V I V A R 
D E N T I S T A 

San Pablo n ú m . 6. 1.* 

í m m i MANZANÍDfl 
^ I P G A A T A . k A P n xf O I D O S 

y i n m . i V Teléfono 4775 

D í . B A N U E L O S 
Ó C U L f S T Á 

2. T E L . 1004 

C I R U G I A GENERAL 
HUESOS Y 

A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. - Telf . 4093 

El presidente mantuvo ' hoy u n a 
entrevista con su p r i m e r m i n i s 
t r o ; y en ella se e s t u d i ó la s i 
t u a c i ó n po l í t i ca en Franc ia a 
c o n t i n u a c i ó n del t r i u n f o en el re 
f e r é n d u m n á c i o n a l y da pos ib i l i 
dad de celebrar elecciones p a r l a 
m e n t a r í a s en u n fu tu ro p r ó x i m o . 
Poco d e s p u é s de la r e u n i ó n , fue 
cuando comenzaron a c i rcu la r i n 
sistentes rumores sobre la d i m i 
s ión de D e b r é pero e l portavoz 
d e n e g ó to ta lmente d icho r u m o 
res. 

Desde hace a l g ú n t iempo ha 
cundido la especia de que el p re 
sidente del Consejo es p a r t i d a 
r io de que una vez solucionado el 
problema argel ino, Franc ia debe ^ 
tener nuevo Gobierno y nuevo 
Par lamento para abordar los p r o 
blemas con que l a n a c i ó n se e n 
f renta . 

En el r e f e r é n d u m de ayer, el 
noventa por ciento del elector 
respondió a f i rmat ivamente a la t'n^^M^wcw^m-MííííWíMK^íM»»»»»» 
pregunta gubernamenta l . para _ - . - . 

L a t r i p u l a c i ó n de u n 

oficinas de los pe r iód i cos hacia 
la u n a dé la madrugada (hora 
local) y estuvo en ellas unas c i n 
co horas, impid iendo que nadie 
las abandonara hasta que Ja edi 
c i ó n p i r a t a estuvo i m p r i m i d a . 

Una escena s imi la r tuvo lugar 
en las redacciones del d ia r io 

• " O r á n Republicain".—Efe. 
T E L E G R A M A DEL EJECUTIVO 

PROVISIONAL A D E 
G A U L L E 
Argel . — Los miembros que i n - ' • * » « » # 4 M i h » « » * » « » » » * * » « * « « # « » » 

t eg ran e l ó r g a n o Ejecutivo p r o - g 
v i s iona l de Argel ia , recientemen
te designado, presidido por A b -
de r raman Fares. h a n enviado hoy 
a l general De Gaulle u n tele
grama, en el que le expresan su ü 
"g ran s a t i s f a c c i ó n " por los resul
tados del r e f e r é n d u m de ayer en 
Francia . 

" L a aplastante m a y o r í a del 
pueblo f r a n c é s ha expresado m a 
sivamente su apoyo a su pol í t i ca 
de paz en Argel ia" , s e ñ a l a el t e 
legrama.—Efe. 
DETENCION DE DOS DESTACA- i 

DOS D I R I G E N T E S DE L A OAS | 
! P a r í s . — La pol ic ía h a a n u n - g 
ciado hoy la d e t e n c i ó n de dos 1 
dir igentes destacados de la QAS | 
y ha descubierto u n complot ® 
'para asesinar a ciudadanos f r a n - | 
ceses en las cialles, lanzar bom
bas en las fcalas de cine llenas de 
gente y conducir a Franc ia a u n 
caos general . 

L a po l i c í a ha declarado que ha 
detenido a D á n i e r l Godot, an t iguo 
teniente del E jé rc i to , que en los 
ú l t i m o s meses d i r ig ió u n a serie 
de asesinatos descarados en u n 
hosp i t a l de P a r í s e i n t e n t ó ase
s inar a dos oficiales del Estado 
Mayor pro-degaul l is ta . y a A n - . 
d r é Ors in i , que t r a t ó de hacer « ^ « « ^ ^ « « « ^ « « ^ « « « « « « « « « í 
u n chanta je a la famosa estrella 
de cine Br ig i t t e Bardot r e q u i r i é n -
dola p | , r a ' que pagara c incuenta 
m i l nuevos francos de "impues
t o " a la OAS. 

La pol ic ía a g r e g ó que Godot, 
miembro de l a siniestra "Mis ión 
t res" de la OAS. cuyo jefe, apo- | 

'dado " M o n ó c u l o negro", fue des-V 
enmascarado el> mes pasado, l i e - l ^ * * * 1 
vaba documentos de iden t idad * 
falsos y u n detallado documen- 1 
to sobre " l a p a r t i c i p a c i ó n de la | 
F ranc ia met ropol i tana en la f a - I 
se final de la a c c i ó n de la OAS". 1 

Asalízj un viaja de 930 
kilóraaíros en menos de hora 
y media [Copenhague Londres] 

Londres. — Un gorrión danés 
ha realizad^ el viaje Copenha
gue - Londres, d e 950 kilóme
tros, esta noche, en menos do 
una hora y media. 

El gorrión ha sido polizón a 
bordó de un avión a reacción 
comercial «Coraet» de la B.E.A. 

La tr ipulación no se dió cuen
ta de su prosoncia. hasta que co
menzó a piar en la cabina del 
piloto,'una hora después de sa
lir do Copenhague. Un miembro 
do la tripulación le puso en I I -

' bertad en el aer-opuórto do Lon
dres.—Efe. 

J O t C A R A Z O 
PARTOS T 

ENFERMEDADES DE L A MUJER 
Del Hespi ta l d « Barrante* 

y C r u i Roja 
Vi to r i a . 31.-3* — T e l é f o n o 5501 

.1' 

B E A T O 
P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 1 A 

MONEDA, 2-2! T E L E P 1423 

E CARDERO 
D I P L O M A D O 

E N R A D I O L O G I A 
R A T O S X 

San Paklo, « . — TeL 0027 

D r . R C N C D O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n . 15. 3.° - De 11 a 3 

Te l é fonos 2012 y 285» 

/ \ w i i o s n t f Z L ó p e z 
| De l Hospi ta l M i l i t a r 

CORAZON - P U L M O N 
Ka i? Cosme, 2, — T e l é f o n o 5590 

Colman Cosomovas 
PARTOS - C I R U G I A DE L A 

M U J E R - ONDA CORTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

C/ Mi randa , 7. — Te lé fono , 1232 

a ; t . o r r ^ c i i i » 
H U r - S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C l l í i JGIA o EN ERAL - RAYOS X 
Avda del CK5, 10, 5.° - Telf . 3649 

I c i s é M i i í l o z A v i l a 
•RI?&ON Y V I A S U R I N A R I A S 

A . Bíonifae, 12, 1.° T e l é f o n o 1539 

josfi m. ne seoasiian 
M E D I C O 

A N A L I S I S CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vi to r i a . 19. 2.° — Te lé fono 5789 

V. Ojedo Corcedo 
APARATO D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Anál i s i s C l ín ico . — Rayos X 

Metabo l imet r i a 
Consulta de 10 a 1/ y de 4 a 0 
V i to r i a , 30, ! . • — Te l é fono S607 

^ A M l I í l í r SUG CAfASDf SOI GRADUADAS 
^ i ^ l U V i J U l l L ^ S E L A S M O N T A M O S E N E L A C T O L A I N C A L V O . 2^ 

a p r o b a c i ó n del armist ic io f ranco-
argel ino y la de car ta blanca pa
ra hacer del t e r r i to r io n o r t e -
afr icano, antiRuamente colonia y 
d e s p u é s departamento de U l t r a -
riíar. una r e p ú b l i c a independiente 
i s l á m i c a . — Efe. 
A R R U M A D ORA M A Y O R I A 

"SIES" EN S O M A L I A Y 
GUADALUPE 
P a r í s . — Los departamentos u l 

t ramar inos franceses de Somalia 
y Guadalupe h a n votado, a b r u -
madoramente, en favor del p r e 
sidente De Gaul le . segútt„ cifras 
oficiales reveladas hoy. 

En Guadalupe, 63.570 de los 
64.508 votos emitidos eran '•sí" . 
m n ú m e r o de e lectore í ! inscr i tos 
a s c e n d í a a 113.108. 

De los 13.106 votos emitidos en 
l a Somalia francesa. 15.940 e ran 
af irmativos. Estaban inscri tos 
24.606 electores—Efe. 
V I C T I M A S DE L A V I O L E N C I A 

Argel . Ve in t i sé i s personas 
h a n resultado muertas y 67 h e r i 
das en actos de violencia come
tidos ayer en todo el t e r r i t o r io 
argelino, s e g ú n i n fo rman las a u 
toridades mi l i t a res . 

Ve in t iuno de los muertos y 45 
de los heridos eran musulmanes. 

Veinte bombas h ic ie ron explo
s ión , de ellas 15 en A r ^ e l , 4 en 
O r á n y una en Bona.—Efe. 
MAS MUERTOS Y HERIDOS 

Argel . — Cinco musulmanes r e 
sul taron muertos y otros doa he
ridos en diferentes atentados 
ocurr idos a m e d i o d í a de hoy. 
ASALTO A DOS PERIODICOS 

Y EDICIONES " P I R A T A " 
O r á n . —- H a n sido asaltados 

dos pe r iód icos de esta ciudad. 
Cuarenta hombres armados con 
metra l le tas i r r ump ie ron en las 
oficinas del "L'Echo d ' O r á n " y 
obl igaron a todo el personal a que 
procediera a i m p r i m i r una nue--
va ed iñe ión . Amenazando cons
tan temente con sus armas, los 
miembros de l a OAS forzaron a 
los redactores y personal de t a 
l le r a t i r a r nuevamente l a ú l t i m a 
hola del d iar io , reservada a las 
noticias del Norte de A f r i c a . 

La ed ic ión p i ra ta , oue fue 
vendida m á s tarde en O r á n . l l e 
vaba u n t í t u l o a ocho columnas 
en el One se d e c í a : " A pesad de 
De Gaulle y sus mercenarios, la 
inconsultada Arereüa ha d'Cho 
"No". Bajo el t i t u l a r se l e í a : " V i r 
va la verdadera Francia. La OAS 
t r i u n f a r á " . 

En la par te infer ior de la p á 
gina a p á r o e f a una f o t o a r a f í a del 
general Raoul Salan i n n t o a u n 
" jeep" con tres soldados en r b -
yaa porras figuran las iniciales 
O. A S. 

El comando I r r u m p i ó en las 

b a r c o s e n i e g a a l l e v a r i 

tr igo a l a C h i n a r o j a | 
T ^ ¡ I 

P r e í i e - e a i f a l a « á c e l | 

S i d n e y . — H á n sido expedidos % 
mandamientos judiciales para po- S 
der detener a 16 oficiales y ma- f 
r ineros los cuales se han negado i 
a hacerse a la mar a bordo de u n i 
carguero que d e b i ó haber zarpa- I 
do ayer pa ta la C h i n a comunis ta . É 

Dichos t r ipu lan tes han declara- g 
do que prefieren i r a la c á r c e l I 
antes que con t inua r t raba jando 
en u n barco que hace escalas en 
pa í se s comunistas. E l barco t ie 
ne , que t ranspor ta r u n carga-
monto de t r i g o para la Ch ina 
ro ja . 

E M P R E S A R I O 
S i n Jus t ic ia t u empyesa no 

puede m a r c h a r y s i n u n i ó n 
no p o d r á ponerse a l n ive l 
europeo. 

• * 
Madr id . — Información gene • 

ral del tiempo: 
Durante la m a ñ a n a , y medio 

día de hoy se registraron chu
bascos y precipitaciones débi
les en puntos de Vascongadas, 
Asturias, Galicia, Cata luña y 
Baleares. Por' la tarde mejoró 
notablemente el estado del cie
lo a lo largo del litoral cantá
brico, excepto en puntos de las 
Vasco-ngadaa, donde se registra
ron argunos chubascos. En el 
resto el cielo estuvo, despejado 
o casi despojado. Soplaron vien
tos del Nordeste en la mitad 
Norte de España , que han ori
ginado un ligero descenso de 
la temperatura. 

Predicción para el d í a 10: 
Cont inuará la mejoria en ol l i 
toral cantábrico, con riesgo de 
alguna precipitación débil. En 
Vascongadas persis t i rá el flujo 
dol Noroeste, con vientos ra-
cheádos en Aragón, . Ca ta luña y 
Baleares, yv alguna precipita
ción. Buen tiempo on el resto, 
con cielo poco nuboso. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 18 grados, a las 14 
horas y de 6,6 grados a las sie
te horas. 

Las extremas de España han 
corrospondido a Huolvó., con 27 
grados y a León, ¡ con doa gra
dos bajo cero.—Cifra. 

Sé sabe que m á s de 20 perso
nas han sido trasladada^, h e r i -
da,s. a l hospi ta l . 

Fuentes competentes aseguran 
ano h a b í a unas 96 personas en la 
f áb r i ca a l producirse el accidente. 
E L 'I5REN ARROLLA A U N CA

M I O N Y CAUSA ONCE v 
MUERTOS 
T e l Aviv . — U n t r en e x p r é s o 

ha arrol lado a u n c a m i ó n en el 
que via jaban 17 personas, que se 
d i r i g í a n a u n cementerio cpn 
mot ivo del ent ierro de u n m i e m 
bro de la fami l ia . Once resul ta
ron muertas y seis heridas g ra 
vemente. . , 

T E M O R DE UNA CATASTROFE 
AEREA 
B o g o t á . — T r e i n t a y u n a per

sonas 4 se» teme hayan .perecido 
cuando t m av ión de las fuerzas 
a é r e a s colombianas se ha estre
l lado cont ra una m o n t a ñ a cerca 
de l a c iudad de Vil lavicencio. re 
g ión o r i en ta l de Llanos, e l -v i e r 
nes por la tarde. 
A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

P a l o m ó s (Gerona) .—Dos muer
tos y dos heridos, uno de ellos 
grave, han resultado en u n acci-
d an te do* a u t o m ó v i l ocu r r i do on 
la c a r r e t - r a G e r o n a - P a l a m ó s , 
t é r m i n o mun ic ipa l do T o r r o ñ t , 
en el lugar conocido por "Cur 
vas de T o r r c n t " . 

T o á c s ellos v i v í a n en la plaza 
de la L i b e r t a d de la p o b l a c i ó n 

. t ancesa de Ceret y e r an com
p a ñ e r o s de tralbajo. H a b í a n ve-
nif in a" pasar el d í a en la Costa 
B r a v a y regresaban 'a F ranc i a 
pa ra re incorporarse a su t rabajo . 
C O N T R A B A N D O 

L é r i d a . — E n u n m i l l ó n de po-i 
s e t á s se calcula el valor cib los 
a r t í c u l o s decomisados por la 
G u a r d i a C i v i l do Seo do U r g c l . 
a la Subdita francesa B l i s a b « t h 
Cainblaire , que peuso a E s p a ñ a 

P e c e s d o r m i d o s 

Tok io .—Los c ien t í f i cos japone^ 
sos han conseguido con é x i t o 
d O s á r r o l i a r un- sencillo m é t o d o 
para hacer d o r m i r al'""pascado c^n 
a lcohol y conservarlo fresco para 
su mejor venta en el , mercado. 

D e esta forma el pescado, con-
v í n i en te i r en te drogado con a l 
cohol puede ser empaquetado y 
trasladado de u n a c iudad a o t ra . 

Cuando el pescado "despierta" 
de su s u e ñ o es puesto en agua 
de mar y vendidOj a l doble del 
pescado muer to fresco. 

F i d e l C a s t r o 

c a m b i o d e 

p r i s i o n e r o s 
(Viene de primera página) 

M i n M M 

¿ la sotamM clausura asistió d 
obispo doa Dsmstrio Mansüla 
C a s t r o j e r i í {De, nuestro corres-

ponsaj) .—Kl autentico fervor re -
l ldc r o que de una manera con&-
tantf! y a lo largo de diez tiiaa 
ha tenido lugar en esta v i l l a , h a 
c v n s t l t u l d j u n acontecimiento en 
la v ida cr is t iana que d i f ic i lmente 
se b o r r a r á de sus mora r ío roa . 

B i e n podemos decir que todos 
los. habitantes de, la v i l l a deja
r o n constancia de asta j o r n a d a 
m l s l o r ó l , ya que verdaderamente 
todos han ' acud ido a los actos ' re
ligiosos de cada d i a desde el rosa
r l o de la au ro ra hasta los ser
mones de' la tarde, v i é n d o s e el 
templo totalmente l leno de fieles 
post"ack.\s a los pies del C o r a z ó n 
de J e s ú s y de nuestra Madre , la 
V i r g e n de l ' Manzano; sacada de 

j su t r o n o hab i tuaa l y por tado 
por hijas a l templo de Banto D o 
mingo, para , que ella presidJies© 
esta ¿ a n t a miSion. 

Esta jo rnada mis iona l ha sido 
h á b i l m e n t e d i r ig ida y predicada 
por los padres de la C o m p a ñ í a de 
JesVis, reverendos Padres A r c i g l h o 
y B e r n a b é , que han sabido mo
ver el c o r a z ó n de los fieles hacia 
una r ñ e j j r forma de vida c r i s t i a 
na y de la que es de esperar ó p 
t imos frutas. 

Su clausura, a la que ha asis-
ti0O el obispo aux i l i a r ' don D e 
met r io Mans i l l a , el acto ha reves
t ido s ingular br i l lantez , o f i c i an 
do on la misa el obispo, que a l 
ofer tor io e c u p ó la sagrada c a t é -
d r a para dir igirse a los fieles en 
sentidas y , paternales palabras, 
e impar t i endo la sagrada c o m u 
n i ó n , la que bien podemos s e ñ a 
lar ha sido recibida por todos los 
fieles de la v i l l a , en medio de i n 
cesantes c á n t i c o s eucaristicos d i 
r igidos pg r . el padre misionero^ 

Por. la ta rdo tuvo lugar la n o 
menos solemne p r o c e s i ó n con la 
V i r g e n del Manzano, para ser co
locada do nuevo la imagen en e l 
t r eno que ocupa en la excologia-
ta, en medio de una imponehto 
m a n l í e s t é c i ó n de íe mar i ana , 
a la que se s u m ó gran n ú m e r o de 
fíalos dé l'>s pueblos comarcanos. 

Llegados a la colegiata, el reve
rendo . padre i A r c i g i ^ o se d i r i g i ó 
do nuevo a los fíeles para despe
dirse de todos, d e s p u é s de s e ñ a l a ^ 
su sa t i s f acc ión por la to ta l c o n 
currencia a la santa m i s i ó n . 

Seguidamente ' lo hizo el p á r r o 
co, don J a s é Alonso, mostrafido 
igualmente su sa t i s facc ión por la 
m i s i ó n , y agradeciendo a los Pa

i r o s misioneros los sacrificios da 
a b n e g a c i ó n q u é durante 'estos 
d í a s se' han Un puesto para b ien 
de las almas de su feligresiai 

F ina lmente , el Dr . Mans i l l a , en 
elocuentes palabras s e ñ a l ó que 
t r a í a u n c o r d i a l í s l m o saludo de l 
s e ñ o r arzobispo , para todos l^a 
fieles, a los que e x n o r t ó a aumen
tar su d e v o c i ó n a la V i r g e n del 
Manzano. 

A c o n t i n u a c i ó n se hizo la ex
pos i c ión del S a n t í s i m o y. bend i 
c ión , e n t o n á n d o s e luego la Salvo 
popular , para t o n n i n a r con loa 
v l v á s a Cristo Rey. 

E l doctor M a n s i l l a o b a n d o n é 
seguidaim nte e l tempo, siendo 
despedido con grandes mucetraa 
de c a r i ñ o por todos sus dlocosa-
nos. 

IASOO 

GRAN P R E M I O 

S O B E R A N O 
O r d e n de ent rado, correspondiente o! viernes: 
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6 de A b r i l de 1962 
GANADOR DE U N SEAT 660 

D o n J o s é C a t a l á n López . 
Hospi ta l , 95. 
BARCELONA. 

G A N A D O R DE U N TELEVISOR 
M A R C O N I 

D . J o s é Torres. 
Conde de l Asalto. 25. 
BARCELONA. 
OPCION SORTEO SEAT L4O0 - C 

Y 1.000 PESETAS 
D o ñ a Vic to r i a Avelle Boé . 
Cavallers, 10. 
P A L A F R U G E L L (Gerona) . 
D . J o s é M a r í a L ó s a t e o s M a r t í n e z 
L a Solana. 
V I A N A (Nava r r a ) . 

OPCION SORTEO 1.400-C 
Boix Granpera. Cavallers, 10. — P A L A F R U G E L L (Gerona) . 
D. Ambrosio Velasco. — V I A N A (Nava r r a ) . 

Para el p r ó x i m o viernes en t ran en juego 
; l ' N SEAT 600 Y UN TELEVISOR M A R C O N I ! >- . 

bros se tfaslade a L a Habana pa
ra negociar l a l iber tad de los p r i 
sioneros, 
. L a c o m i s i ó n a n u n c i ó que su 

d e l e g a c i ó n s a l d r á para L a Haba
na m a ñ a n a martes. 
U N A G U E R R I L L A c O M V m Q - . ^ * ™ ™ * ™ ™ ^ ™ ! * * * ^ ^ 

' T A , D E S H E C H A E N . • 

= ^ 4 ™ ¿.i . . J tommie a u n jubi lado 
h a n entablado lucha cont ra 21 
g u o r r l l k r o s comunistas a unas 
600 k i l ó m e t r o s al Suroeste do esta 
capi ta l , y pud ie ron dar muerte o 
hacer p r i s i ó n o; os-a todos, menos 
á seis, s e g ú n ha sido revelado en 
c í r c u l o s , gubernamentales. . 
' M á s tardo, u n comunicado se

ñ a l a b a quo cua t ro guerr i l le ros 
fueron muertos y 15 hechos p r i - i 
sloneros. 

E l choque a rmado se r e g i s t r ó 
en la local idad do Par ano Che-, 
Jenda, pero no h a n sido faci l i ta 
dos m á s detalles. 

Noticias n o ' c o n f i r m a d a s d i cen ' 
que el dir igente de la banda co
munis ta , A r g i m i r o Gaba ldoo y i 
su lugarteniente, Lono D í a z , sonj 
dos de los muertos. 

Se, sabe que varios grupos d e ' 
guerr i l leros operan en el in te r io r i 
del p a í s y el Gobierno ha in ic i a 
do una c a m p a ñ a en g r a n escala 
p á r a acabar con dichos grupos. 
I N V I T A N A R E N B E L L A 

EJ_ Ca i ro .—El min i s t ro cubano 
en ü l Cairo, G u i l l e r m o L e ó n , i n 
fo rma que ha inv i t ado al d i r i 
gente a ige l lno Ben JBella a que 
Visite Cuba. 

Ben Bel la ha aceptado la i n v i 
t a c i ó n de Castro formulada a t r a - , 
vés de G u i l l e r m o L e ó n , y . h a p r o - ' 
metido v i s i t a r Cuba lo m á s p r o n 
to posible. 
SE R E C H A Z A E L " B A B E A S 

C O R P U S " A F A V O R D E 
F R O N D I Z I 

f Buenos Aires .—El t r i b u n a l fe»-
d^ a i a rgent ino ha rechazado la 
p e t i c i ó n de ';babeas Corpus" he
d í a on favoi- del cx-presidento 
A r t u r o F rond i z l , 

de ¡a M i s e n S a r g o s 
Bl pasado domingo, en la Reserva 

do .Máqu inas de la RenXe, se rladf* 
un homenajo de simpatía y cordiali-
dud por todos sus cempañoros, «1 
veterano ferroviario don Ruperto Ma*-
clio/ Nieto, con motivo de su jubila* 
ción forzosa. 

En la Dependencia do ía propia l U * 
eerVa de Máquinas, el jefe de la mis
ma, hizo entrega al señor Macho Nie
to de un bonito álbum con las firmas 
do todo el personal afecto a la mis
ma, asi como otros delicados obse
quios. Fueron estos unos mementos 
de graíi emoción para todoa. Segul-
damonte el citado jefe, don Valentín 
Díaz Entrecanales, hizo una brillante 
exposición de las dotes profesionales 
del homenajeado y su amable y ser
vicial trato para con todo el rpundo, 
Causa del merecido homenaje 

Después, el onclal de oficina, jefe 
provincial de la Sección - Social da 
Transportes y Comunicaciones y vo
cal nacional don Zóslmo Móntcya; 
Martínez, 'quien felicitó al hemena' 
Jeado deseándole una larga y ventu
rosa jubilación como premio a sus 
afanes y desvelos en el cumplimiento 
de su misión durante su larga vida 
ferroviaria. 

El homenajeado, al qu«j acompaña
ban sus dos hijos, agradeció.con sen
cillas frases y lleno de emoción y ca
rine las atenclcne^ recibidas, tanto de 
los que asistían al homenaje, como 
de aquellos otros quo, por razones de 
servicio, no se enceptraban presen
tes. 

Y con felicitaciones, aplamos y una 
copa de vino español terminó el slai-

qu l cn se en PáUco acUx 

t $ 2 * ' m 
pi ta l .—Efe , NuwítfOB ttrtéfvnoh 2018 j 
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D I A R I O D.E B ü E G O S 

l á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
rdona ga 

< g M & A q u e n d e 

• u e ü t r o s quéritlos colegas los rc-
^Kores - locutoros deportivos d c 
Apio Castilla, Alejatulro Joaquín 
Mrigucz y Benjamín Ruiz. ó 
Mirón a título de concurso una 
. lición popular, con premio cada 

H ana, para determinar- quiénes 
m [an sido, a lo largo ae toda, la 
I perada recién concluida y a ju i -
I tie ios aficionados, el jugador 

M br y en todo caso él niás ré-
B r í e n éi Burgos y en el. Juven-I . -
' j l resultado final favoreció a Pes--! 
1 , por los blanqulne^-ós y a Sei-

I por los blanquiverdes. Una de-
i^flháao'ón que estimamos justa y 

'\ " ú Por lo que se refiere a 
¿Jpxúc pbrque ha sabido hacer un 
• m papel tanto en el centro como 
^fcl ÁLa/derecha de la zaga. Más 

nosotros propondríamos a la 
tlvq,' del Burgos que, por su 
ta, premiase públ icamente , ' aun-
f u e s e con un sencillo trofeo 

ría ocasión para ello uno de los 
irnos partidos a celebrar—, la 
ucta ejemplar de este mücha-
como profesional • del fútbol. ' 
taña es, a miostro juicio, de 

uo juegan' y no se envanecen; 
s'<j,ie tienen «planta» y facul-

saben cuidarse y eprova-
- ; i 

en cuanto a Seijag, todos los 
hemos presenciado las actua-

as del Juvehtud, sabemos lo quo' 
jso su inclusión en las filia» del 

JO dol Círculo. Pue algo así cd-" 
[dotarle do motor y de vld-a. A ] 

)r abundamiento y para satis-
lón dol, propio intereísado, bás-
^cordar qu« ú l t imamente so har 

lio .respecto al excelente pa-
iuc este muchacho hubiera po-
realizm" en el vért ice del ata-: 

blanquinegro . . . cuando las co-

sas andaban apuradas. 
En f in, repetimos que nos so-ti'.ra-

ce el fállo de esa votación popular. 
, B l domingo, por la noch.e, en k pro

pia emisora de Radio Castilla, tuvo 
lugar la entrega de trofeos. 

(Foto FEDE) ' 

iel sitióii píovifldai de k m w m 

¡leue íercera págijui) 
do j - el disparo (jes ór.fcs, «BOQ 

. ' e*.--ropclláa. .po!?j¡é! pqate. 
>3 m:jmtos."niá«,y Tiuevo'pase d» 
bín al ügiznt&io /rc:-tio, h ü e 
K » o # é p;:«Ha, YA ' cainlíió ' de 

•nal láa el bítión, «urge oportuna-
[te bl pl© de un def eusa quo lo • 

Eopetimoo que IJago eateba 
)»o de rearoir. Por eso no e» 
cfcraíiar que a lo» 19 minutes lax-
otro buea dispnro d^wle ©1 la-
juierdo, que pai ecia iba a traus-
w i * en tentó. Pero CastsIlanoB 
la pelota con el puño y .la den- i 

l i a suficiente para que clioeaíi© 
[•I.piste y saliera recliayada al 
pe, dende ee hizo ooñ ella' Ica-
fcgft y !a devolvió, mediante uno 
»us oaracteristioos «pildoraxos». 

el minuto 26 llega el tercer 
que fue, acaiOj el m á i bonito, 

[•u rAplda y perfecta ejecución, 
illa p«üx de tacón la pelota a 

Luis. Env ía óste sobaco Mar t ín 
Interior cede a Llago, quien btv 

torcera vea 1» meta del Ju-
**• l 

romper la monotonía de ea-
iciaünlo, en el minuto 80 Josel» 
^ta fuera un centro de Lomba-

l>o I'ablos tiene que interve- i 
unas poquita» ocasiones. Tai 

pudieran contarse oon lo» de-' 
la mano. 

«1 minuto S5 Mar t ín lleva • 
an avance desde ol centro del 

y ya en el área cede el cue- j 
Llago, que redondea la cuon-

iovándola a definitiva por m á s ! 
Un minuto despué» Portilla 
We» suavemente im balón en 

lero. 
lallzado el p i r t ldo , P e s t a ñ a y 
"hila, capitanes respectivos d6¡ 
laipos,' acudieron, en unión del i 
f. al palco presidencial, donde | 

Ct* prjünem autoridad c iv i l h l - ' 
itreg-i a P e s t a ñ a del trofeo qu<J 

doiíá jp , en medio des calurosos 
>». 

VICTOR MANUEL» 

i ¡ A M A S D E CASA I ! 
P u e ^ « relacionarse con el 

M o n t e p í o Nacional del Ser-
^vicio D o m é s t i c o , hacer con-: 
lul tas o proponer alguna \ 
idea que le parezca razona- ' 

¡o le . s implemente l l amando 
,Por-telefono a las Visi tado-
rasLSo,:ia]es (jej rnlsmo. te ié-

| Iono 8707 y 3996 o acudiendo 
a las Oficinas del I n s ü í a t c 
nac iona l de P r e v i s i ó n . i 

Concurso mensual de alumnos 

. Como so h a b í a /anunciarlo, e l 
domingo se celebro 'en .Gamunu l 
el Campeonato m-ohs.ual de a l u m 
n o , coc r e s p o n d i ó i i t d a l ipeS do' 
M a í z . - , i n i c i á n d o s e , coir^los l á n - ' 
zamiento cié los apiarutos " C h i m 
bo". 

L a suma de t iempos ds los dos 
v u e l ó a reD^zauo¿):-pbr''"C5da: .alum-. 
no, e s t ab lec ió l a siguierite ¡clasifi-

' c a c i ó n : 
C a m p c ó r i ar)en:,ual; ;' J o s é ' L u i s 

C r i s t ó b a l í t u b l ' V e.'. ú;..Í23 puntos ; 
.segundo, oxtft ;.M''.'.ti'a 'Aparicio 
Apar i c io , l l 'J?*' ttrrie^rbT " F e r m í n -
P é r e z , 106; cuarto, Fernando de; 
S e b á s t t ó n , 72; qu in to , Pedro G a r - -
c í a P e ñ a , 67; sexto, L u i s B a r r i u -
sr>, 65; y a s í . h a s t a 19 p a r t i c i p a n - ; 
tes. , ¡ 

Antes de dar comienzo a l a 
prueba de "Babys" , se l a n z ó u n 
apara to proyecta (i J p o r ea.ta es
cuela y con e l que p a r t i c i p a r á e n 
el Concurso que en lecha p r ó x i 
m a se c e l e b r a r á en Santander. 

L a c l a s i í c a c i ó n del Concurso 
de""Pabys"', e s t ab l ec ió el s iguien- ' 
t e -orden: 

C a m p e ó n del .mes, J o s é L u i s 
C r i s t ó b a l Rub io , con 139 puntos ; 
segundo, Conrado G o n z á l e z A r l -
tppara , 136 y tercero, Jo sé M a r í a 
Aparici .o A p a r i c i o , 84. 

E l resto de par t ic ipantes hasta 
seis, no p u n t u ó por h a b é r s e l e s 
estrcjjeado su aparato . 

^SiÉiOPilxii;io8iigflJ 
I t a i i i tiidói 1 
íaipo a ííiiÉ. 

un se u 
mi el aii pióxi 

Vados jüfl(k<is borgalesas 
ascisuileii de cat g- i ía ¡ 

. Los e x á m e n e s de judokas b u r -
^aleses celcb: adps el d. mingo por / 
el Departa mon ja .de la f e d e r a c i ó n 
Cat te l iana Nc tóé do Luoii?. con
f i r m o -la gi an h l í v r que esta Fe-

'dora i o n viene-rer. i izando on B u r 
ros, t an to por el n ú m e r o de exa-
.minatios y e l entusiasmo puesto 
por estos, como por los adelantos 
que se c b s e r v a r ó n en tedos los 
que asp i ra ron a u n ascenso en su 
c a t e g o r í a . O t r a no ta d igna de ser 
ensalzada es la que d i e m n las 
! ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a lumras , a s í 
como les muchos juveniles que se 
somet'e en a examen y logra ron 
aprobar con alta p u n t u a c i ó n . 

F o r m ó el t r i b u n a i , e l presidente 
do esta F e d e r a c i ó n , teniente co
rone l Soto cen miembros r e - l a 
misma, actuando de juez el c i n -
t u r ó n negro den Carlos D o m i n 
go., l e s Cx-^m.rnes tuv ie ron l u 
gar en el gimnasio de la Ciudad 
L o p o r t i v a m u y an imado de p ú 
blico. • 

Aseen(Sieron de c 1 n t u r o n e s 
blancos a • a m a r i 1! o s : d o ñ a 
N u r i a Man . -ó , 10. puntos, ' T e 
re So'o, ,-8; Mar isa Basain. 
10; T i r s ,$üto , 10; J e s ú s Solo. 8 
y Ar íd rcs Nionte.^ 9. l a pun tua
c i ó n en esta Cíi to-orfa es de u n 
m á x i m o de-10 puntos. D i g n o de , 
de-tacar es tn ' e . l a S e ñ o r i t a Tere 
Soto cuenta sólo o c h ó a ñ o s . 

A c i n t u r ó n n s r an j a : d o ñ a A l i 
cia .Ojeda, 16 puntos sobre' 20. 

A .ve rde : ' . - señor i t a "Blanca Do
mingo, 20-piinto.s"; AlS-edo Delga
do, 25 y L o n ^ j t o s CAI. 30. 

La pur . tUüCjcn de les varones 
on esta coioccr ia es sobre 30. 

A m a r r ó ' h : ' . M á x i m o de 40 p u n 
tos. L u i s - F e r n á n d e z , 40 y- J o s é 
L u i s Barba U ü" Vel lad ; l :d, 36. 

A todos lo -Vpñr t i c ipan te s les ob-
soquio ' la ' , F e d e r a c i ó n con unas' 
zenat i l las OTpe-.-jalos de judo. E l 
p r ó x i m o mes h a b r á , d e nuevo e x á -

•menes y seg'iri nos in fo rmamos 
es muy probable que los campeo
natos n&cionales del a ñ o 1963 
t e n d r á n lugar en nuestra c iudad. 

P t i r t e t n i e c e i r t*1 " I t i t e r " 

Rema.—'La Liga TtaMana de fút
bol anunció - ahecho que tres clubs 
da Primera División han utilizado 
estimulantes tóxicos entre sus* jü£a-,,i 
tic res duranto los pasados partidos' 
do Campoonato. j 

• Estes clubs son: Internazlonale dé 
Milán, eí Bctonla y el Mántua . 

La Liga Italiana no ha anunciado 
todavía qué medidas tomará contra 
los clubs a los que pertenecen los 
citados jugadores, n i contra los en
trenadores de los .mismos. 

Un periódico románo indica que 
mientras que los Jugadores afectados 
pudieran ser severamente amonesta
dos, graves castiges deben imponer
se a 105 clubs y a los entrenadores. 

SÍ 

El p r ó j 
b r a r á en 
mer Ccn 
Campo, a 
nos ( L l I 
por e l Se 
t ividades 

. .tóre.in-ío'' sé cole-
e s t r a ^ i u d a d n í m i -
m aCW N a c í o n d i (ie 
v t s / l p Organizacio-
lün i e* to organizado 
o N a c i o n a l ele Ac-

( J r t l v a s , yjs jguicndo-
se por e l .IJpgJan^ento ^de la Fe
d e r a c i ó n Fopauula de? At le t i smo. 

Los equipes, que e s t a r á n for
mados por/'Giinco at.etas,. rapTc^ 
sonta á n a l a p r o v i n c i a s de G u a -
dala jara , Las .pa imas , L u g o , M a 
d r i d , Orense. Paiencia., Ponteve
dra , Salamanca, Segovia, Sevi-
l . 'a^Vizcaya, Valencia, Zamora y 
Burgos . 

E l recorr ido que t e n d r á n quo 
c u b r i r todos los corredores s e r á 
sobre una distancia de 6.5O0 me
tros. 

Equipo csjnñol ds tesis 
para la Copa Eavis 

Barcelona.—Ha sido_ designado 
el e q ü i p o de ' ten is de ^ . s p a ñ a que 
se enf e n t a r á ^ a l de A l e m a n i a en 
la Copa Davis . L o f o r m a r á n ios 
siguientes jugadores: E m i l i o M a r 
t í n e z ( c a p i t á n ) , M a n u e l Santana, 
J o s é L u i s y A lbe r to A r i l l a , JUan 
M a n u e l Couder y R u b é n Gls^ 
bert." 

Bluffield (Virginia océid.mltaÍ. Fs-
tados Unldcs).— El boxmdcr de loa 
pesos pesadoü. Tunney Hunsalker, do 
32 año1;, que sufrió una herida en 
el cerebro en un encuentro ckU.'bra-
do en la aeche del pasado •lernos, 
ha empeorado. Üno de los díoctores 
oue-la as stoo ha manifcslado ^que se 
díspBílé, a realizar "upa ihíer\áención 
explcratorla". 

El dectur E. L. bagó , 'dijo kque la 
pres ión.y !a temperatura del toexoa-
d T hablan aumontade, por |p que 
creía que era necesaria una (segun
da operación. i 
Ol 'ERAflO 

-HiuifieicL — El boxeador Tdmney 
HunSaker, emijooró a:ioeho y ¿e-r 
ej .a.na una cp-'iacióa de emai gja-

' cia. • 
El doctor Edwa'd L. Gage, diani-

íe¿tó habor realirado una dra^om-
presión en la reglón temporal. E l pa
ciente nc tuvo hemorragia, pert» va
lias horas después se encontraba en 
peores condiciones. 
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A T L E T I S M O 

camiones, tractores, m a q u i 
nar ia a g r í c o l a en general pa
ra pueblo impor t an te p r o 
v inc ia . — B a r ó n : Pe r iód ico . 

400 m. 1. —Primero, Montes, 5!f 
3/10; segundo, Ouerrefo, 5ff C/104 
tercéft), Tabeada, id m. 

1.500 m. 1 .— Prlmerc, Pascual, i " , 
2G" 5/10; segundo, Montorc'; 4' 41" V 
8/10; .tercero. Diez, 4' 50' ' ,^10- \ 

5.0ÍXX m. 1.— Prlmerc. S. A- piroz. ' 
1G' 12"; segunde. Peláez, 17' 6" 2/10, 
tercero, Horta, 17' 30" ,0/10. • j 

Pértiga.— Primero. Azcue, 2^0; se-| 
gundo, Emilio del Ríe, 2*65; tercero, 
Bernardino, 2,G2.. \ 

Alhu-a.— Parola, 1'55; Castro, L'50. j 
Triple falto.— Rcberío, 12*53; Ne

breda, 11'88. •I 
Di co— Martínez. 34'41; Llarena,'-

28'95. ; 
Martillo.— Martínaz. S0'41; Llar»- , 

fik, 21*44. I 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE M I 
RANDA DE H I K O — SÉSION 0%r\ 
DIÑARIA EXCM.V COMISION ' 
I'EHMA.SE.NTE. — 3 ABRIL CE 
1962 
1«—Fue aprobada el acta do la s 

slón última. 
2. »—Informar a don Alejandro La

rrea UrrechC. sobre las condiciones | 
-que ha de reunir una edificación que i 
proyecta realizar. 

3. »—Inlc'ar la tramitación legal y 
reglamentaria, para una proyectada 
permula d i camino. 

4. t—Autorizar a Agustín Espinera 
Hormos'lla. para consuulr una casa 
unlfamlllar. 
'5.'—Autorizar la apertura de car

nicería para venta de ganado equino. 
e.»-—Otorgar la autorización sc!lclr 

"tada por la CompaiTa Telefónica Na
cional de España, pata realizar varias 
obras en lo que compete a este Ayun
tamiento. 

7.»—Aprobar facturas. 
EXITO ARTISTICO Y FRACASO 

ECONOMICO DE "LA DOGARE-
SA" 
Como ya estaba anunciado, el pa

sado sébad1?1; en el Teatro Cinema, 
do esta localidad, tuvo lugar la p íes-
la en escena de !a opereta " L ^ Do-
garea". en funciones de tarde y nc-, 
rh". cy.fjani^.dq-. per la Cofradía de 
San Juan del Monte. Como ya so cs-
pei-aba. la parte arífs'lca, a ca-go 
d^l magnifico cuad"c d.e la Scckxlad 
Artística Rlojana de Logroño, fue uh 
roturfcc éxito, af,í domo la actuación 
de la orquesta, que en tade momen
to estuvo a la altura que la obra 
requería. En cuanto a la parte eco
nómica do 'as veladas, nc se puedo 
d-'Clr lo mismo. pu:s se pUcd,? cen-

' s'derar de rotnndo fracasa la as's-
tcncla de público a la ursinas. En 
la. primera función, casi estuj/o el 
.toatre vacio •,}/ én la .sen'nda, «...ui 
cuando hubo büeflá OO'ÜUUI, rió com
pon Ó ni con mucho, las pérdidas de 
la p.-hnera. por lo que el fin princi
pal de estas veladas, • que no era 
otro que log' ar fondes para las p ró 
ximas flrs'as de San Juan, há sido 
un completo fraca-o, ori^lnadc por 
el mismo, público oue d ' pr.és ha do 
criticar a la Coffad'a si las íies'as 
no revisten el esplendor que'se de
sea. Es una pe.-a - que este ocurra, 
pues no .'•olamente per ol carácter do 
ayuda que reVefiíJÁo^las foifclonos, si
no, r.imp'.enrnito. por la calidad ar t ís 
tica del programa,.debiera de-haber 
asistido más pUl)li'cc.^El que:asistió sa
be muy bien que es'amcs en lo cief-
tc y que la cantidad que pac^a^on 
per la entrada, .Jíb es ni con mucho, 
lo que valla el espectáculo ni lo que 
se ha satisfecho otra11: veces per ver i 
verdaderas mamarrachadas. . j 

En verdad, quo l o sentimos, pues 
esto fracarc eco.xtimico, de )a CofraH 
día es ol fracaso de, todos los miran- ¡ 
deses qüe alardeamos de carifto ha- ; 
cia la; fiestas de San'Joa-i del Mon-! 
té y a la hora de la verdad, no so-; 
mos capaces de de'-prend.vnos de j 
una-, pocas monedas ni a,úxi en cásés , 
como este en que se nes brindaba j 
la ocasión do preseheiar una vela
da de alta calidad artística'. 

F A R M A C I A DE G Ü A U D I A 
M a r í a Paz Angulo . C o n c e p c i ó n 

Arena l , í . 

EL t). MIRAN DES GOLK A A L 11E AL 
t N lONK "EN StT; CAiWi»tK • m - MA
RAVILLOSA- ACTUACIÓN DEL 
ONCE RUIIGALES SE G ANO L/\S 
SIMPATIAS DEL PUBLICO 
IRL'NES 
Cuando menos se esperaba'y ya 

en las postrimerías del campeonato 
llguero, con un equipo de circuns
tancias, ci D. Mlrandcs ha alcanzado 
su más sonoro y rotundo triunfo de 
la temporada, ante un conjunto con
siderado como el mejor del Grupo, 
aun cuando su campaña en esta tem
porada haya sido deficiente. A pesar 
de lo inesperado del triunfo mlran-
dés, a nosotros, que hemos s?guido 
de cerca las actuaciones del equipo 
dé Anduva, no nos cojo de sorpresa, 
pues de sobra sabemos la calidad del 
conjunte, que de no habor mediado 
circunstancias, habría llegado a co
par uno de los dos primeros' pues
tos, no sólo por su calidad, sino tam
bién por la mediocridad de los equi
pes del Grupo. 

Por todo esto, la victoria miran-
dora viene a d.stlcmpo. Sin que es
to quiera decir que no sea merito
ria, aun cuando hemos visto que la 
Prona gulpuzcoána, concretamente 
la "Hoja del Lunes", d ; San Sebas
tián, ni tan siquiera hace mención 
del partido y elude deliberadamente 
la menélón do es a victo-la del M i -
ratldés en Gal. Este olvido —volun
tario— de la "Hoja del Lunes", de 
San Sebastián, ha sido muy comen
tado en 'a ciudad y no precisamente 
en sentido favorable. 
/ En cuanto al partido celebrado el 
pasado domingo on el estadio de Gal. 
el nrsmc d!ó comienzo a las cuatro 
y inedia de la tanio, con buen tiem
po y , bastante público en los g'-ade-
ríes. entro el que ss contaba un buen 
contingente d ' mlrandcs es. Con el 
terreno el > ju- iu; en buenas condi-
clo ios, bajo las órdenes del colada-
do s^ñor Lúeas, los cq Upos presen-

- tan las siguientes alineaciones: 
Real Unión: Rincón; Miranda, La

sa I I , I.afa I . Otaegiil, Bardaj í . Es
t iban, Zapirain, Beraustin, Ocio y 
Marín. 

Mirandas;.- J ' a v i e r ; Burg'a/íifc, 
- Amoixa, Aguirre I L Altor, Nebreda; 

Villasante. Pangu, Pálix, Arricia y 
Lecube. En el cuadro mirandós se 
aprecian las ausencias di1 Ba J. BUS-
tamantc I I I e Iberia. Pallx, defensa 
lateral, se alinea de delantero centro, 
puesto que ya en pasadas, ocasiones 
ha ocupado. 

El saque inicial lo efectúa el M i -
randés y desde este ríicmcnto, se eri
ge en dueño dol terreno, dominando 
a su contrario a base de un juego 
trenzado y de calidad, quo descon
cierta al conjunto irunés, A los ocho 
minutes, un buen avance de los de
lanteros rojillcs, es aprovechado por 
Villasante. que pasa a Palix y éste, 
de tiro cruzado, marca el primer geh 
El R. Unión no acierta \ i contrarres
tar el dominio de los burgalcsos y 
solamente anotamos un buen tiro 

. de Azplrain. a pase de Esteban, q^e 
sale alte por poce. A les 28 minu
tos, Pangu avaní^i, dribla a dos con
trarios y lanza un tiro raso con la 
izquierda, que vgle el segundo. gol 
para el Mlrandcs. El público se en
trega y ovaciona las buenas jugadas 

. del once rojillc, que Juega a plácor 
y realiza un fútbol-d? categería. Ter
mina el primer tiempo con des a 
••cero a faver del Mlrandés. que 
. A ú n puéa marear más taatcs. 

pues rus delanteros tiran a gol con- . 
tinuamente. , 

A los cuatro minutes do la segun
da parte, ss lesiona Miranda, que ya 
no reaparece, quedando ol Irúi i con 
diez Jugaderes. Poco después, Altor ,! 
al despejar de cabeza un balón, cae 
al suele cónmocicnado. teniendo que 
ser retirado del tefreno. volviendo a ' 
los diez minutos, aunque mermado de 
facultades. Los intentos de los leca- | 
les por mejorar el adverso resultado, 
resultan Infructuosos, ya que el M l 
randés sigue, haciendo gala de su 
potencia y dcmlna la Situación. Ja
vier hace, dos paradas que el público 
cvaclcna. Va transcurriendo; el tiem-' 
po y el resaltado de des a cero se 
mantiene. A los 30 minutos. Ametxa 
lanza un ,golpe franco que se cuela 
en la red fccntratla cuno una exha-

dación. pero el arbitro estima que ha
bla un Jugador mlrandés en fuera' 
de Juego y anula el tanto. Cuando 
ya parecía que el resultado no se loa 
a alterar, se origina una internada 
de la delantera mlrandosa, falla la 
defensa local y Lecube. de un tiro 
raso, marca el tercer gol. Faltando, 
uh minutó, a este mismo Jugador, 
le hace ua penalty ¡a defensa Irune-
sa. que el señor Lucas concede y 
l&nzado por Pa ;g.i. se convierte eu 
el caartt y úliimo gal' de la tarde, 
terminando él enddentre con él ro
tundo tanteó do cuatro a, cero a fa
ver del Mlrandés, que es d spedldo 
con una enorme ovación por la mag
nifica exhibición que ha realirado. 

Por ol R Unión cabo destacar a 
La a IT y la linea media, así come 
a Esteban a pesar de que Aguirre I I 
uo le dejó jugar como sabe. 
. Por ol Mlrandís , 1c m.ojojv ei con
junto, que como yaVdecimos, rea'-ízó; 
una momlf'ca d'-ntóstraclón de có
mo se juega al fútbcl, has'a c\ pun-

.,to de q le ol - público do Trun le con--
s!d ;ró • como el mejór con ju ríe ou e 
cita tempo'ada ha d-sfi!aclo por Gal. 

Dentro de 'a buena actua'-.lón do 
todos, cabe drs'acar a Pangu, Bur-
gaña. Altor y Pallx. Javier, en la 
puerta, ón el poco trabajo que tuvo, 
d nvs t ró su bu?n unoinentc. 

El íirhiíro, señor- ¿nca^. .bien1, t l -
• rainio \\n 'pocé a enseró, pero sin ln -
flulc on ol •res-»iíaclo. 
EL D E I ' O R T í y o M I R ^ N D E ^ JU

VENIL EMPATO A-TRES GOLES 
CON EL ^ZARRA PE ESTFLLA 
A las doce del mediodía 'dol pasa

do domingo, s-- j gó el partido de 
Juveniles correspondientes al Cam
peonato de Copa do la Federación 
Navarra. 

Co nas'stencla do poco público, el 
es'adlo de - Anduva. pes? a que la 
mañana salló soleada y con buena 
tempe: a'ura, se disputó el encuentro 
quo en cierto mo'do defraudó al pú
blico, pues se esperaba una victoria 
holgada do nuestros juvcnilrs ŷ a 
punto estuvo dé producirse una d 
i;rotá. Él pviinero en marcar fue 
el Karra, q"e se adr ian 'ó en el ma--
.cador con dos goles, uno de ejíos de 
penalty. Después; marcó , el Miran
dós para, a ccñtinuacióD, hacerlo otra 
vez el Ifflirra. Ya en la segunda, par
to, ol Mlrandés mejoró' su juego y 
acosó con insistencia ia meta- con
traria, nivelando la cgntienda y cm-

.pataiido finalmente adres tantos; 

Hubo ctre gol quo ol árbltro no 
cencodió y oue so produjo al lanzar 

..-im- carnee -dicectamnte a puerta, que 
eb portero ilel Izarfa paró ya don-
no do la portería. Esto y un pe
nalty desaprovechado a los das mi
nutos do la primera parte, impidieron 
que los "chavales" mlrandeses lo
grasen el triunfo. 

0 
hvo'Mlfandés jT^eTil lWR^ 
Igulentcs jugadores^, F^rai-, 

N i ^ e t , C c u c e ^ , , Jtean-
Urruchl. Ya i r i tu , AbVla. 

Dep 
njp a 1c 
leí T^m 
chu. Sol 
M c l l n c i í ^ Lafueuie 

El - r.Junlo IzarrUía-.-ta-Jíó bMT.a 
H f c p f t s l ó n i é n ia primera''parte, Que 

dominó más tjue su centrarlo y crt la 
segunda, completamente desdibujado, 
ante el mejer Ju~go mlrandés. 

El Deportivo Mlrandés. jugó un en
cuentro en geóeral mediocre, mejo- j 
l a a d w y roaccir nfu .dy .eo 'a pr'rn-ya 
1 , - i.-a hetíá d- I s.-í^md, lí un" . ( i . s -
taCaHdó^Abecia y el coi^je Je Sola.' 
Le d más. po- bajo Hido q 'c aecs-I 
tumbracu-^l arbitro l o d l . señor Ve-! 
lárq 1 z, dcSRsr.roiC. pejjtodlcando no-j 

^ tabivin-nte al eoulpe rtS-andós. 
Por la tarde, a las ,4,30. se j -.gó t i 

- éon^sf^nca^Mc a la L i 
ga de la Primera á B o n a l Nava-
1! a, entre': el D'póT-nvo Osasuna 
Chantrea de Pamplona y el Deporti
vo Mlrandés regional. 

Los equipos presentaren las si
guientes alineaciones: 

Osaruna: Sarobe; Bubes, Aduwa, 
Camplón, Borrás, Ardanaz; Sola, A l 
zate,- Unzu, Echandl y Pérez. 

D. Mlrandés: Fermín; Torí, Paban-
do. Lanza; Juan jo, Báez; Juaochi, 
Plaza. Lesmcs. Angcllllc y Pateca. 

Dominio abosluto dol Osasvma. qu« 
ep -Juego, preparación, física y fon
do, robesaron en todo momento a 
los locales. O Joŝ  1.1 mlnotos ma--
can ru primer gol por ,rncd!ac.lón do 
Ardanaz, tjuc femala'do eAbe"a un 
Córner. A los 2G, mar'c-i nuevamente 
per m xi-!ación d-l Uii7,U, da tlrq.'áée-
dc lejos, que./ároi'.^^áí-Áá.':lí^c*; vííter-
ca fñera de jíjejgc. ^i.aro. el. á rbPro 

ren' -la presencia do! "'icler^. pero 
éste no-qulére saber nade y ante una 
brenca fenomenal, so saca er balón 
del ehcu en t r o. . L 1 Osa ru na s Q a\; ota 
cero á favor dél Osasunft, teíniírian-
du el primer, -tiempo con-este -pesû T . j 
tade. o 
' En la s'cgunaa parte, sale atacan
do el Mlrandés, y a los diez minutos, 
Angelllio. envía un magnifica paw 
que Plaza, sin parar, remata e la 
red. Des a uno en el marcador. Pa
rece que los lecaies van a dar vuel
ta al partido, perc pronto se impenan 
nuevamente les pamplónicas y el an-
cncuontre so reduce a un peloteo sin 
ton n i son y ya en las pcstrlmerlaB 
del encuetnre, el Osasuna se anoto 
el tercer tanto. 

Victoria justa de los ícresteres, q i » 
demostrar on tener un buen cenjun"-
to en centra de la poca unidad del 
equipo local y de la nulidad de alfi»-
nos de sus Jugadores. 

TABLAJERÍA 
C a r n e e q i i n a 

J U A N I T O « E L CANARIO» 
CARNE SABROSA T N U T R I T I T A 
teunUt Lucía, 4. — ¡UirauiUi .do í ibr« 

L o i anuiuüo» para o«te 
clón, y en general pa r» 
b^riódieo, i»e reciben e » : 
RAMON Y CAJAL, nám. 8K 
fKJLEFONO 688, y ten CID. I . 

8.», derecha 

« 1 RANDA PE KBXUJ 
'•'»t^onc.-de' el laait.c- ante,'*¿éi:'.ptQÜ&rs 

de les j •gadorca ioeaks, qije.jMÚJl*-

"Crando lo hicisteis pc:r vino de 
estos mis pcqurílic», t e n m í g o lo h l -

# 
i de! 

ClStcifl" {Mí. 25.39); fü 
; ^Saa í '¿ú ^Éir<i$ ' l - S ^ - ^ " : '• ' -' '<• 
niü; .- i ! v - á i , EJÍVÍV%t(##»-.a| ¡m. 
húnisroeos casos de niños imposibili
tado; d.e .Burgos, y .proviñeía, .¿a-i^-
i;ÚHiú(.f ' ú é ñiohic-nto/ 50.000 ' pesetas, 
I a a;fi¿i'o.s -m.Vs urgooles. 
RELACION DE LA PRESENTE SE-

JWANÁ t 'E DONATIVOS 
.'Uo Saeordote, 25 p-.srtas, ídem, 200; 

•Idem- 50, doña Remedios;'-Arlas» 78; 
vn bufga'és, 50, un fel.ig:'és do Ban 
Pal-o y San Felices 100, don.Epi-
fanlo Escudero .Gonz41e?,,-r>00, soñe-
rlta Carmen Vlllanueva, 50; anóni
mo, 100; una soñera, po^ sits dlíun
tos, 1,00; anónimo, fi00, señorita Mer
che López, 125, una .v ludá , con cin
co hijos,-25; ,M. V., 100, una señora, 
25; do-'.una- señora, 100; anónimo, 
500; R. M.f 200, señura d ^ CÍi jéla 
Sevilla, 100, Estrella, 25, c i r un ;-.o 
bre blanco, 500; d-e vi;i -.attí/nr.o ' do 
La Salle, 15, au'-inimo'! 100. F. n- r 

, S, F. , 100. C. B. JE-, 100; de tres her-
manltcs, 30, una devota do San Jo
sé, 50, 5. N. L., 100; una'fieñora, ca
so más-, nec sitado, 100; anónimo, 
150; P. Gutiérrez,.-jmeátro jubilado, 
25. D. G., caso más -necesitado, 25; 
R. M., 25, Aquo. 25.- Una defiera, ca
só más necesitado. 2S'( Roberto Pé
rez, c a s o más ' f i f r^S^^ ' - i , 200; 
P. P. P.. 25; Paclil, 100, viúda,-ainan-

• te do. los pobres, 10, T. C., 5. 

Caso número 120.—, De unos n i 
ños. 50 pesetas; sin nombre, 150; u ú 
•amante del prójimo, 25. 

Caso número 121.— Un amante dol 
prójimo, 25 pesetas, de un cursillis

ta, 75, una dovela de San Nieoláa 
de Barí , 25.' 
| Pa- a el case número 122.— Un sa-
cordole. 50 pesetas, L. M., 200, anó-
hliño. 200; Fa macia- Hidalgo Man-
jón, ion, anónimo, 300, u-u matrimo
nio de- Gárltas, 100; anónimo, 400; 
J. L., 100, anóivmo. 25, señorita Mer
cedes Lóp-z, 25, anón mo, 50, seño
rita Carmen Vilíanueva, 5t), anóni
mo, 25; una locqicia do Radio Po
pular, 50, anónimo, 200; P. S., 25, 
anónimo, 50; una- fard-illa , terciaria, 
carmelita, 50; de un matrimonio de 
familia numerosa, 50; anónimo,, 100; 
doña Araceli Diez Diez, 50, F. d t 
la V.,- 10. anónimo, 25, S. G., 25; 
un sastre, 25, anónimo, 100, una se
ñora, para los tres casos últimos, 
45.- una' devota do San José, 25; 
anónimo, 500, hermanas Pérez, «n 
memoria de sus padres, 25 pesetas y 1 
medicamentos, una amante del pr6-
juno. 25. 
DONATIVOS EN ESPECIE 

Anónimo, medicamentos, una, se
ñora, ropas. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Cocina de Caridad, 2.913 raciona». 
Leche, 3.G24 kilcs. 
Sopa, 2.912 kilos. 
Harina de maíz, 1.327 kilos. 
Medicinas, 375 pesetas. 
Vej-gon?4intes. 800 pesetas. 
Enfermos, 450 pesetas. 
Socorros extrac,"dinarios, 5.000 par-

setas dos carritos .de inválidos. 
Los donativos se reciben e n ' C á r l -

tas -Diocesana. Martínez del Campo, 
7, Casa Pérez Cecilia, Espolón, 2 Jr 
Padio Pppülar de Burgos, Plaza áa 
Alonso Martínez, -2. 
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E s una cosechadora au-oprópulsa a «Me O R ^ K K - I N T Í Í R N A T I O N L » 

Cbfi motor Uiesel «l'NTEl^N A T I O N A L A de 35 H ? . y 4 ciiiiwro^ ven ica í eá 
Ancho de cone 2*15 y 2,62 metros 
Velocidad de propuls ión variable 
Control hidrauiieo de la plathí . n r a de coite 
3 sacudido'es de gran cap cidad 
Molinete articulado w - « - r 

rano* L i » p ía í.nal por Svle cion .dor.de 

úgica, Arellano y^Compañía, A. 
I N G E N I E R O S 

GASA CENTRAL: PAMPLONA — SUCURSALES Y AGENCIAS KN TODA ESPJúSA 

Oficinas en Burgoss San Pablo, 23 

4 . 
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El domingo falleció en su finca de Utrera el] 
famoso ex-matador de toros Juan Belmonte ! 

• - - — — : 

I b a a c u m p l i r 7 0 a ñ o s y e r a u n a efe f a s m á s \ 

g r a n d e s y r e p r e s e n t a t i v a s f i g u r a s efe l a F i e s t a \ 

I s r m " k t k M 

i El Elche pretende i 
| fichar a un jugador I 

paraguayo p e lleva | 
pendientes en las I 

orejas y tiene melena | 
§ M*drid . - El señor Esquitin», * 
m prosldeítte del Eklic C. F., ha ¿ 
^ manilcetad* a un iciacter de # 
& " A l f i r , t iw el hombre de nega- « 
% ctm riittJí-'WíJcos, seftor Bogo- • 
é «e traslada a I» eapitai * 
% {uragaaya para contratar a no £ 
s n«e*o jtigador para el club IB- S 
1$ citano. Se tra^a de un mocha- g 

chq ele 09 años do edad, que 5 
* tuMta hace muy puco tiempo ju - | 
É gaba descalzo y q i e procedía w 
al de 1» s t l ra paraguaya. Tíono | 
3 melena y. lleva pendientes toda- J 

vie en sus orejas. Ahora está '£ 
f¡¡, ac(«tuml)iándosu' a jugar con ^ 
i * las hola», cosa que hasta.ahora £ 

no había hecho nuhea. 
m Esto nuevo jugador —dljQ el 
H señor Esqultin<)— llegará a ¡Vla-
^ dtW » finale* del actual mes 
% de Ahr i l y ha rá su presentación 
H en el Elche en íoe primeros 
% día» del mes do Mayo. Lo ha 
É In iF t f ao la rundLcióa a i señor 
I * BugoeiaJi, que ol citado jugador, 
S; De tté corte la melena» ni so qoi-
^ te loa pendíeutoa. Asi, de esta 
H l o m a y jasando seguramenie # 
M descalzo, h a r á su presontacléo f 
^ l ento a la aílrlón Mlcttana en el i 
| estadio do Altahtx.—Alfil. | 

Ha muerto Hcgo Wsst 
i 

Foe l i i i s t r o j i n t e r i e la 

Blllieteta i m l t i a l argeníiBO I 

' Buenos Aires. — Ha dejado de 
existir a les 79 años cío edad, el cé
lebre novollsfa! argentino Hugo Wast, 
cuyo nombré verdadero era Guatavo 
Mart ínez Ztivíría. 

Millonee y millones de lectores de 
todo el mundo han seguido la obra 
del admirado escritor a travos do sus 
libros que han sido traducidos a mu
chos idiomas e incluso llevados al
gunos al Cinematógrafo. 

Hcmbrc profundamente católico y 
entraí iablemente hispánico, Hugo 
Waat hizo frecuentes viajes a la Ma
dre Patria y en uno da sus libros 
dejó constancia de su primer viaje 
por Kapaña. 

Hi} Argentina desempeñó el cargo 
ds ministro haco bakstantcs» afios y 
fue director da la Biblioteca nacio
nal argwitina. 

ffl famoso novelista, padre de fa
milia annioM'Osa, pudo afirmar, al rp-
i m a r la lectura de sus obras, qiie 
Jamás» eOTibió en sus libros nada que 
pudiera avergorizatse ante sus h i 
jos* 

RECIBIO LOS A U X I L I O S 
ESPIRITUALES 
b u era (Sevi l la ) . — E l p á r r o c o 

de Santa M a n a de la Mc!-a. don 
Ml iOic l R o m á n , p r e s t ó los ú l t i n os ! 
auxi l ios esplritUHlra a d e n Juan i 
B é l r á o n t a , a l Ser requerido p a r a , 
el 'o por el adminis t rador ' del 
ex-torero, d o n Carlns N a v a r r o 
F é r e A 

Juan Pelmonte h a b í ? pasado 
todo el d í a entretenido con sus 
n iHiaceres del campo. A lás oche 
de la noche se puso a leer el pe
r iód ico y cuanrfo u n a cr iada pe
n e t r ó p r e n d e s p u é s en la estánc
ela a d v i r t i ó algo anormal . E l ad
minis t rador , don Carlos Nava
r r o P ó r c z l l a m ó con urgencia a l 
p á r r o c o cíe Santa M a r í a . 

E n e l c o r t i j o " G ó m e z Carde-
ñ a " , a c o m p a ñ a n a l c a d á v e r , el 
admin l s t r ad r r de 1?. finca y las 
perdonas d?l servicio, on espera 
de que l leguen los í a rn i l i a r e s que 
s encuentran on M a d r i d , donde 
les \v* sorprehdHdo la not ic ia . 
ANECDOTA» DE BFXMONTK 

Sevilla. — "La ultima vez que 
toreé en serlo ^-d'jo en los comien
zos de 1961 Juan Bjlmcnte a uh pe
rla Jls ta— fue haré catorce años., Lue
go, seguí dando unos muletazos suel
tos cuando me apotécla. Pero vino lo 
ü A papiloma en ol pie. De oso estoy 
completamente1 bien. Ahora tengo 
otra cosa, peor: me ahogo. Y ya, til 
los muletazos sueltos". 

Y cuando el fotógrafo fue a t i rar 
.una placa de esto reportaje periodís
tico, Juan Belmonte, sonriente, dijo: 
"No le debía dejar hacer fotos mías. 
Hace algún tiempo estuvieron aquí 
los de "París Match". Me fotografia
ron y luego dljoron que yo era el 
hombre más feo de España. ¿Usted 
lo croo así?" 

"¿Por qué no se hizo todavía la 
gran película de Juan Belmonte?"1 
Le preguntó el periodista. "Quite us
ted, hombre. Una vez me motl en eso 
del cine. Me hicieron unas pruebas 
y para doblar una frase me tuvieron 
en los estudios hasta las cinco de la 
madrugada. Entonces yo me dije: 
Esto no es para t i , Juan". 

Probó, en cambio, Juan Belmonte 
el periodismo. La revista "Atlantic", 
de Boston, publicó' en febrero de 1937 
un articulo en el cual el torero ex
plica a los lectores americanos "có
mo se puede llegar a ser torero". . 
P A D E C I A UNA ANGINA DE 

PECHO 
Sevilla. — Varios periodistas se

villanos se desplazaron al cortijo 
«Gómez Cardeiña», en Utrera, al re
cibir la primera noticia'del fallecí-' 
miento de don Juan Belmonte Gar
cía. Fueron recibidos muy brevemen
te en el cortijo, "por el- hermano del 
extinto,, don Rafael, quien, sin duda 
por el trance y el dcjjor, no fue muy 
explícito con los periodistas. Tam
bién so hallaba all i don Manuel Alon
so Belmonte, conocido hombre de ne--
godos taurinos y sobrino del famoso 

| Juan; el escritor taurino y notario, 
don Alberto Luis Bollaln, don José 
María Medina y otros Intimos. 

Don Rafael Belmonte, que es mé
dico de profesión, dijo que su her-
maho veníia padeciendo una angina 
de pecho. Añadió que aún no le ha
bía dado tiempo a enterarse de loa 
pormenores de la muerte do su her
mano y que sabía que éste pasó el 
día como de costumbre, recorriendo 
la finca e incluso acosando algunas 
reses montado a caballo. 
E S T U V O ACOSANDO RESES 

HASTA POCO ANTES D E SU 
M U E R T E 
Sevilla.—Juan Belmonte hijo, ha 

—Es u n m é t o d o democratice. Si se come a l negra ea imperial is ta , 
pare ai se eome a l blanco neutral is ta . 

manifestado que su padre falleció 
.A causn dfe un ataque cardiaco. Aña
dió también que ^1 viernes, dia en 
que marchó a Madrid, le había pe
dido a su padre que aplazara el 
acoso d« rases hasíta BU regreso, 
pues fifímprc acostumbraban a ha-
jcsrlo juntos, manifestándole enton
ces don J ü a n que quería hacerlo-so
lo para probar sus facultades. 

Don Juan Belmonte pasó entera-j 
mente ol domingo on su finca, a la 
que llegó ép la misma mañana , pro-' 
ceden te de Sevilla. Recorrió la pro-' 
piedad en casi toda su extensión, i 
entablando cordial diálogo con los! 
servidores. Más tarde, en su Jaca' 
«Maravilla» procedió al acoso de di
versas reses, terminado el cual se 
dirigió al caserío. Sobre las siete y 

los cercados y las dehesas de la 
comarca . Cuando t e n í a 13 a ñ o s 
ss le pe m i t i o tor3ar una becerra 
en la" escuela t a u r i n a " L a venta 
de Caí ancha" . , 

Vis t ió Juan Pelmonte e l p r i m e r 
t ra jo de luces, en P o r t u i í a l . en la 
6lüdad d 3 Elves, el 16 de M a y o 
de 11)0.9. A los 17 a ñ o s recien c u m 
plidos se presento en Sevilla, en 
una cor r iaa sin picadores. Repi 
t ió en la misma plaza sevil lana y 
f r acasó ro tundamente , hasta el 
ex t r emo de tener que abandonar 
los tor^s y ponerse a t raba ja r 
c ó m o p e ó n de a l h a ñ i l en Tab la 
da, con u n jo rna l de medio duro . 

Cuando Belmente c u m p l i ó los 
20 a ñ o s n ú tenia u n c é n t i m o , y 

media penetró en su despacho, don- ™ e n c o n t r ó qu ien le prestara el 
d« pidió un wisky, manifestando en
contrarse «Igo indlspueeto y ago
tado. Pue allí donde era hallado 
m á s tarde por, una airvienls «n es
tado p reagón ico. 

El primero de los familiares én 
acudir füc el hermano del extinto, 
don Rafael, que se hallaba en Sevi
lla, precediéndose entonces a insta
lar la capilla ardiente y a avisar -a 
la viuda e hijos, que ae encontra
ba n en* Madrid. Ya por aquellos mo
mentos estaban en la finca otro» 
familiares e Intimos de la casa. 

Los empleados, obi-eros y eervido-
res de don Juan Belmonte dan 
muestras de áu .profundo sentimien
to, ponderando de continuo las de
ferencias que para con ellos tuvo 
siempre el finado. ' 

Los restos mortales serán trasla
dados a esta cap í to l .mañana , para 
su Inhumación en el cementerio de 
San Fernando.—CIfra. 
L L E G A N L A V I U D A K HIJOS 

Utrera (Sevilla).--A los nueve d« 
la mañana , procedentes de Madrid, 

t ra je de luces para jugarse la' 
vida en Valencia , por 80 pesetas, i 
A' Valencia so fue con. u n t r a je B 
de torear que pudo agenciarse en i 
<.•! vestuario ó e un teatro. E n g 
aquella cor r ida , Junn Relmontx^ 1 
r e s u l t ó gravemente her ido en é P 3 
e s t ó m a g o y tuvo que pasarse u n • 
mes en el hospi ta l . Pelmonte • 
gus tó y e l empresario valenciano g 
volv ió a cont ra tar le pa ra otras ' 'S 
dos corr idas por el mismo precio [ 
cíe 80 pesetas cada una. Reapa
rec ió en Sevi l la el 21 de Ju l io de 
1912, a l t e rnando con M a t í a s L a -
ra , " L a r i t a " y " C u r r o " fosada 
Esta vez sa l ló a hombros y asi le 
l l eva ron hasta su casa. 

E n la plaza M o n u m e n t a l de 
M a d r i d se p r e s e n t ó p o r p - imera 
voz e l 26 de M a r z o do 191Ó con 
Posada, y e l 16 de Octubre del 
mismo a ñ o t o m ó la a l t e rna t iva 
de manos de " M a c h a q u l t o " c o n 
u n to ro de Olea. Desde comienzos 
do 1914 hasta la muer te de Jo-
solito, en 1920, los dos diestros r l -

N iodo el í«"rmUi" df V a r w , 
la ««rcaniá da VMla d-Este. no 

so bn producido defunción ninguna, 
durante clmr» dínm Un periódico Mo 
llano Im dndn la noticia cuando y¡\ 
no lo era. cnto o», ai sexto, ruando yn 
el raá»« frágil de los habitantes dr Va-
reaé había düñoa t rado «cr mortal, pp-
rocedrro y nstabn nmrrtn kñ t t i BUS 
cirio'», sus familiares, lloros y sus pre
ces. En el Instante en que Vares© era 
Igual al resto del Mundo, se nos vino 
a decir que, por unas h-clms, había 
sido diferent»". Ki no se nos avisó a 
prior!, perdónese al corresponsal, ya 
que por muy bien pagado que esté 
nr se le ptléde exlgfcr que se anticipo 
a los hechos. Algo Impalpable, pose i 
todo —estrella fugar, rayo verde, au
rora extraña—. h a b r á aminciado con 
liosos signos la ausencia, durante cinco memorables 
y solemnes días, do esc mila/io siniestro que se lleva, 
al otro lado de las montafias, las pobres vidas de los 
hombres. En ese idioma, sin embargo —oh, insufi-
oícncia profesional—. ninguna terrestre Agencia df 
noticias tiene intérpretes o traductores especializados. 

I A muerte, pues, lia estido de varaelones on la 
oomarea de Varete, durante cinco días, en los que los 
varesottl pudieron hacer su recuento y hallarse igua
les en nfimero, sin mermas, y aún acaso acrecidos, 
porque, el telegrama no nos dice que en ose lapso de 
tiempo nacieran otras vidas, pero todo hace suponer 
que fue así y que si la Pa rcá , generosa, suprimió su 
t rágica función eliminadora,, la opuesta a ella siguió 
su ritmo habitual, fecundadoramonto. 

La marca de Várese, liberada de su sombra si
niestra... Yo me duelo de que nadie lo haya predlcho. 
porque navegar seguro en el coto cerrado a su negra 
incursión habría sido motivo de una muy particular 
delicia. ¿Demues t r a patricular predilección de la 
Gran fenemíga por Várese, su raro slienoio? ¿ H a caí
do en su gracia y lo soslaya para no entenebrecer con 
sus alas etíormes su bellísimo per ímetro? ¿Prosagiá 
su ausencia, aunque provisional, otras a ú n más insó
litas, m á s sugestivas...? «Durante cuatro días —nos di
rá , acaso, el futuro informador— nadie ha sufrido de-
lor alguno en la ciudad de Varóse...». 

¿Tenemos ciertas ra/ones d© prudente optlmisms 
para «uponer que ese beneficio vaya a extenderse a 
otras ciudades y no ya de ©se país —para que la ex
cepción no residte muy potada--, sino, por ejemplo, 
del nuostor? ¿ E s un cambio de actitud de la muer
te? Cansada ya de ser itnplacabie, ¿ensaya un régi
men de atemuiciohes en su política extermiuadora, do 
dificrimlriaclón, quizás? ¿Se c u r a r á de algunas cruej-
dodes qhe tanto la afean? ¿Dejará de arrasar tantas 
villa:, infantiles, de segar tantas jóvenes sonrisas, de 
elimimir .tantas imprescindibles cabezas de familia, 
tantas prometedorás inteligencias—? Vamos, vamos... 
¿Vvr qué no busca tina fórmula y nos permite v iv i r 
lnmquilos y sin cuidados, hasta una edad determina
da? En t i éndase : Ao pretaiwlemos ©scabullirno». Sí, 
tranquilizarnos un p<ftiuito, hasta, un límite, oí que 
marcan, por ejemplo, las compañía» de seguros. La 

Vacaclan 
Por Joaquín CALVO SOTtlQ 

(D» lo U'»\ Academia parola) 

miste- MueHe. de actuarlo... ¿Por qué no..,? si ^ 
os el mismo, sus ba/as lo» mismas y nuestm 
mutable... • " ' H h 

Ah. todo esto es divagar, ingenuamente, 
mos de una noticia cuya singularidad, eso'si l 
tífica. ¿Llegaron a dirse cuenta de lo que'.! 
los Agencias de Turismo? :Qné viajes a forf V 
blesen organizado, entonces! Varóse, convergí lln-
almadía, en territorio evento, romo aquel^, vr< 
jadas, que. durante In guerra libraron a tan^T1!^1' 
eentes del asesinato. Si a la Agencias de Turi^" ^ 
cogió desprevenidas la buena nueva, ¿ e s p ^ , 0 
con ella los médicos de Várese? ¿Se atrevió alJ, ^ 1 
apoyar, en tan Insólita circunstancia, sus pid ? * 
de consnelo a cuantos desfallecían atribulados i ^ , 1^ 
Inminencia del desenlace? ¿Hubo, acaso, quie,^?. U 
«Nadie muere, desde hace cuatro días... % ; 

Y, de improviso, claro es, regresó-airada. N0 
benevolencia, no m á s perdón, no más armisticio A"** 
deliberada Indulgencia, olvido... Lo quo fuese, j . -
bó„ Con su crueldad, con su Inexorabilidad d« .f*1 
pre, reanudó su tarea. Me gustar ía por mera 
sldad, poética, sabor cómo murió eso primer 
de la segunda época de Várese. 81 fue d© modo 
tino, o al declinar de una vieja crisis, si mmiA 
muerte natural o violenta. Ya la ciudad entera g .L1 
liaría en vola, como ante la cercanía do^un íp^J"*-
cósmico. Imaginaos qua sonaran las ocho, lag 
las diea: y que no anocheciera. Aún ol sol en el ^ 
Impávido, sin prisas, dorandd las cristalerías d^k 
miradores provincianos y la misma línea inmóvil ¡J 
sombra, segmentando las calles. Todos los pulgón i¿ 
penderían «u compás y la oonclencla de algo 
natural, a tenazar ía ios án imos m á s tcruplodoB. 
do el Sol, por f in, declina»©, úna respiracióa de 
cnsancliaría los pechos. Tres, cuatro, claco dia^'!' 
qu© muriese natlle. A l doblar ao sexto tristemenut 
leve campana de la parroquia, para anunciar $ ^ 
gres© a Vares© de la Muerte, los habitantes d© («2 
té rmino venturoso comprender ían que Rcababaa? 
«er liberados d© una posible Inmortalidad, que ya J? 
pezaba a pareoerles temerosa. Todo, de nuevo, Wi 
que siempre, recobraba su r i tmo fatal, do príneini 
y de f in . 

• a i i m a i « • U n 

llegaron en automóvil a la haden- i vales fueron la pareja indispen-
da «Gómez Cardeñas», donde anoche; sable pa ra el é x i t o de la Fiesta. 

L a temporada m á s completa de 
J u a n Belmonte íue la del a ñ o 
1919. H a b í a cont ra tado 122 co
r r idas y de e l l a s , p e r d i ó 12. E n 
las ciento diez corr idas que t o 
r e ó aquel a ñ o e s t o q u e ó 234 toros. 
A l t e r n ó con "Josel i to" en 67 co
r r idas . 

L a pr imera , Vez que so r e t i r ó ' 
Belmonte do los toros füe en B a r 
celona, d e s p u é s de resul tar gra- , 
vemento cpgido por ¿1 t o r p " T e - j 
m i d o " do ía, g a n a d e r í a de S á n 
chez Rico, el d í a 30 do Octubre 
de 1927. D e s p u é s vo lv ió a ac tuar 
en los ruedos hasta 1937 y de&-! 
pu^s de esta í echa , en muchas 
ocasiones, ha toreado en la p l a - j 
c i t a de tientas de su finca " G ó 
mez C a r d e ñ a " . ^ 

Fuera de los toros J u a n - B e l 
monte a d q u i r i ó una g ran c u l t u r a 
y gus tó s iempre de la amis tad de 
los Intelectuales. Fue amigo de 
Valle I n c l á n , M a r a ñ ó n , P é r e z de 
Aya la . U l t i m a m e n t e la mayor 
par to del t iempo la pasaba en su 
finca de campo " G ó m e ^ Carde-
ñ a " , " u n si t io ideal como para 
morirse a l l í . . . " s e g ú n dec ía é l 
mismo. 

falleció Juan Belmonte García, su 
viuda, doña Juila Cossío; sus hijos i 
doña Yola y doña Blanca, y el que . 
füe también famoso, torero d o n i 
Juan, así como el nieto, Joaquín. j 

Continuamente desfilan p o r i a 
mencionada hacienda amigos del ex-; 
tinto y numerosas figuras del mun
do taurino y no cesan de recibirse 
telegramas y Uaanadas telefónicas 
de todos los puntos de España . ; 

E l cadáver, s e r á trasladado a Se
villa mañana , 'sobre ' las doce del 
mediodía y antes de recibir cristia
na, sepultura s e r á llevado ante la 
puerta de la Real Maestranza, la 
plaza, de toros de Sevilla en la que 
tantas tardes de gloria consiguió el 
gran torero de . Trlana. 
PROFUNDA IMPRESION E N SE

V I L L A 
Sevilla.—El fallecimiento de Juan 

Belmonte causó en esta capital pro
funda impresión. Jpah gozaba de 
una enorme popularidad y era una 
figura familiar para todos loe sevi
llanos. Las m a ñ a n a s que no Iba al 
campo, concurr ía a la tertulia de la 
cervecería «Loe Corales», en la an
tigua' calle de Manteros. Era una 
tertulia reducida y susl miembros 
pertenecían a las m á s diversas, cla
ses sociales. Durante' la feria de 
Abr i l , los más Ilustres aficionados 
pasaban por esta tertulia, para salu
dar a Belmonte. i 

E l domingo, don Armando Herré-
ra había retirado de la Hermandad 
trlanera del Cristo de la Expiración, aguaniaoft IOS ItmerariOS de la 
vulgo «El Cachorro», la papeleta de p r o c e s i ó n , en v i r t u d de una p r o - A A j - J S r ¡ 
sitio para Juan Belmonte, que to-! mesa hecha cuando so jugaba la m t M i M r i W m » 
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Delegado en Burgos: 
Huerto del Rey, 16 

T e l é f o n o 1511 

0 c v e n l o e n d r o g u e r í a s 

t o ^ r 5 f e 0 noche JuanCEelmon?e K K S t m t i ^ ^ v t ^ s ^ ^ K m ^ A M i - y ^ t t e v ^ 
,se ves t í a la t ú n i c a y e l cucurucho 
de penitente pa ra f o r m a r en la 
p r o c e s i ó n con la C o f r a d í a del 
Cachorro , e l Cristo de T r i a n a , y 
aguantaba los i t inerar ios de 

M a d r i 
dos los Viernes Santos acompañaba, 
como hermano, vistiendo la túnica 
de nazareno, a la devota Imagen en 
su procesión a la Santa Iglesia Ca
tedral. Juan no faltó nunca a su 
puesto de nazareno, incluso cuan
do, hace dos años, se encontraba 
enfermo de algún cuidado. 
HOY SE C E L E B R A R A N LAS HON

RAS FUNEBRES, E N SEVILLA 
Utrera.—En un salón de la finca 

«Gómez Cardéña» ha quedado ins-j 
talada la capilla ardiente. El oadá- | 
ver-de don Juan Belmonte García '; 
ha sido amortajado con la túnica 
de nazareno de la cofradía del San
tísimo Cristo de la Expiráclón, vul
go «El Cachorro», de Triana. 

Mañana, a laa ocho y media de 
la mañana , habrá una misa., termi
nada la cual se pondrá en marcha 
la comitiva fúnebre, traslsdandose 
a, la parroquia del Sagrarlo, de Se
vil la , donde se celebrarán solemnes 
honras fúnebres. 

En Utrera y comarca ha sido muy 
sentida su muerte, especialemnte 
por lás obras de caridad que hacía. 
Hace unos tres meses regaló 2.500 
metros de terreno a la Hermandad 
m á s humilde de la localidad, la de 
la Sant ís ima Trhiidjvd, y en «1 ba
rr io m á s pobre, pará que en ©lloa 
fueran edificadas cinco escuelas pa--
ra njños y otrasN cinco para niña». 
RASGOS BIOGRAFICOS 

Nac ió Juan Be lmonte G a r c í a 
en Sevilla, en la palle de la Fer ia , ! 
e l d í a 14 de A b r i l de 1892. E h 
d ía H del presente mes se c u m p l i - | 
r á n , por tanto, s e t e n t a . a ñ o s de su; 
nac imiento . Su padre, u n h u m i l 
de mereerb q u e . t e n í a u n puesto 
en ol mercado, no pudo hacer de 
J u a n u n buen escolar. E l chico 
se iba a las capeas con otros m u 
chachos de su ba r r i o y r e c o r r í a 

v ida cerno " m a l o t l l l a " . 
L a vida de Belmonte estuvo 

l lena de a n é c d o t a s . De sus t i em
pos de "ma le ta" se cuenta que 
una noche, d e é p u é s do" haber ca- • 
potcado fur t ivamente con - t ros 
muchachas a las roses de u n cer
cado, escaparon sus c o m p a ñ e r o s 
de c o r r e r í a y él q u e d ó frente a 
u n hombre que le e n c a ñ o n a b a 
con u n a rma: " i V a y a ! ¡ D p é s t a 
ñ o sales! ¿No eres t ñ uno de los 
que escapaban? Entonces Juan 
Belmente , como si hubiese ido 
vestido lo mismo que u n g r a n 
personaje, r e s p o n d i ó con s e r e n í - ' , 
dad suprema: ¿y per q u é me t r a - ' 
t a usted de tú? E l hombre d e j ó 
de e n c a ñ o n a r l e . La • perp le j idad 
lo h a b í a invadido s ú b i t a m e n t e . i 

(Crónica de " T t -
clun" para D I A R I O 

lar 
J u n t a K c o n ó m i c a 

Hasta las DOCE horas del d ia 
V E I N T I S E I S del ac tua l en p r i 
mera convocatoria, y has ta las 
doce en segunda, para los no a d 
judicados en aqué l l a , se a d m i t e n 
proposiciones pa ra ©1 suminis t ro 
de v íve re s frescos o de inmedia 
t o consumo, ( necesarios a este 
Centro, dura'nto e l p r ó x i m o mes 
de M A Y O . 

Los anuncios detallados figu
r a n en los Tablones de anuncios 
del Excmo. A y u n t a m i e n t o ; C á m a 
r a de Comercio e Indus t r i a y en 
el de este Hospi ta l . 

Burgos, 9 de A b r i l de 1962. 
E L C O M A N D A N T E 

SECRETARIO 

Primer domingo primaveral.- De 
"autónt lca" Primavera. A l l ia los ve-
cíaos de Madrid pudierun recobrar, 
ainpllamenté su querido ÍJÚI y SL- har* 
taron de él. Los auglcsajohes y es
candinavos, se pasaron ol .dia tum
bados, cen los ojos semieerrudas: el 
sol de España, al üa . ÑI una mesa 
libro en las terrazas y ul urv metro 
sin un coche en las ahio^as. El re
greso, a las nueve, fue "-de miedo". 
Monos mal quo la Policía de Tráfico, 
previendo lo que Iba a ocurrir, or
ganizó ua servicio magnifico, a ba
so de utllzar en una sola dirección, 
la autopista de la carretera de La 
Coruña. De todas las formas, las f i 
las do coches avanzaban a una ve
locidad do 16 a 20 kilómetros por 
hora. Y todos los abrigos, todas las 
srabardlnas y todos les chalecos .se 
quedaron en casa. | Qué dia, doña Pe-
t ia ! 

—La gente se preocupó algo por.el, 
referéndum francés, y decimos algo 
porque estaba claro que ol terroris
mo de la GAS no triunfaría. Tam
bién acertó al prever quo las absten-
clónos serian algunas más que las 
habituales, pero no las suficientes 
para hacer cabalas o extraer deduc
ciones. 

—Se inauguraron loa X I V Juegos 
Nacionales Escolares. Treinta equi
pos desfilaron brillantemoatG en ol 
estadio de Vallohennoso y los peque
ños atletas fueron cordialmonte ova-
clonados. , 

—Llegó do los Estados Unidos un 
gmpe de pelotaris. Cinco vascos, uno 

—Gran entrada en la Monumen
tal. Dia de toros, en ofertó. Pero hu
bo mala suerte, porque la novillada 
fue soporífera. Todo íue bastante 
desastroslllü, desde la organizada des
organización do la lidia basta la fal
ta de respeto a las rayas y al esto
que do ver-dad. Veremos qué pasa en 
cuaato él inminente reglamento ad
quiera vigencia. Luis AIVlz, sin duda 
para perfeccionarse en la suerte lla
mada suprema, entró a matar siete 
veces en un novillo y cuatro en otro. 
"El Espontáneo" recibió dos estriden
tes indlcaclcnos xde la presidencia y 
Antonio Medina, tuvo la buena y 
doblo buena suerte de que ol último ! 
novillo era excelente y de que la 
gente no quería Irse a la calle sin ! 
aplaudir a algo o a alguien. Y le1 
aplaudió un poquito. 

—También Ilenazo en el hipódro
mo, gracias al buen programa y a 
la espléndida -tardo. "Aturuxo" —do 
Boamonte, claro—, ganó bien el pre
mio Cimera. La apuesta, triple-geme
la, quedó desierta. dejando '90.042 
pesetas para la próxima reunión. 

—No se llenó Chamart ín para ver 
el partido, do trámite o poco raeuos, 
cutre el Madrid y el Elche. Chamar
tín no se llena hace ya mucho tiem
po y comq.ir,siga el oqulpo con ios 

I • mejores jugadores de España y de 
j fuera de España y las localidades só

lo accesibles a qiüoncs tengan cien 
acciones, por lo menos, dol Fénix, no 
ao volverá a llenar, como no sea de 
construcciones. Entre Puskas y Di 
Stéfanc, fabr i^ron cinco tantos, que 

! se llevaron los contrarios hacia el 
"Huerto dol Cura" ilicitano, en tan
to éstos marraban un gollto nada 

navarro y ótro mallorquín. Son j u - , niés. El público se aburr ió tanto ce
gadores dft ccata-punta, que ac túa- ' nio el dé los toretes. 
ron oa Florida y han terminado sus 
contrat9s. Dicen que allí aumenta la 
afición y que se cruzan cantidades 
enormes entre los espectadores. 

Y lo mejor del domingo, el sol. | 

BELMONTE 

E| doctor Roda, medico de Juan 

Belmonte en Madrid, ha mánlfi 
quo el famoso diestro, paücda 
arterlosclerusis con InsuílCloncla 
roñarla, por lo que le tenia p 
do el acoso do reses. espociato 
y otro sejcrclclos contraindicados 
ra su salud. 

Ea Madrid ha producido 
na la muerto súbita de Bolfl 
ocurrida eu la flaca que él 
más de una vez como "sitio U 
ra morir-so allí". Dos anécdotas, 
vida, recogidas de los periódicos 
drllcños: oa una ocasión lo ^ 
rcar Vaadorbílt, en 9an Scb$ 
Entusiasmado,' al terminar la 
da, le entregó un cheque en ' 
quo Juan no aceptó. Insistió 
timlllouario y entóneos el nroa 
espadas le di jo quo pusiera claco 
pesetas. - Vanderbilt, d'jo enf y, 
que ol torco do Dolinonte va'!aj1¡, 
coro más. Y, extoadido asi cl ^ 
quo. Bolmoato so volvió al prcsW0 
do la Casa do Caridad y le dijo: 
mo, doa Antonio, para loa po%. 
Y la otra...: duraate el ontierroj 
ua general popularíaimc en So^, 
al que asistió un gran gont,' 
admirador de Juan, adulador, 
Jo: V \ 

—Mucha gente, ¿verdad, Juan 
—Mucha -cobtesto ^ n l 0 % 

Pocos voces he visto t inta * l T * | 
tlerro. JM 

—Pues mire usted, don J'ian 
Jo el. otro—f esto entierro, « ^ l 
dol suyo, será urm Inslgaiflcanci»-
suyo si que será im ontlorro! 

NOTICIAS B f ^ 
• Durante el mes do Enero, nao 
nido t España 2$U2;J turl5t*\ f 

—Se halla eravoment© enrer^- „ 
Buenos Aires, Ramón G ó t » c t • 

, —Sigue el cielo asul y ol ^¿Tí-
espléndido, poro el termomo»^.! 
descendido algunos grados y C»* , 
ce frío. 

H B B F ^ y P l ^ ^ ^ l s e r v i d o s , p a l a d a r y b o l s i l l o a g r a d e c i d o s 


